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Registro do PCB:
Sede na Orla •
Mesinha em SP
CM TODO o pais, Intcn-¦" sinca-.se a campanha
pela coleta de assinaturas
para o pedido de registro
eleitoral do Partido Comu.
nlsta Brasileiro. No Rio, no
ultimo dia 13. perante gran-
cie assistência de trabalhe,
dotes marítimos, portuários,
estivadores, operários na-
vais. etc, instalou-se a Co-
missão da Orla Marítima
Pró.Rcgistro do Partido Co.
munista Brasileiro. \ eo.
missão é composta poloi'rs, Sebastião Luiz dos San-
tos. Joaquim José do Rego
e Antônio da Costa Silva.
Instalou-se ao mesmo tem-

ot sede da Coraltaio (fa-
r. .«fe'.na::çíaBtaanQ.-.j»f

3(t. A campanha ha Orla
Marítima foi iniciada rom

lançamento de um mani-
festo subscrito por numero.
?os líderes sindicais, entre
os quais os srs. Pedro Tór-
res, Waldir Oomes dos San-

to*. Antimio Pereira Neto,
Álvaro da Costa Ventura
Filho. Finnlno Fernandes.
Manoel Inácio dá Silveira.
Ademar Latrilha de. Santa-
na. Joanuim Teles Perriia.
Vicente Sotero Mateus. F<1-
pard Vasconcelos Louro,
Waldemar de Souza e ou-

ros.
EM SAO Paulo, ondf a
¦• campanha se desenvol-
ve com enorme êxito, a
mais recente experiência
foi a Instalação de uma bar-
raea ifotoi em pleno Lareo
São Josr do Belém, onde
trabalhadores e estudante?,
numa mesinha. vêm <-o!ê-
tando grande número de as-
sinàturaç.

DE 
VÁRIOS outros pontos

do pais, chegam noti-
cias do desenvolvimento vi-
torioso da campanha.

Reforma Agrária na Lei ou na Marra
sm*

0 Projeto e o Gabinete
ORLANDO BOMFIM JR.

Q PROGRAMA de governo apresentado pelo Conselho
W-. de Ministros ao Parlamento foi analisado por NO-VOS RUMOS no momento oportuno. Denunciamos
então sua origem espúria : tinha sido elaborado pelaConsultei- dos srs. Lucas Lopes, Roberto Campos & Cia.Destacamos seu conteúdo reacionário e entreguista.
Não se orientava para o caminho da solução dos nossos
problemas de acordo com oa interesses nacionais. Ao
contrario, insistia em prosseguir, sob a tutela do FMI,
pelos atalhos da submissão aos interesses espoliativos
dos monopólios norte-americanos.

APÓS a apresentação do Programa, ficou o governo™ de certo modo de braços cruzados. Só abria a
boca. Tanto o sr. João Goulart oomo o sr. Tancrctlo
Neves ,eintregaram-sc a uma espécie de torneio oratório.
Fizeram discursos em todas as partes e por todos os
motivos. E chegaram a dizer coisas acertadas. Kcpisa-
ram, por exemplo, na necessidade urgente de reformas
de base; A situação _ insustentável para as grandes
massas trabalhadoras —¦ náo suportava delongas nem
meias.mcditlas. Era necessário um remédio imediato
e drástico.

CIS QUE o presidente do Conselho de Ministros envia¦" agora sua primeira Mensagem ao Parlamento. E
que pede? A aprovação de alguma das indispensáveis
reformas de basc'{ Nada disso. Pede a aprovação de
uma reforma tributária. E a reforma que deseja (leiam
a análise que noutro local fazemos dos principais as-
pectos do projeto) é no scntido.de conceder escandalosos
favores às empresas imperialistas e realizar verdadeiro
assalto à bolsa do povo. Trama-se, assim, duplo crime.
F. ao atentado, urdido às escondidas no Ministério dn
«ir. Moreira Sales com a assessoria dos entreguistas da
Co.iisultè.c'; prneura-sc dar na Câmara andamento ultra-
-rápido, uma "urgência urgentíssima" excepcional, t.
ani-cssa »ln». nuc querem consumar rapidamente o crime
com rnteio de serem impedidos pela reação dos pre.ju-
dica tios*.

|"| PROJETO de reforma tributária representa um de." safio ao povo. As condições de vida já se torna-
ram intoleráveis. A voragem ela elevação dos preçosdevora o poder aquisitivo dos salários e vencimentos.
As privações aumentam. Fortalece-se a convicção de
que paliativos, mesmo quando necessários, não resolvem,
O presidente da República c o primeiro a fazer prega-
ções nesse sentido. O presidente do Conselho de Minis.
tros, no entanto, apresenta como solução uma reforma
tributária que acentua a exploração pelos monopólios e
eleva assustadoramente os impostos, o que significa
maior impulso na subida dos preços, ,mais carestia,
maiores privações. Achará o governo que a paciênciado povo c inesgotável?

|-v PROJETO de reforma tributária também representa" tim teste para o Parlamento. Nunca alimentamos
dúvida quanto...à sua composição predominantemente
antipopttlar, Foi o instrumento de que se serviram os
conciliadores e reacionários para pór fim, pelo compro.
misso da emenda parlamentarista, à crise política de
ArósIo. Agora, quando os problemas se tornaram mais
agudos e mais exigente a luta pela sua solução, o pro-
jcto de reforma tributária constitui um teste. Ao votar,
o Parlamento lambem poderá definir-se.

QUANTO 
ao Conselho de Ministros, o projeto Já «

define. Ou melhor : confirma sua definição ante-
rior. í:le faz promessas ao povo e serve ao latifúndio e
ao imperialismo. Heterogêneo, com ministros ligados ao
povo, tem em postos.chave conhecidos agentes dos mo-
uopólios norte-americanos, como o sr. Moreira Sales.
Hoje, com maiores razões do que antes, os patriotas e
democratas encontram motivos para redobrar esforços
no sentido tia substituição desse Gabinete por outro
que seja realmente capa/, de realizar reformas de base.
K a essa luta ^e lijra a mobilização itnediaia de forras,

a realizarão de imediatas manifestações, por todos os
meios c formas, conlra a aprovação do projeto de refor.
ma tributária. Derrotar o projeto criminoso e sttbstl-
tuir o Gabinete entreguista — esse o objetivo a atingir.
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Georges Tabaraua
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Reportagem de
Iberé de Barros

na 6^ pág.

A SISSSAO de encerra.*^ mento do.s trabalhos
do 1 Congresso Nacional de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas foi também o mo-
mento culminante do i-n-
tiisiasiiio chi iiias.sa cuinpo-
nesa. Durarilc três dias,'
1 600 representantes clu^. ho-
níens cio campo do indo o
Brasil haviam discutido
seus problemas, trocado
opiniões, traçando caminhos
para acabar cie unia vez |_u,r
Iodas i-oiii a lunoiiiinia de
um regime latifundiário se-''
mifeudal que empesfpio o
pais. E chegaram a uivr so.
luçâo cie unid.-iclr: a luta'
por uma reforma ngi-ária
radical, com a destruição
do lalifiiiiclio A poderosademonstração rir- fòren cia
massa camponesa atraiu ao
Congresso os mais urtegoris
zaclos representantes rio.

.próprio Governo \ iom
acima foi tomada qur.ndò»chegava à sala das sus?"sões do Congresso o presi-'dente du República sr ,toã0Goulart. Na 8» pág. com--
plcta i-eportascm dp nos^o'enviado especial Rui Fnuó.
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Federação de Jornalistas
Tem Novos Dirigentes

ru t»»-*i>--u.*4-i«- .i*».*.
¦Mk» no itu IT .«i-...i» 4
rim'» tiirtions »l« F-Mrraçfio

Nacional do* Jc-nuilifi**
lV.*li-*i*'."..i- pretidida .- : •
ronfrade .'«imerfHndi* Ca*
bral de Va^ne-Ple» A*
»tr .v, procetiaram*>*> no
dl* anterior em terreiro a*.
rnilinlo, i*-r t. votai) ¦ 9 dos
17 deleeado* ttleiinrei. A
chapa encabeçada por Cu*
rtvpi.-ind.. Cabral obteve •
votos, enquanto nue a ewa-
N-cada por EwaJdr» "¦•**>""*
Ferreira nüo ohtw-»
nhnm

A PIRI

A neva auviuria ú* Fede*
raçvio é -•:.;- -i. do» lornn*
li»t.«» *: .-.•r.-i!-..!,, Cabral¦<:•*..«•.,... Nabor Ca****»
df Brito rf*in Paulo» Jo»e
CarivaM-t nrandao «Ala-
Sf>i*i Hrmlno Otftvln Qlm.
bl 'Porto Ale-rre-. Cario»
Allwrtp C'<«i;i Plnlo (Guw
rw-narü «"Invnl Andra-I»*
Con.Mlv»-- Amnrnna*» J»»**»'*
Cti«i*v»i.. Barrir*» Filho
fPAr*« Alenr»*». Cauhy Sal-
Io» lOuanabaial Afr.*inln
Tavares Vieira 'Otmnnb.-i.
ra». Jtlro Mende* iEM do
Rki» p Vltnr Hiibo O Cnn.
selho FUral rompoe.-* do«
lornallst.-t.*, fn.-irln rir- Lulo.
Ia Alencar Filho 'Rnhl.ii
Antônio Ponte*. Tnvnre*
< Ceará i e Jo«c Corn-n LI-
ma 'Ccarái. Para suplen.
fes dn Dlrelorh fnrrim elel.
tos. dentro outra*, os nos.
.•os rnircn q> irrnrjn Or.
Inndo Bnmflm .tunlor. Fran-
mon Cario* Rorcr**- •> Wi'
«on A-cvedr

O PtOGRAMA

A atual Diretoria oa Fe.
deracào rfaclunBl dos Jor.
nallstas Proflxs'onals se
propõe a orientar -rua ação

IIO IWlUdO dt* a! O; (M
>r<IIH»lr- ,..,.-.,.

— » ".I..I.--.-.,. ,-* . A
FNJP *e fortalecerá nu
medida em -i. *• fnrlsle.
rerem *-% «liirltr-atr-a filial'»»
Portanto iii-firira.**? uma
aeSo dlnã ••'• » Ue aluda ao»
.«ndlr-ato* no» -eu» i»#fnr.
ro» rm Bfrt ri*» uma vid*
•w.viv!"- mv% li»i"ti.a*»-.i»*iarti n Ktivnr a «in.
Hlraiitac**) dn» Inmalíita*
prof ««ional* a defender o*
inle*e**e* da r-ipeorla oro.
fl«*|nnal, * e»ire(iai o» Ia.
eo* com ** derral» Inha-
ihadnre» « F N J F por ou.
.ro Indo df»** lutir nela
l*rr."M'-- •"•> »fU **>n»ifto
nacional' Isto lmpo> uma
imstrfi,, •). .»?..»•-'». ha IP»'.• ."• • tj» it1!"^ dr* ffd**.
rnrfte» ree-rn**'* d**««lni*d.**»
,>refl"mmi,nl<* n lln-.l".*r.lhe
o r-imi-K» dr nliiaeao,

— Cooperação com 11*.
irabalhailorfo -- A FNJP•ti. • fii*-.i cooperando com
o» tmhnlhadnre-i em f-crnl e
rom o» f-rftflpo*. r domai*
cmpre-rado* de emnrp-as
l-imn!|«i|pn«. em particular.
A unidade, como o definiu

••« tT Conercsuo N-irlonnl do*
Trabalhadnre». e rasei • -'
h eonnulsln da* reivindica,
ei***»-, dn* trabalhadores e a
nmplInçAo do prr*ttre**o nr«.
rifinnl Juntamente com o*
demais trabalhador**» o»
inrnallstns p r o f I sslonat**.
nroservando a liberdade e a
autonomia sindical, ronqul-,"..ran uma vida melhor e
pnnstrulrãn um Brasil llvn
p rie*env.iv|dn.

— Defesa ria prnfKsá»— A F.NJ.P luurá com
vigor crescente em prol dr
melhores salários. Inclusive
pela aprovação do Pronto
1.314 p da conquista do no*
vos acordos Intcr-slndícalí.
da morallraçfio do rcf-lstrn
prof|«*|o-anl e do livre oxer.

ekio (ia profMéo, (.uiarn
rontra '¦'•'•¦¦ a» medida i
siueepUvri» de limitar o
mercado de trabalho, inrlu.
»lve *» re.irtrôe* k liberda,
de de imnren-í r an liff**
a»"p-,«o à* fr-nre» de informa-
elo

4 „ 1'nidadr d*»% Jaiui,
IUu<» — A FNJP. apoiar».
ioda* a« mediria» r*p»*e-
de favorrrer a untriarf» der
ir»rn»ll»ta». em e«enln na.
cional e internacional Co.
onerí»*á par» lento rom
a* entidade*, de loma»M8*
bradleirn* e eflraneelm*.
oue defendem ewa nnida.
de. recatando *. t -. ¦
prltérlo* dl«»*rtminítArI*H eu•'.'...-*..,.

3 - »rfp*a da jmnreii*,*
A FNJP defpndera a

efetivação dn funeflo -orlai
da Imorensa que «* funda-
mental nn reelme demnera.
tiro Como ntlvldndr Indti*.
Irlal. o lomnlismn tem pi.**ip»pr|*Mpa nrAnrin nue lb*>
l»in»">p dpvere* r nMPetirn
direito* em relação * po.
letlvfdadp brnsllpirn. TAda*
a* facilidade» devem »cr
aineaiirada» ao *pii fundo-
namenlo. ma» o» lornall*.
ii* nrnfl**lonal» devem fe.
piimar o Ptimnrlmentr dn».
devpre.* da lmnrpn<a nnrnpom a polellvlrinrip nne»o.
nal como b""p "¦"•i rtwpeu.
rar o re<n-*" ••!» di-
rp|t*>5.

6 — Defesa do.s jornalis.
tas qu»* pxercem sua proll*.*tilo no rádio e na lelevlsno.
no» termos do onjeto rie
tplrcomunicapões cm dis-
russno no Conrrrcsso Nncio.
nal.

" — Promoção dc estudos
para atualizar o projeto dc
Regulamentação Proft.sjlo-
nal em curso na Câmara
Federal.

Estivadores: Aumento de 40°/o
e Aposentadoria Aos 25 Anos

"A .-ff-fc-enle unidade en.
tf# o. ***' «iiiilicaio» «i • . -
fireiiam «>« 1» mil •'-.ii\*r«|i»-
re» cm tmlo» m i»->-'- ¦ im-
eiuiifti». bem eomo a -«lida*
'VI'. ,'ilt I, ..a.- |.lÍ»íi.

: ¦¦•!• i. - . .*.(.,,. ¦•• dt>-
portuário», marítimo» e ter-
rovurim», *.. nt «ido o fntoi
fundamental de e*»i«o «lü»
no«»a< liimpanha» letvlndi*
caloria*" . im. „ a repor*
l»8«*m «te» Nlt o ilirígeni**
sindical O«wnldo Pachect»
pre«ldenie da Federação Nn
cional do» Estivadores.

O» efilv-ndore», que h».
vi.-im ilPil<ili|o nix*l<r iw» «•

recumo extremo dn ureve.
» fim do verem nlendidü

a$ »uas mal» prememefi
-viu•!». .»côi-.. ...,i.ee»»iMtn

?me « i'..iiiIm..*i iie y .-.*
MervaiH. i>ai-,a.i*e portATla•x-neflçiaiHln »«» Irabalhado.
ie* ds e«!ha i«*m a* «Wj-uín-
le» .I..-IH.-.

li aumento de *"'¦ nas
latas e - ¦¦• .n

I) e-t|uípar«çân da . • i de
nibacem * lann de lottela»
Bem.

3i adicional de 3*1* mt*
Ume e «alíirio» ilm» servi-
ços »¦ \t-, .«..«.<.., nn« na\1os
ao larno:•1* e%Hnç»1o il»- melo dia nn
pane da iurde;

B» e*ieii!|pr .i* carsn» e«*
ti»m"-elrni ai deicnnina-oe»

50 DELEGADOS BRASILEIROS
AO V CONGRESSO SINDICAL

Cerra t|- 50 .i . . .ir* ,in.l.*»»i»i hr*Hlcir>.« ..{{,. pai ¦
,V!'.|*>- *!... prúMi,:.-. ilill. i.Uns.de ; ¦;.,.- .)„ v f,.ntrtr»
^i Sln<l'.« Mundial qu». n> ki»'..-;¦ 

lh- 4 ¦ lfl ,U :.:¦¦»<
jrO\-m*> nnqutla rnt-nlr. A d* •
', . ¦• nrnofltlra. . i*a «.-

II>1-rea timliraii dr Iridu n rm.
ci*-i>n<i-»i|iif p«r aut- ..ntilaii .
p*i« p.trliHpiir dn <-.nr|ave <•¦
m«- nh««rvrid«<rM * • mui* nw
m**rf>»i» d» Ameno Ijitin».

O i Conr-rroo Sindical >lu»..
duí. patrorlntdu prla i. ;. ¦ .
> -I •: M'. -:.l..i! i. -J.«.-«|
PírU «m IBjfn n || rm Mil-».»m IIM9: o lll rm Viena fm1W* IV .ni Ulpíii. aa rtD \?m IW7

A DELEGAÇÃO
A j. ......- fin ...,|| r o.,

po-:* ii,. ,;..-.•.- r|r ,|, ,
ilurlM M-.i . ... di tntln. o. |..'«iloi. A ma: nunu-ri.tn. a .»
»*' Paulo. . ..i-.; ,... de "-'!
tncjnbioi. Oa r.-p: ..-¦• . .i,-
Jundm,. levam umi» . . ilarí.*n Congrem» Rpmvmli pri..* ¦¦¦-...!. ,*¦,. vcrtuiiorct, q».Ur.-.hen- drttlnurum .im* v*r.>rt» **o mil rruzelrnf p^r» «ju*!-.*» p-itiageni dl rípiPsentuc.'.
do* tr.ibath-doret d" munlclpi.,Ot m»tiiarg1rros pauü-tiis cor.-

Iribuiran rom a ImpcrUmu a,
M*i mu ituoirM |<ar» o ru»*
U»¦ n.i p.»»»«crn« ilu» »cu» • •
|>u>>i.l, r.lit nutra* .ntftu'!..»
I«,,(,..*. ntu, com»» ¦• d<» tislri..
gr»!.."» i..|i»truvar» rivil ilr,
l.ml'1'rp tini irlaram a» pn»*»
í*n> d»»' «'ur ... .,-.r-

O* fiuanabara. j* . ¦.. prMi.r4inint, wtabelerlda « Ida do»
.-¦.-. «ipdlrau Waldlr Co*nt.v »lo» Sinl»-*. miritimu: Al-

!ílf U" ' ' '|. - : . • • e
Cliltine-. dn »•..-.-¦. i.. . acin.
vwrlos AniAnlo Prirlru Kllli».
Immàmo llrrmr* dr  to-
dtni»M. *!••.:.:- »'. .. .,-,,. t
ifi l.-li« dn Cotia, a-.. -.-...- .
em. IteliPrlo Motrn« rrur.'.-.
nr:in e Jau* Campeia, frrrnvl*.
rm Di Minar. Urrai* .-.--.i .
Anrand. JSItrr. miaAria: Drlmii
Vll.rir «• n prr.iili.ntr ila Sin-
dir..»., dr.» Tinli.»llinitnri-. ila»
M -in. .1» Morro V»th" Do C*h-
¦ » «iiiuIiAn «< illrlgrnln* <ln»li.
.-.il. tario* ila l'i.»ta Jntal. »r*.iko; Oim Nune» mafica: Lu>.'l.»*.»« Ant»ii>in RlrHn lianrSrlo t
iv.-iri **-••• Mnrrno.

1P.ai» a» d«lesa*Ar» Ir vam•atidn- ¦ . da» tratialharlorrt d*rr.. rinpcrtlv.i» E«t.i*lo« n"» tra-
ll..ltl: illill'- d* todo» O" ;. .-.. ..| ..
«>• rcunU&c no V Congresto sin-¦ll-n" MUtdlKI.

eoniianie* ito boleilm ** dat'MM iu <iea« imra o e».iifinieim que »*r4m p»s**»
l»o»- tonelada, terá*» ***»<>
psítW i«r <iibaj*em eomomorre im ¦ ,¦¦ ¦> de e»r»»*•aiem»;

fii ln«H' da •no,
iiiiilt-ta, ¦!.-.:. i -.-.. m para
efeii • de ».•-¦¦••*-.» .. ao qui*
ii dia ,,!..,.! di» ir«t>*<

ao- «ábadoi termina àa li
limai o .i. .1*. . .c.,i.
apd» • -- * hora será »•—
derado e-nraordlnárin e pa-
io enm ant de neréselmo,

*-:*»a-í «*i* m-**li'l»« enlrtc
rAo em vlj»r»r 10 dia* apo.

a sua publicarão .... Diário
Oficial.

outras REIVINDICAÇÕES

Por otili-n lado o Grupo
de Trabalho Pilado por de-
terminação do pre-idente da

República, par» «-Mudar mi.
ira» !«:.i>-.::. i. .-«¦» ,|o» fkil.
.adore», eonseiuiu '*»•* ho»••-;>;. pelo ministro do
TraHalhr* a» >*>: : ¦¦ * rei*
\1ndlcaçoe«:

li abolição lolal da enl.
va livre, devendo ¦¦-.¦*- rui
rmpreia» que ainda têm e».
Uva própria utlllraMe do*
«erviço» do* sindicato* de
estivadores;

3i -,!-.-=-. 4a apo»eg-
ta-liirln ao* Jo ano* de »er-
VlÇOi

3» rcirU-riura da* CaUa*
de Acidente de Santo* e da
Guanabara i

4» mmlifkaçán d»» Cihim-
Uio da Delegaria do Traba-
lho Marítimo nue :•*»•• .*
n ser constituído de um re.
preienirmte di '¦'¦'¦¦¦ ••¦¦'¦•¦ do
Trabalho, um do» estivado*

re* # mm <••*-* mpt*emA<»
Wi!

Si :...-... df» um if|,i*.
sen».* ¦¦ i|e« irabalhadi*re*
iiü CnniUfán de M,r'> ¦ 4
Mereanie ' * * « a medida.
apAlad» i**|o mlntxro do
Trabalho. *«-*•* levada «
»i*-i>.:'- do Centelhe» dt
Ministro*):

porto» nacional*, eom * utl-
>'¦ **, '* rlenro»» da* verl»ai
d****i»nada« a «Hse fim.

Ti earantla do* dlrtHlM
adquiridos;

»¦ ln»lroc*e» reeiiladoni*
do» lervtco» dp e*Hva nm
pr»»*-*» h*«Ueiro*

•t»>c* itens, aprenenudoi*n«l'» Federação N*» innal <ln%
>**,Hvadnre« »« Grtipo do

Trabalho e aprovados inelu-
slve pelo ministro do Traba-
lho e«»»n apena» na depen.
dênrln dn -r**ii*»rura de por*
larla*. rJ*>*nach*>« e (Secretos.

"Barnabés" VAo As Ruas m
Luta Pelo Aumento do So i/o

8ervldores federais c
autárquicos de todo o pai*
continuam desenvolvendo
Intensa cumpanha. visando
à conquista de um realu*-
lamento de so-. em 'eus
vencimentos, a partir de 1
dc dezembro do corrente,
quando completa um ano
do último iiumin'o confp-
f-uldo com a lei dn paridade

Na Ouanabara. a campa,
nha chegará ao -mi ponto
culminante com a concen.
tração.monstro^u* se rea-
lizarâ na sexta-feira desta¦.emana, cm frente ao Pa-
láclo Tlradentes. às 18 no-
ras. A concentração, pro.
movida pela Federação Ca-
rioca dos Servidores Públí.

cos. é parte das .tmnlfe*la-
ções que se realiza:-- rm lo.
do o território na<-tonal. vi.•indo a exlRlr do Oovcrno

> envio Imediato da men.
ia(tem ao Parlamento pe-••Indo o aumento «eral i*e

aO**. nos vencimentos dos"barnabeV.

PASSEATA
A concentração da próxl.

mi sexta-feira «•ulmlnará
com uma gigantesca rm-.-r.-u
ta pelas ruas da ;Made. Os
marítimos, portuários e
ferroviários, que foram os
grandes baluartes da iu'a
vitoriosa pela conquista dn
paridade de vencimentos
entre servidores civis e

militares, pstarào presentes
ás manifestações do dia 24
do corrente.

EM SAO PAULO

Os servidores federais e
autárquicos de dio Paulo.
Integrados na campanha,
enviaram um memorial ao
presidente da República, ao
primeiro-ministro * ao Con-
gresso Nacional, solicitando
providências Imediatas on.
ra a aprovado dr um au.
mento de 50T. nos venci-
mentos do funcionalismo,
para recompor a temunern-
çáo aviltada pelo encareci,
mento do custo da vida em
todo o pais.

Paraná: Batalha Pela Posse da Terra Começa Nos Confins do Oeste
Homens Valentes e Organizado
Comandam as Lutas Heróicas

Texto e fo+os cie Lim Fernando
Enviado especial de NOVOS RUMOS

Eram quase oito horas da
noite quando ohc**-*»el feCae-
ti vel. depois do r>nlb-ss
n-rcorrer, em cèeca de cinco
horas e mela, os 150 quilo',
motros que separam esta cl-
dade de For do Iguaçu. A
cidade tem mesmo o forma,
to da cobra. Comprida e ee-
treita, aa (-rctremldades mais
finas o**e a parte central do
corpo. S*m a-rpecto lembro
o oste rtorte-amerleano dos
filmes, tftdas as casas dc
madeira, eom bares, hotéis
e tiroteios.

Não sabiam me informar
a rua onde en deveria ir,
até que num bar. onde ti-
ve dc aceitar uma cachaça
para espantar o calor e a
pr-pln*. ttm cidadão se dis-
pós v. rr.p Bcomoanhar. Sol-
mnç do perímetro Ilumina,
do. mal Iluminado, a li»,
elétrica, e entramos numa
ruela escura e psburtirada.
Depois de muito baterma.: à
porta, uma luz se apro-d-
mou pelas frestas.

DURVAI

Durvai Hoff é o homem
que mais me Impressionou
at>* hoje. Olhando-o. nin-
guém diz que tem apenas
87 anos. Cabelos brancos,
muito magro, doente há qua-
tro anos de artrltlsmo tem
ae mios e os pés entreva-
dos. Um espírito exeepclo-
nal. Há mais de trinta e
cinco anos vem dedicando
sua vida às lutas de nosso

povo, sofrendo misérias e-rioMriossM de toda sorte, na-
da abala seu ànrmo. Peto
contrário, quanto mais li.
mitadas são as suas condi-
ções físicas, mais empenho
pôe em buscar novas for.
maa que o pei-mltram cont;-
nuar colaborando cm todos
o« movimentos uup visem
a melhorar as condições de
vida do povo. Agora, que
não pode nem calçar sapa-
tos íusando sandálias quan.
do é indispensável movi-
mentar.se). foi despertado
para a poesia e. com enor-
mes sacrifícios visuais (h***
de lamparina) e gramatl-
rate, vai dando forma poé-
tica às suas impressões da.
luta, seus poemas contrlbu-'
indo para orientar e elevar
o espírito de luta dos cam.
poneses.

Durvai nasceu em Barra
do Ribeiro, perto dc Pftrto
Alegre íROS). filho de fa-
zendeiro rico e com vonta-
de de ser marinheiro. Seu
físico franzino, porém, obrl-
gou-o a aprender o oficio de
alfaiate, com o que defende
atualmente o pão de Irace.
ma. sua segunda mulhpr. e
seus dois filhos. Tuslnho
(Artur) e Carllnhos, o mais
velho com treee anos.

Já em 1921 quis partioi-
par do levante chefiado pe-
lo capitão Paes Lome na
disputa de fronteira entre
Paraná c Santa Catarina.
em l!)2fi tomou parte na
revolução separatista dos
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trés Bttodo* sulina*, citclta-"¦a peto coronel F bric» Fi-
. e etn 1090 foi segundo-

-tenente do batalhão '*br-te-
na**"" (atem rn<xirrjoe-»do»i.
fa-raodo a **»**ri*-oart>a na to-********a de J****n***fl-e.

Stjaa prleoes começaram**m 1M6 por ser slmpatitan-
t# u*s ftbBvBB* Brtêvc novfi-
mente na e*>d-eta em J*7, # e
51. 1B\*BBB. oittfIMl, cm !P0f (Jo
^**c*,p***oa 1« dias em

cuioeo . som apanhar sol e
sem t*e*-!eb*** alimentos, acre."tttando vtr tt-rí a sna enfer-
mldade.

Durvai conhece de perto a
vida de. t-egMo. De 19TI a
1996 M colono, tendo de
comprar por otto mil reis
uma enxada «'Tira-foco"
para pa*ar em serviço Tal
era a sua miséria, qne so
depois de dote anos de tra-
balho pôde comprar, fiado.
um tamanco, eme foi pacto
em lenha a novecentos réis
o metro. Bm lfl9t* voltou a
ser alfaiate, ganhando oi-
tenta mfl réis por paletó,
feito em trés dias. com o
que sufitentou a família.
Mais tarde foi caixetro-via-
Jante e conheceu grande
parte de ts&niu Catai*hT8 e
Paraná.

A«tGÓ

Quando sahr da prisão em
1M5. estava tfto mal de ri-

da o**e foi trabalhar eomo
arifró. categoria pária nas
proflssões do Interior

O arigrõ trabalha abrindo
estrada, começando antes
de amanhecer e acabando
rjuando escurece. Dorme em
tarimbas, não tem direitos,
quase n*8o come. Naouela
ocasráo o a ripo recebia no.
venta centavos por hora,
parcos em esoécle. no sKte-
ma do vale e do barracão.

TX-rval rhegon ^ Casca-
ve! em 194(1. trabalhando
como alfaiate. Trt**s anos t!e.
pnis derlirou-sr novamente
à lavoura. íntroduzindn na
região a plontrinSo irriparln
de arre*7.

OPGAMIZACAO

Durante todo esse temr*" n
vida de Durvai se dividia
em esforços imolados para
sustentar a família e n;iv-
tlclpar das lulas populares.
Fm contato enm niit*-os. 'en-
tiu oue a única solttefin n-.'-a
o? problemas era a luta r.o-
muni. n,"noni7arla.

"-"-m 1!M7. n já citado Ia.
tifúnclio M-,it(. Laranieira,
nor Iniciativa dc seu crerm-
fe. com fertf/a descostfn-
rln ninarcnmnnte seu daí
rim> llip nós n nome rir Fro.
r'e',-co EtiP.els. poniocnu a
atacar fi1*; imsFPÍrr-* nat***, p1'-
]:'n''n'* pn"i?! o fnU*tn.« r'n

Simões de Souza, tauaimen.
te com mats de TO ano.-..
IJa^-tat-tpaiHe da Coluna Pres.
toe, e Joaoa**tri Webl-r. com*0 a**o*. c-rae totem \m pn.imíWí pwadwrt*
táeto. rer-pecth*an-***-Ae, da
Uniio, e q-ae até l--q£-! parti,clpam das hrtos -a^eneeta-
ram grande campanha pr.
los Jornal"- de Cnrittba • de
ouiros centros, inclusive
através da "Classe Opero,
ria", e dai nasceu a idéia
de fundar uma União de
Lavradores.

UNMiO

Bi***imc-K coi-r*--»-«ar»do na
caea de Darval, onde fim-
ciona a sede da UOTC
íüniio Geral dos Traba-
lhadores de Cascavel), de-
oois do lantar. à lu** de uma
lâmpada Aladlm. Sua mu-
lher lava a louca, e os doi*
filhos, fortemente crinados.
sentam em volta, nm com a
cabeça no eolo do nal. ou.
tro com os pr"? lunto an fo-
gão Os dois são muito es-
pertos. aíurlnndo bastante n
pai. nois sabem de nor os
nomes dp todos o.s erilejros,
conhecem bem os movlrr.en-
tos dos camponeses. <*ãn de-
sembaraca^o.s. aludam a
lembrar um detalhe anui.
outro ali. Durvai procurava
l-jrrrbrar.se nuando foi fim-
dada a TTniíin dos Posseiros
e Atfricuttores dp Ca -ca i*«»l,
semente da atual TTOTn,
ot»»* fá çrmta com mais rtr
3***) afl*)o*+ador

-— Foi fundada dep--,* i dn
casa*nentn dn 7c7in'"-> —
ajudou o mais velhii

Então foi depot." ria
morte de Oetúlio - p-itrbe.
lec*?M a mãe.

Dnrval conta o irJei-v
Uma das primeiras

atuações.da União foi nn"grilo militar". Para se ver
livre rie dois posseiros va-
lentes Isidoro Ribeiro c Isal-
t.irio Portela. •¦> a"enf.nrçim"capitão" Paneis levou! em
seu próprio <-,irro uir*i n.-.
eolta da policia de Hascn.
vrl a*-mirlr) ,-), ffi¦ --**»i I á che.
'""irtn ri inn-qn- fio Tcii-to'-.-!
r-np lipii-i -..-^ crinnnn há
menos rle riuinye dias. Im-
toti Impedir -,i rr-J-^ri-, jn<-.
PnliC.inle ri , i:-i T*l„n ro ,,<
-íw ã forca, rns*r.'*''am ^.>"s
vestes, arrombaram a n"irta
p r> -.¦--. **rvpi-,l ri ,"M*t |-**,-it *^r r''r»íc'
PCSSeirO" •*' ---ii ¦•'•¦'. . iiviKr
acertanrlo.n , r-ar^anla n'«capitão" P-*nios fuvMi no
rnrro, pbnntionpnclo ri!* ço--
r-nrifK, ftur n?iar*''*.,t"i*nm uni
difl Hnnnic i^r* cirirA^Il^. e*-fe-
niea/ios, pi-farranado» npa.
Tnt'pc!r«*í, ' .-'•1''irnp* r^rfivpo*?,
pio*» »k rhy- nn'..v Iroí lá I'.
nhniTi se *-n*tr,nr?n ravp ~o
T'"I"Q» |*i*ia'1 r-r r ."-.-¦.' tniin i*

FUNCIONA AOS DOMINGOS
Intenso ó o movimento a poria ria

camnoneses. rJa foto. tuada num dòir.n-
rir*:- da Silva, presidente da (Jr-.iâo G*¦-•
dores de Campo Mourão. rcce-b-tido 01
camponês aaitaüado de atspejo.

*V í JÉ1* '" PnlmeirP 0*J*-a O ni*r l"» ll.lmiíln T-inivnmm r. ..-••
v.alr**^-** ur"" m"'*-. -*¦-• ^i> no .-n,- ... „„.,.,, „,.. i,,,,„ „,,., ,,, ,.,"

l-linirfl OI*e " i-ni"»""''" •¦ .-.,>„ :...:¦.. ,, ,,„ ,,„,„„„v0_
,,.,„.,,,.., [.- .: ,...-,,,..,>,, ,,,., |,10 f,„ ,,„.... >>n  .,,„
ipsnetor do *20vé*-nn nur

ripçop.'- dos afirmou *ia-i<* >->o-'n>- '->-'^i- Uma !>:n-...anin rt" nra.
p-,110*! I- '.ll- 

Pnl virtude rio nnrle-i-, r<-, ),,_ p;,ii .. r ,, ;l«t|v ni''*** M-rrabulna- v--r La^anieirn ceram ri-^cuiinelo n >io
Teixeira. nurv?' " spu* *"H"'""-' ei"" r-; 'i-o; tprini-. n"n-.-*n.

ros — destacando-se Juão Durvai continua rclalan-

dn o ca.10. e conta que a
União fèr abaixo-assinado
para a Câmara Federal, pe-ra o Trrbnnal dc Justiça do

i Pn»--*-* e o-fieos o-^taros ofi-
ciais, prc*tM**ta**>do coietra ae

O prefeéto da época, Joaé
ci*-p*>s **o-^lt*»verl. 

q-ae f*r-
mara o« abaiao-tuie*ne>ttos.
traiu oe pot-etros, pr-re pro.
meteu saranttas p, qoando
pies apeteceram, foram con-
denados a prisão, onde pas-
saram nove meses, apesar
d** todos os esforços da,Tnião. qae chenrou a man-
dar vir um advci-»aoo dc"vfa-ring-A.

UOTC

A Unrão Geral dos Traba.
'hadorps de Cascavel (t*G-
TC) foi reeistrada com esse
nome em 1!)5*». tendo, dai na-
ra eâ. participado e dirigi-
do tôrlas as Intas dos pos.
selros

— No Inicio foi difícil —
diz Durvai — A policia ron-
dando a casa ã noite e oue.
rendo nos intimidar. Agora,
com os choques ma1.< -fi-rii-
dos rnmn a emboscada d»
Flrir da f*err-* e outros o
rtovérno do estado nroihiu
a policia de fa*»e- violS-i^Inc.
desoeio**. Mc. «"o.-, sn ai.
éun*t Inízps comprados r*p!n=
KrilP.Iros é r*ue esfãr. ne-lndo
contra a lei. havendo m°R-
mo casos de "itrlto** entre p
noliein e o iudiclárlo. Vn
caso Hn senhora De T*opnn.
nor exemnlo. o dpln"ndo 'e.
"ioiial do nr,--.t,e r--ironel T,a-
na. oue tem nlrmos nndérce
POí-inorliflríq o~lo TTçfpflo n*»***-
-.'•*¦• na rpr/lãn ver*do rn*e

-^ trilnvi rlp nmíi VÍ^|Âtir»(p
do juiz. df ^*es<:la<;. oren-
deu o oficial de iiicttr-g T.ri.
"Tiei Severino dn sm\-a p nH.
moestoil severamente o hiiz.

LEVANT

Outra luta importante re.
latada no*- Durvai fni o le-
vant.e de 70fl posseiros de
Nova Aurora, município dc
Cascavel, em IOS!) Sabrrin.
res de que a policia ia des.
pelá-los, os 70Í1 ficaram ar.
marios dos dois ladi« da e«-
trada esperando Mas che.
cou antes um destacamento
rio exército c o tenente disse
rnip o*; p'.n¦>nn'^^':•,^¦*¦l nr.r-ií-ni
hhnnrinni**'* p*-" afmp*; n*ii* ^'g
rvl*)i,n "li nam !lrtl*.ntl' -*',
*.*-.! ,-, fi.n*-." fr-.»-!»-* •- ! -mi-; '*--,

1 „ n„i;, . ,.,: , „
--.-.,-.*. -.1 '-,' -l)'.i*-nmonip r)'< !>">-

»u ,.!-.
n oi'

*>"C

P" , rir, r*.ii.|Hlvi
-s! a tr n ei r*- ••nfinn'*! *''"<-_
¦« ¦ nnt* r**-<-o*" ••fniAti,

foi n ma'ov IÇa-0'rin

priw..trt»'*A ""ÕPS

AlllíillilPllte. ¦'ir,*n rir en-
çabí-çat" as luia* aos posse:,
ro*:.'. [TGTC dá. a.ssir»tén"ia
iuridiea '¦ PÍPrieola, di**ri.
buindo spmèntes, e e-,;jpiii
ppi h-T-vo ríiRfríhill*' vinf**)^!*;,

*T*-»n***n r**nmn nl";<-^**-n **r.
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A OUTRA FACE DO LfDER
Com enorme dificuldade Durvai costura

fiar a linha na agulha tem qoe recorrer aos
paletós para sustentar a família. Par» taru
filhos, que estão sempre por perto ajudando.

significa desapropriar os
latifúndios e dar as terras
aos posseiros, a UOTC tem
um amplo programa, com
14 pontos específicos, entre
os quais os principais são
a defesa e a legalização das
terras dos posseiros criação
de comissões nara acomoa.
nhnr as questões pntr? em-
pregados e emprntradores,
instalação de um nósto ve.
terinário. criação rie uma
seção de fomf.nto acricola.
amparo à açronecuária.
criação de uma feira-livre
do 'agricultor sem Intermê-
diários, realbacão anual de
nma exposição ap;rooeciiá.
ria.

CALIXTO

Lider bem diferente de
Durvai Hoff. que é tran-pn.
lo. calmo, e procura primei-
ro a lei para resolver as
questões, é Pedro Callxto, de
Campo Bonito, ii i.presen-
tado aos leitores na primei-
ra reportarrem desta se>ie.
Meio descrente dos brocedl.
mentos legais, nue semnre
serviram para aluriar seus
i'iimi°n.s a persep*ii.lo, Ca-
lixto só acredita niesni" naforça organizada e armada
dos '-nmnoneses para defen.
d* r suas poises

Sou um homem muito
pombatador contra as pati-
farias, e rtp ve7 em onanrio
itintam muitos e ett .nn
ohrir/aHr) a panar o Dé Bn.
te** ou», nie peRitim

r*|n-*..*v.. rlo r*.>*ie' r*oii fi.tri^
**¦-*• nua v*»f jr-iflq Hp T.ijc<
iF<~' i o"rie rnj m-i*r, dn o
irpiipí-in nnHvtn cnnfo R M-
*iiin ria exemplo -Ias nprsp-
nu'-."*"-* r nófrirlo^ ria-; an.
f oHrí** Hpc, n on cn **1i puro)a.
í*iiin Ain r% r\')tm<: lí^O^Prinres
(*** f1,*"'*i'"'n &r\i-\iío FÍ7**n*nni

A ovfnlq pnfp- f impío-
•¦--.••*¦! »*j 1 i *'n<-iiin!i- minhri f O.
**'**i1ti A .ni**»ç)n i r*otn r*"i

r -.'¦'- . ¦''- .'" comida p dc
mnohn'- ^i< VÍcifqq -ilin /.»*ipn-"*_
i-om Q n)-rrr\'^r\ r'**' r^*i.l-'o.
n.qpji pn-j 1°S*', ,7'»vtrp. Pin
C- o *i p i» I ** o s . pmbovi *;p
i>'ío'-r->--rn -i monr r» i*-'*nfp*"-
<•*>•* »i-ci--rioii e>**r*Jn ¦ ir w* „

agrária, que, no caso lojaí, lógio. Eu mesmo puxei a

madeira para o lugar, e ela
passou lá dois ano* sem o
prefeito tomar nenhuma
medida. Depois houve uma
campanha política e éle que-
ria que eu ajudasse Recusei
e êle mandou buscar a ma.
deira, que nâo deixei leva-
rem. Êle mandou um pró.
prip frecado levado cor ai-
guém) me oferecendo tre—
zentos cruzeiros pelos meus
serviços e eu disse oue não
era homem de trezentos
cruzeiros. Mandou outro
próprio, que não atendi. "Tm
dia a madeira apareceu
queimada. Denois nós reuni-
mos os moradores, compra,
mos madeira, pagamos car-
pintelros. trabalhamos e a
escola está funcionando.

Anesar de sua tristeza, ai-
euns ripsânimos temnorá-
rins. Calixto insiste pm fa-
zer melhorias onde mora-

— É semnrp assim rthe.
miei aoul há de** anos, cheio
de planos, oueretrdo fazer
escola, nnrnufi Infantil, hos.
nital e outra*: COlsa» OHq
meses denote os laHOinrilá.
rios lá estavam nueroirto
me expil'sar T*l 50 iuntnr
nl*TiH*ts v-^lnbo*" r>*t*n ¦ vn-
be'har e A'es *ã qv-rnin b-»-
ter. nrenrler Mr* nós varnos
fa^enHo as rol*as

UGTCV
Por toda a rerrián vão

surgindo as associações de
trabalhadores p dlrte-jnòo as
lutas com êxito.

Fra"eisro da Ptlve, v*"p.
_*f-j*-p**IH***nt/> ftn ITplín Op.
vol -"TOS", T'i*n t**** M*it*' f**'n" Ho
r-ivnnn Mmirão f'*oi,r*\I),
fêz um histórico ria awri.
pinrõn, pinctrar-río çi^.inv Ho
eranri» mo.-.ta nue nln tem
re-íolvido. Rem contar n are-
pnro e a orlentaeSn oue *em
(ip^n aos ír>i'in-i***i*r>í* ?rplin,.
lhadores nbrlga^ns a **ri.
fi-pntnr in»aç a^-iida.; n°'a
nn«" ria ferra, a TTfVTVM
iá resolveu, pac)*lcam"*i^p.
com ajuda de advonndo*, p
muitas vêzps sò^inhá. In*''-
meras auestões em t;ue os
camnoneses recebem ornii.
des nuaptias como iri''»ni-
7flPpn ¦"Trri1*- **^pln** tH*in)ii •**_
snrn r\r* ftni--; •TtiH,^^.- c^n
cruzeiros. Não é por acaso

que a UQTCM já conta com
mais de 750 associados. ,
AGtADKIMCNTC '

Essa viagem pelo Intertor
paranaense foi. pràtiea-
mente, o meu primeiro con-
tato com os problemas o
os homens do camno. Por
isso. a reportarem deve ts*
inúmeras falhas.. coisas ca.**-
não foram muito bem eoni-t
preendidas.

Assim, com um pedido da
desculpas, quero agradecer
aos homens simples que me
possibilitaram escrever ai-
eo sobre eles, e mais oue
isso. me -deram uma vi«-an
e sentimento* novos sobre
uma porção de coisas qne
eu desconhecia.

Quero ainda, antes de cl-
tar aliruns dos orincinnist
elementos oue me attida-
ram. dar uma aatisfaear **.
muitos, como 'Antônio nos
S"ntn<*. de Can-hlra. Eucli.
des Alves, de Terra Boa.
Ana Damanrio d° Souza, rie
Cianorte. .Voão °edro Pa-
trtaspeno, Hp EncPnhP'"-^"oitrão .'«suíno Alves -«a.
R"va, de Peahini. ,Toão »*»*-.
rpjm, .".obrinho, de Flore-*tój'lolis. Oler-ario TeiTelra Cos-
ta, de Camno Monrflo, a
muitos outros, enias hls^ó-
rias me foram pontodos o
nue. rn*»llinT*Pnfe, não nn-
deram, npr f^i^tg^p, *f(»iv<»a
Um rlia l.«o sela, rK»»<*'**el..

OitAro tprni.T*r rpl**>rr*tj
nv*it*irfn o i*Tf*a i-lf-tpov"*-'/-, >\
e"alivto. -3nnrl» a n nro^P^-T
1 "nm "n^tn ,*„ r.-.-.r>r> r-^^
n'*-ot TPr*^»->rt*v''--i --*<* d*..n *n'--
flrlnho "fl""!*", n *.«n"":l*
¦*"rjrr*--i'»i pT»j. «oin-^ri «>*<-•,•-'*''*-"í
"•"r*. T3ri.Jr-.fsii*!-* V»**i*-*pr** -1ri». *"*•*»«!

v\H,^**l»*j »ír»ri *,-,r T.,,.^,, aI-, ,>
t-nirinn ***'. ;i*<-> -'*•-,•-.-', ^, t ¦".*,
'nr-oH**'! f"p \T'* '-.-»¦.* r*o P*-c-
p**»-f'*tl

*Ctr\ <4pn>*ir'i',e* -, Ti -^1
""**. Iltv, 1,,,..,-.., • •-.
*'f", nii« nfw o •**•**?--»«•*>«-. «- -i
f** 1*r/*»l--* v-iioir *,- pi»« ru*- • " -»
•**r\r r, -•» i cr.,, r*i*lr*i t h r, •" '** •
»**»--,C* pfr*.*! pn-»--.|.»-l ,*»•*•»--*-¦•* w
v*»rt*t (*í*-.»SrT -"»*i ;¦»-,  r ¦¦•*_
riv -nn r. **.*¦'*¦.*•' -* *.*-.'¦*- o
i'í**"n ryr.ltt.fftr) .-.,... ,.„.'. ^
**¦¦>.- os nr-r.iv  rj0f; nabi.
tantes da res'?.').
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Reforma Tributária; Assalto à Bolsa
do Povo e Bilhões Para os Trustes

ANTICOMUNISMO - ARMA IDEOLÓGICA DA
REAÇÃO CONTRA AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS

Reacionário c antipupu*
lar de poma a ponta, eu
o rimo* que aa* pode dlier
do projeto de reforma tri*
huiana aumentado a con*
siderarão da câmara pelo
*r Tancrtdo Nevrs1 ¦¦!!. efeito, no mt.mmti»
em que a carestia de vida
*j>lu;.> o povo brasileiro,
obrigando o* reajuatamcn*
tos úc* -..iiaü. -. em todo o
pais, pretende o governo.»><•:. mais nem menos, ele*
var sensivelmente todo* os
preço» de produto* indu*.
i.-..ii!.'.ui.>-.. através da ma*
jeraçao em .•:>•. no mim*
mo do Imposto dc consu-
mo. r. de tal monta o efoi-
to ii. ... majoração que o
i- ¦•¦ir... prevê um aumcn-
tn de 46 bilhões de cruzei,
ros na arrecadação fiscal
rm IU62, somente por con*
ta «¦« < tributo. Ora. o Im-
pueto de consumo e dos que
adi•<.!•.> ao preço da mer*
. ¦¦!¦:... Portanto, scr&o 45
baliu•>•¦ dc cruzeiro» salda,
dn» compradores que. cm
sua . ma «adora maioria,
».*•*• os assalariado*

No que se refere ao lm-
posto dc renda, a reforma
j.-..p- ¦'... é simplesmente
u:na fuma. Numa quadra da
vida econômica c política
do pais cm que possui tô-

alia» a rondiçór» para lO'
¦'!»• certaa medidas comia
r« tubarões, o governo dti*
»• na mai» santa pas o»
iii.-r*». extraordinário» Nem
irquer cogita do assunto
De remessa dc lucros, ju*
ros, etc, o que cmsie no
proirlo r um completo tu-
gódo* so atinge aquela»
pm(..e*as qur possuem maia.
de "f *. dc capital 'estran*
geiro. quando a maioria ir
mu... rm faixa de porcen*tagrm Inferior a 70%. Me**
mo 4>*am, algumas emprê*

..*. que deveriam ser atinei*
dai - casos da Ught, da
iioaiii «V Share. etc. — s&o
poMos a salvo da ação fls-
rol poi dUpoiiçào expressa
no projeto (empresas dr
de serviços públicos).

t dc tal maneira favora-
vel aos grandes rendimen-
tos a reforma tributaria du
sr. Tancrcdo Neves que o
Imposto de renda terá dlmi*
nutda sua participação per-
ccntual na receita fiscal do
pais. Diante disto, na» pas*
sam de deslavada demago*
Kia as declarações contida»
no discurso do prlmelro-mi-
aaiMr- r>* que não faria rc-
caii &i - o que ganham
menos a i. **r carga dos"sacrifícios". Como se vé. e
exatamente o oposto mar

Fora de Rumo

:ulo Motti Umi

l-a/rndii declarações, em Varsõvla, sobre a» relações
piilmiiii.brasilriras. o ministro das Relações Exteriores da
Polônia, sr. Aram Kapacki, manifestou otimismo. Disse

- das possibilidades dr ampliação do intercâmbio comercial e
i-uliural entre os dois países. Falou da coincidência de
pontos dc vista políticos, entre poloneses e brasileiros, em
relação a questões importantes: o principio da coexislén-
ria pacifica: a atitude em relação ao colonialismo e a
discriminarão racial: o apoio ao desarmamento geral r
e respeito ã autodeterminação das nações.

1

Sobre a (ilação de uma zona de deiatomização da
Europa Central, disse o chanceler Adam Rapacki haver
encontrado no Brasil muitos partidários dessa Iniciativa,
que por sinal esta ligada ao seu nome dc estadista e di-
plomata ilustre. Também se referiu, o embaixador espe-
ciai da amizade polonesa que há poucas semanas visitou o
Brasil, à maneira através da qual os brasileiros mais es.
clareados olham o problema de Berlim e das duas Ale-
manhas. A questão de Berlim c apreciada aqui, pelas pes-
soas dc visão mais ampla, cm sua significação ampla.
Em Berlim joga-se uma cartada que envolve o problema
da paz mundial. • -

A visita do sr. Adam Rapacki ao Brasil coincidiu eom
uma fa.se nova da luta que duas tendências estão travando
em Berlim. Felizmente, nessa fase nova, a cerrelaeão de
forcas modificou.se em favor da causa da pas. Esta alte.
ração deve.se às enérgicas medidas do governo da Repú-
hlica Democrática Alemã, adotadas a partir de 13 de agosto
último, contra os espiões, pravooadores, sabotadores e
eontrabandista.s, que procuravam criar, na capital d* RDA,

: um clima favorável aos planos belleistas de governo, de
Ronn. • *

Ao adotar medidas dc segurança em soas próprias
. fronteiras (ato perfeito de soberania nacional), o governo

da República Democrática Alemã, através da mobilização
dos operários, das demais correntes populares e de suas
forças armadas, revelou um vigor que os belleistas de Bona,
ao que parece, ignoravam. Noticias pouco difundidas no
Brasil, pois os telegramas de fonte imperialista não infor-
mam e sim desinformam sobre o que se passa na Alemã-
nha, dão conta dc que o próprio Adenauer viu.se forçado
a reconhecer o profundo sentido do apoio que os traba-
ihadores alemães deram ao enérgico apelo de Walter UI-
bricht. Também como resultado das medidas adotadas
r 13 de agosto aprofundou.se o desentendimento entre as
potências da NATO sobre a questão de Berlim. Tentando
aplainar tais questões internas é que Adenauer marcou
sua viagem a Washington. • •

Um melhor esclarecimento dos fatos de Berlim contri-
buiria para que se aperfeiçoasse a compreensão do proble-
ma alemão, compreensão a que se referiu o chanceler Ra-
jsicki, depois dc visitar o Brasil.

sucede. São os assalariado»
qur entrarão com a maior
pane do* recurtot fltcau
para cobertura do defini
orçamenta nu,

Cada detalhe do projetomostra que a reforma pro*
posta é para beneficiar ot
mala ricos e principalmente
o capital estrangeiro contra
o povo. Vejamos, brevemen-
le, o que se pa**a com o im*
posto único dc combuatlveu..
Sob o pretexto dc qur é pre.ciso atender à Petrobra*.
forecendo-lrtr recursos, o
què e uma nccriuldade. o
projeto, porem, abrr para
as refinarias particulares a
possibilidade de auferir lu*
cros fabulosos, o que é uma
Imoralidade.

Conto pode um Ouvem»
tão fraco ter a drMaçatez dc
pretender Impor a Nação, ao
povo brasileiro algo tào
monstruoso?
IMPOSTO DE ENERGIA

No bojo da reforma Irl*
butarla encerra-se lambem
uma das maiores ameaças
já feitas a economia nacio-
nal, cm geral, c a bolsa do
povo. cm particular. Atra-
ve.. dc diferentes artificio*,
audaciosamente preparado»
por um grupo dc cntrcgul.-.-
tas capitaneados pelos srs.
Bulhões Pedreira e Eduardo
L«pcs Rodrigues, revogando
.suoreptlclamentc dlsposlii-
vos essenciais do Código de
Águas, prctcnde-.se propor-
cloriar aos doU trustes ea-
trangclros dc eletricidade -
a Light c a Bond tt Share —
uma formidável massa de
recursos extraídos dos con-
sumldorcs de energia clétri-
ca. Inclusive os residenciais.
Cálculos preliminares esta-
mam que. coan a aprovação
dos dispositivos contidos n»
proieto de reforma tributa-
ria. os dois trustes contorne
com cerca dc SO bilhões de
cruzeiros em cinco ano»;
AS ESCONDIDAS

A pretexto da tal refor-
mutação gerai dos imposto.*-
federais, um grupo dc tra-
balho formado no Ministério
da Fazenda, integrado entre
outros pelos dois entrcguls-
tas referidos, elaborou um
substitutivo à lei do impôs-
to único dc energia elétrica.
Apesar de tratar-se de ma-
teria diretamente vinculada
ao Ministério de Minas c
Energia Elétrica, o tal gru-
po de trabalho não deu o
menor conhecimento de sua.s
atividades ao titular da
pasta, sr. Gabriel Passo.-.
mesmo sendo fato dc amplo
conhecimento público que
existe no Ministério das Mi-
nas e Energia, sob a presi-
dència do dr. Paulo Richct.
um grupo de trabalho que
esta cuidando exatamente
do problema das tarifas de
energia elétrica. Os entre-
guistas tinham plena cons-
ciência do que estavam tra-
mando e mantiveram-se
cuidadosamente na clandes-
tinidade.

Agora, é visível o que pre-
tendiam esses obstinados
advogados dos trustes es.

.trangelros: quando o minas-
tro Gabriel Passos coanpa-
recesse à reunião do Conse-
lho dc Ministros que dis-
cutiria o assunto, seria co-
lhido dc surpresa, pois es.
tarla ignorando uma inicia-
tiva governamental exata-

.mente em terreno dc sua
atribuição.

O que aconteceu n«o foi
muito diferente. Efetiva,
mente, estando a referida

Nota Econômica

Josué Almeida
L

Competição capitalista
para comerciar com a URSS

Com grande freqüência, têm aparecido
ultimamente nos jornais noticias sobre um
suposta. «dumpiiiR» que a União Soviética
estaria fazendo no mercado mundial de pe.
tróleo. Antes dc tudo, è preciso não per.
der di* vista a origem viciada de tais infor.
ni ações, conhecido que é o veículo entre as
nações, conhecido que c o vínculo entre aa.
leo. A «Standard Oil», por exemplo, é pro.
prietária da «United 1'rcssLlntcrnatioaial».
Km segundo lugar, o fato de que a URSS
venda óleo cru a preços mais baixos em ai.
guns mercados estrangeiros não significa
i|iae esteja fazendo «iliunping»; quando mui.
tn, pode .significar que esteja vendendo a
preços mais próximos ao custo da produção,
i|iic é mais baixo no Estado .socialista. Os
preços vigentes no mercado capitalista sâo
preços de monopólio, o, por Isso mesmo, con.
têm uma forte margem de exploração não
apenas contra os compradores, como contra
os próprios paises de onde o petróleo é ex.
Iraido. Por último, convém não esquecer que
ii perspectiva de óleo a baixos preços no mer.
undo internacional, não iwde atemorizar os
paises que fazem grandes compras dc pe.
tróleo, como é o caso do Brasil.

Entretanto, a grilaria que se está fazen.
iio em torno dessas vendas soviéticas, não
de via esconder uni outro fato que está ocor-
rendo em nossos dla.s: a intensificação do
comércio soviético, em geral, com os países
capitalistas.

Segundo balanço feito em junho último
pelo Journal of Commerce. a URSS ex-
paiuljii consideravelmente suas compras de
fábricas e ile maquinaria nos países ociden.
luis A maior parte ilos pedidos soviéticos foi
cniuiulstaila pela. Europa, mas se observa
uma crescente concorrência do Japão. O co.
«•/'¦ri-lo com a Inglaterra aumenta rápida,
in nlc. Prevê-se que os contratos firmados
nn feira britânica em Moscou oscilem en-
ire mo c sta milhões de libras (respectlvamcn.
1c enfri* SI e MO milhões ile dólares). De ou-
Ira parle, conformo notícia divulgada pela
p ,i\ Ia, a URSS colocou vários pedidos nn
,1»—ão, estimados cm 112 milhões de dóla.
i-t"> mie incluem fábricas completas dc cclu-

Ime c papel, fábricas para produzir equi-
pamentos de refrigeração, maquinaria têxtil,
navios petroleiros e três navios mercantes.

A concorrência para obter pedidos sovié-
ttoos tonuuw gradualmente mais intensa e
a lista dos competidores inclui a Alemanha
Ocidental, a França, a Grã-Bretanha, a Há.
lia e a Suécia, por ordem de importância,
segundo a revista mensal do Banco do Co.
mérdo Exterior do México. A mesma publi.
caçfto dá uma idéie, do que está sendo esta
competição pelos pedidos soviéticos: «Quan.
do o presidente do grupo Vickers (Grã.Bre.
tanha) anunciou que suas companhias es-
tavam discutindo as condições para a venda
de uma fábrica de borracha sintética ã

URSS, a noticia, foi recebida com grande in.
terèsae em Milão, onde o consórcio estatal
ENI foi apontado como um rival de perigo
para èate «suculento» contrato. Não obstan.
te, agora todos os competidores devem es.
tar perguntando se existe a possibilidade de
que a União Soviética inclua o Japão na lis.
ta de paises com os quais discutirá o pe-dido».

Finalmente, a noticia dá conta da iiiqui-
et ação que começa a existir por parte Uos
fabricantes norte-americanos, que tratam de
aumentar suas vendas de produtos «não es.
tratégicos» à URSS. A companhia «Komaine
Fteldlng and Associates», de l/»s Angeles.
realizou o que qualifica de venda impai' em
importância a um só cliente interno ou ex-
terno. Um total tlc 623 toneladas dc equipa,
mento de lavanderia, no valor de 1.5 milhão
de dólares será brevemente embarcado paraa União Soviética.

Trazemos estes fatos ao conhecimento do
leitor — quo em gerai não tem informações
sobre eles — para evidenciar que está em
franco incremento o comércio entre os pai-ses socialistas e os paises capitalistas mais
desenvolvidos. Enquanto isto. no Brasil, quetem necessidade premente dc exportar e um-
pilar seus mercados, ainda s- ouvem vozes
contrárias ou retlcenclosas, cm relação ao
comércio com o Leste, a pretexto ile motivos
políticos. I)e fato. a'nda uma vez. o anil.
comunismo apareci* aqui como hloixi.o paraa defesa dc interesses antibrasileiros.

reunião marcada para > dia
10 dn corrente, somente três
dias ante*, a 7 de novem.
bro, e ainda auim através
de avisa» de um patriota•que aoube da tramai, veio
a naber n ministro ds« Ml*
nas e Enersía do que tt
r«tava preparando Imedla.
lamente pòsjip em campo
a flm de rerolher elemento»
e farer íruMrar a manobra
da i viu e da Rond «V filia.
re Talvex por atlmple* com.
ridénei», a reunião do Con*
««lho foi então antecipada
para o dia 8. quinta*!**!,
ra...

nv--.i reunião, de nada
valeu a oposIcAo do mlnU-
tro Oabrlel Paauoai. nou* «»
projeto dp reforma trlbu.
tarla foi aprovado oor
maioria de voto». Inclinlvc
a parir relativa ao Impo*,
lo sobre energia pIpIiich
Mesmo aMlm. o ministro
Oabricl Passos nüo ficou•»*iiil:o na sua posição de
defesa dos Intprcues nacio.
nals. Com rie . contra *»•
aa parir do projeto — vo-
taram, também, pelo me-
no» o» ministros da Ouer.
ra 'general Segada.» Viana),
da Agricultura 'sr. Arman-
do Monteiro Filho) e de
Trabalho a»r. Franco Mon.
toro».

A poderosa Influência das
trustes Imperialistas — co-
rajosamente denunciada pe.
io ex-ministro João Acra.
pino — continua a fazer-se
sentir sobre os círculos go.
vernamentais do Brasil.

Dc ha muito que os cn-
trcguistas vém forcejandn
a.» portas do Código dc
Aguás, legislação dc cara-
ter nacionalista, para fazer
délc letra morta no-, seus
aspectos mais Importantes.
Um desses aspectos c o cri-
terio dc fixação et: . tarifas
dc energia elétrica. Pelo
Código, as tarifas dos ser-
vlços públicos dc elctrlelda-'Je devem ser fixadas de
tal maneira que não excc-
dam dc 10 ou 12% do in-
vcstimcailos efetiva-
mente realizado pelos con-
cessionárias. É verdade que
essa cláusula nunca foi
cumprida, pelo simples mo-
tivo dc que os trustes de
energia elétrica nunca per-
mitiram que o governo apu-
rasse qual o seu investi-
mento efeilvo, Isto é, sem-
pre conseguiram evitar o
tombamento físico c con-
tábil dos seus bens. As exce-
ções conhecidas são duas:
Porto Alegre r Recife. A
primeira, resultando em
encampação; a segunda ena
vias dc ter o mesmo des-
fecho, dado o vulto uas ir-
regularidades apuradas.

Pois bem. Com a mano-
bra agora tentada pelos srs.
Bulhões Pedreira e Cia. as
tarifas de eletricidade pas-sariam a ser fixadas segun-
do critério diverso daquele
prescrito pelo Código de
Águas. De fato, estabelece o
an. 73 do projeto de refor-
ma tributária, ora no Con-
gresso, que "a tarifa fis-
cal a que se refere o artigo
anterior será periòdlcamen-
te declarada pelo Conselho
Nacional de Águas e Energia
Elétrica, e seu valor será o
quociente do valor em cru-
zeiros da energia vendida
aio pais em determinado
mês apelo correspondente
volume fisico (número de
quilowatt-hora) de energia
consumida durante o mes-
mo mês."

Ora, tendo cm conla que
são diferentes as tarifas
existentes no pais, dado o
tipo de produção de ener-
gia elétrica t termo e hi-
drelétrica), a idade do in-
vestimenta (os mais recen-
teá estão naturalmente one-
rados pelas variações do
câmbio, inflação, etc), as
dimensões das empresas
produtoras, etc. — dados to-
dos estes fatores, é evlden-
te que os dois trustes iriam
colher enormes beneficios,
pois teriam aumentadas
suas tarifas sem qualquer
contrapartida em favor dos
interesses brasileiros.

Além disso, ficariam II-
vres para sempre do pesa-delo de ver um dia cumpri-
dos os dispositivos naciona-
listas da Código de Águas.

Outro dispositivo contra-
rio ao que disjaõe o Código
de Águas e que, ademais,
carrearia recursos Igual-
mente vultosos para os trus-
tes de eletricidade, é o cons-
tante do artigo 85 db pro-
jeto de reforma tributaria.
Reza ele: "Os concessioná-
rios de serviço dn energia
elétrica ficam autorizados
a condicionar a ligação de
novos consumidores à con-
tribuição, por estes, da im-
portància equivalente a ate
36 i trinta e seis) vezes a
conta mensal de energia
prevista para o fomecimen-
to pedido." Estabelece, ata-
da, o artigo, que dessa exl-
gêneta ficam excluídos os
consumidores cujo consu-
mo seja de menos de 50
quilowatts-hora por mês e
ainda, que tal dispositivo
não se aplica a ligações rc-
stdehclãls em prédios já ha-
bitados.

De acordo com essa pre-tensão dos trustes, qualquer
Industrial que deseje pas-sar a utilizar-se de energiafornecida pela Light, por

exemplo, irr» que pagar ao
tnute canadense, para ler
efetuada a ligação, uma
quantia igual a ate 36 véu»
o a*u consumo mensal pro-mel. A iro-ama exigênciaeslar» sujeiiu u consumidor
residencial que ocupe um
apartamento ou uma nua
em primeira locarão.

i- um aualio ue*earaoo.
como se \< Para dluimula-•Io, para dourar a pílula,tal pagaitiraito una uma
compensação: o usuário re*
rrberta do truste aeòcs dé»<
te ultimo - "com direito
a voto", du o projeto paraengabelar o* incautos. £m
primeiro lunar, e de vri queestes votos esparsos rm
nada atingem oi mtero»Mv>
da Ught, puis mesmo su-
pondo que o irusie dlslri-
bulsse 50 nu 64 por cento
do seu capital em acoc*.
ainda assina. uU acionista*
estariam ua>per»a>, aloi.u-
zados, ncniaum perigo ofe-
recendo, poi tanto, a con-
cessionária. Mas, nio é so.
A Light poderia lambem —
c Isto é lacilimo — declarar
que náo esta dando luervw,
sob a alegação de que aa
tarifas estão baixas, ou de
outro pretexto qualquer,
que tanto usa. Nesse caso.
os possuidores das ações se
desinteressariam pelas mes-
mas e Iriam pu-las a tenda,
com o que a Light conse-
guina rcavè-las na Bolsa
por qualquer dez réis de
mel coado.

E tanto é éste o golpe que
a Light e a Bond tt Share
armaram que o sr. Bulhões
Pedreira opes-sc icrmlnan-
temente a um substitutivo
apresentado pelo Rancu
Nacional do Dcscnvolvlmcn-
to Econômico — publica-
do na Imprensa paulista -
para a distribuição da.
ações. O substitutivo Ou
BNDE. adm.tiiidu o paga-
men tu das ligações conirrt
a entrega dc ações da Liei-,
iexcluídos, pinem, da oura-
gaçáo todos os consumiuo-
res residenciais!, estabelece,
entretanto, que tais açóe.s
.-eráo emitidas cm favor do
Banco Nacional do Descn-
volvimento Econômico, n
qual funcionaria como rc-
presen tante de todos os con-
Mimtdores dispersos. Por
sua vez, o BNDE emitiria
certificados de financia-
mento em favor dos res-
pectivos consumidores.

Ora. em tal caso, o BNDE,
isto é, o Poder Público, pas-
sarla a ser detentor do uma
apreciável parcela do/capi-
tal dos trustes — qui seria
maior ou menor na medida
em q.ic crescessem as exi-
géncias cm torno de novas
ligações... Disto, porém, a
Light foge como o diabo da
cruz, pois o que quer mes-
mo é ter as mãos livres pa-
ra espoliar ainda mais os
contribuintes, sem qualquer
controle ou fiscalização.

O fato é que o projeto de
reforma tributária está no
Congresso e a ameaça do
assalto dos trustes está alu-
jada em seu bojo. É certo
que as entidades brasileiras
já tiveram oportunidade de
naaniíestar-se sebre o as-
sunto, inclusive a Compa-
nhia Hidrelétrica do São
Francisco, opõe-se ao proje-
to da Light e da Bond Si
Share. Mas, por outro lado,
a Light conta com trunfos
muito fortes no Conselho de
Ministros e no Congresso
tem obtido numerosas pre-
tensões. A circunstância do
sr. Tancredo Neves ser
irmào do superintendeaitc
da Rio-Light, sr. Antônio
de Almeida Neves, deveria
levá-lo a agir pelo menos
com mais escrúpulos numa
questão como esta. O que
se vê, porém, é que o pri-
meiro-ministro não apenas
encampa esta imoralidade,
como, até mesmo, justifica-a
em termos econômicos, ao
falar, como fêz no seu dis-
curso, na "exigência de par-
ticlpaçào de usuários de
serviços públicos no esfór-
ço de investimento para a
expansão dos mesmos.

Tudo isto mostra que ou
as forças nacionalistas tra-
vam uma séria batalha pela
rejeição dessa monstruosi-
dade, ou o entreguismo terá
lavrado mais um tento im-
portantissimo contra a
emancipação econômica do
Brasil.

REATAMENTO
COM A URSS

BRASÍLIA, 23 (Do C
respondente) — Te m-s e
como certo nos circulas po-
liticos que, em seu discurso
de hoje ante a Câmara, o
ministro das Relações Exte-
riores, sr. San Tiago Dantas,
anunciara a troca de notas
entre os governos do Brasil
e da União Soviética resta,
belecendo as relações diplo-
máticas entre os dois paises.
Embora náo se tenha certe-
za, sabe-se que o Ministério
dn Exterior pensa em sub-
meter au Senado o nome dó-sr. VascõXeitão da Cunha
para a Embaixada brasilei-
ra na União Soviética.

O restabelecimento de rc-
laçôes com p URSS é o co-
roamento de uma luta de
muitos anos das forças pro.
gresslstas c democráticas de
nosso pais.

Qualquer ..i.«a-n«.ior ronaiaia o íiuie.
mento dà um,... - .niii-uinuni*ia npó» a
ir.se pnlliii-a .im...,-. ••:.. .-.-.. a irnúium •«
Jinfo Quadiu», I a i ¦•• *• »¦ ¦> • > **i<- tir***
nova onda re»i<1e em que. nao olt»isnie dan.
ter o* ataque» j« ii.iiM.»uaià «oa catimni *.
ia», *-•• i.-T rom imü uiu>iiail, ronua vã.
rios homens e torrente* polllIrM qur *f
toiocam dentro da (reme única naviotialisia
.- demov-miica, •¦•->.!¦¦ de maneira especial
o Presidente da Repúblira, o gmeinailoi
LsHinel in>.•¦.!.. .- us deputado» mal» tonse.
quentes da F.f1 N. \" iiiiereManto assinalai.
.se que t%t» campanha é feiia de maneira
entrelaçada com a nfcnsM ile calúnia» «,-on.
na a Hctuiuçao i...... .

Qual» as in»!.-- .«-.*'- • *iai» qm* con.
¦:.. .um as lórças ícaclunària* a ml lumada
de |. -..)...... • A i.-,.••¦.!. a ¦ ¦ '•¦ indagação noa.
é dada pelo ir...... documento iniiiulado:

it. ..-I.-...I» dus .«:t.< H.-I.1- ..iu. a crise po.
Ililca c o Uovérno Jango.Tancredo Neves >.
.io ii ...i..i ii i.-. i.i.n -. nu' -.*.. da tampa,
nlia aaailcomunlsia refleip o desespero nm>
fileira» de nossos Inimigos, em couscqüeia.
cia data *.liôi as jai alcinçada» no terreno da
unidade das forças dcmocriitlctts e anil.
imper.allsias lll. Sim, a principal rtUflo du
<i.--...iinamc:.-.., anticomunista enconlra.ne am
i..a*. de as a..i..i-. .i.-m... 1..11...- i.¦!¦• i. snldo
mai» ioi.ii.-...i.i- dos aronavflmcnt**-. de
agòKto.setembro. «o im|Mi||rein a Impliinia.
çao da ditadura mllliar e, ainda, porque ¦
|.i... c--" de unidade e de >nganl/oç.ii. da
frente única passou para um ni\el mal*
elevado, do que a>ao uma provi os passos
iniciais para a csiruittiaçau '<* i"1-V

De outro lado. tcnto.se que o agravamen*
lo recente da lensAo Internacional, c mu,,
to c*|Kvialmcntc a aniculaviio <ln nova ma.
nobra ili|il>.iii.iiiio.inilii.il contra Cuba. con.
irlbui igualmente para o aumento ila pies.
sao anticomunista. Outro elemento coadju.
vante disso está cm que aa forcas ubx.auma.
listas comevam a peiccber o» êxitos iio mu.
vimento comunisu brasileiro, que venceu e
ultrapassou as sérias dificuldades internas
do período dc I9.">6.5T.

POSIÇÃO DOS DEMOCRATAS CONTRA O
ANTICOMUNISMO

A Intensificação d.i ofensiva anllcomunis.
ta determina que as forcas deinucráticas as.
-umain uma poslçalu mais clara u respeito do
anticomunismo, scaado essa definição um.,
.wlgéncia da luta política, Cada dia que p»s.
*a vc.se que. cm geral, os homens c os agru.
pametato.s da frente única vcean que o mui.
lomunismo nâo é sOmcnac uma arma comia
o movimento comunista, mas que se apu .
senta como o instrumento predileto das ioi.
rentes rctiógradas c tios agentes do Impe.
riallsmo nu esforço para derrotar a frente
única dcmoca\'itica o nacionalista.

l'm exemplo do que afirmamos en.-on.
tra.se nas recentes declarações do governa.
dor Leotael Brizola. que traduzem, eviden.
temente, a sua posiçAo a respeito dessa que**.
tSo: «Não consideramos o comunismo o -bi.
eho papão com que. por indústria e por em.
buste. muitos setores conhecidos em nosso
Pais. c cm toda a America Latina, procuram
assustar os desprevenidos. criando uma ai.
mosfera de medo. com o exclusivo propôs!,
to de resguardar os seus privilégios,., Nâo
fazemos rio anticomunismo uma bandeira
porque esia lem sido, Inclusive, a bandeira
de muitos setores da classe dominante, ju*-'.
lamente a grande responsável pelo que ai
está . 12)

Por que n governador dos gaúchos maiii-
festa um pensamento lão correio quando,
poucos anos atrás, revelava preconceitos sé.
rios em relação a nós? Isto se dá, acredita,
mos, pelo motivo de ter vivido em sua pró.
pria carne a situação daqueles que são cha.
mados de comunistas por defenderem os tra.
balhadores e por reivindicarem uma políti.
ca consentânea com os grandes interesses
nacionais.

Relembramos aqui que as calilinárias do
vespertino dos Marinho conlra Brizola lo.
ma ram vulto após ter ele encampado a sub.
sidiária. de Porto Alegre, do truste ianque
de eletricidade, c que nos úliimos tempos
tomou.se o alvo favorito dos ataques do
Kstado de São Paulo por ter se levantado em
defesa da Constituição da República, ao exi-
gir a posse de Jango. i»

AS CONCESSÕES AO ANTICOMUNISMO
ABREM CAMINHO PARA A REAÇÃO

Felizmente as correntes mais esclareci,
das da frente única começam a sentir que
qualquer compromisso com o anticomunismo
abre, fatalmente, o caminho para a desa.
gregação do campo da.s forças democráticas.

Dentro dessas concilies muitos já com-
preenderam que o anticomunismo ê usado
como chantagem para intimidar os que re.
velam vontade de ingressar, ou participar
mais ativamente, no bom combate contra a
reação. Para muitos está claro que não
adianta fazer pequenas «concessões aos an-
licomunislas. pois estes, como os chama,
gistas vulgares, feita a primeira concessão,
náo largam mais o freguês, exigindo cada
vez mais e mais, ou seja a renúncia total a
qualquer posição popular. (Na realidade o
anticomunismo coloca as coisas nestes lei.
mos: você é por nós, ou é comunista i. As.
sim sendo, vários democratas pouco se im-
portam hoje de serem qualificados Ue com ti.
nlstas, pois a opinião pública sabe como
¦são ridículas as acusações dos dirigentes, da
«indústria anticomunista . (Não é que os
patrões dos Pena Botto. nos li.U.A,, já cite.
garam a dizer que Elsenhower é comunista!)

Aqui é útil chamai- a atenção dos leito,
res para um ensinamento importantíssimo
da Revolução Cubana. Um dos maiores me-
ritos dc Fldel Castro csià em que soube pres.
sentir, nos princípios dc 1900. exatamente
quando o processo revolucionário se radica,
lizava, que os imperialistas norte.america.
nos iriam usar c abusar do anticomunismo .
como arma para a divisão das lórças revolu.
cionárias. Vendo o perigo tia pregação anil.
comunista, já então espalhada pelos elemen.
tos do clero c alguns da direita do 2(1 de
Julho-, Fidcl proclamou dc form-i taxativa:
• Os que levantam o anticomunismo traem a
Revolução . Eis aí unia lição paia muitos
que, embora sejam admiradores dc Fldel
Castro, e desejarem até aplicar no Brasil as
lições da Revolução Cubana mantêm, infe-
lizmente. preconceitos cm relação aos co-
munistas de nossa terra^^.—- '

Ao—inttTcãi-mo.s ;<-¦ conseqüências malêfi.
cas do anticomunismo para .. unidade das
forças democráticas, declaramos categórica.,
mente que não desejamos quo a.s outras fôr.
çaz aliadas adotem os nossos princípios ideo.
lógicos e todas as nossas posições políticas.
(Acentuamos isto náo por .habilidade ou
para sermos amáveis rom os outros, mas
porque temos bem em conla o carátci de
classe de nosso movimento e o "•"• demais
torças pollticasi, Não queremos que nossos

Marco Antônio CotliSo
aliados sejam Inownien ou = i '•*-«inoai
uma intuía «ei^ratàn enire o* que tào «lia.
«Io» e aquela minada que gila em lõmu do
no* c que «o «doca na pusfcao de «ímpail.
/ante de hi>»«« raii»a, ll./emajs, aprna*. quo
pleiteamos de* ilina» ioiç * i»a frente únlt
<<t uma aliança trata iu. I>*>e de objetivo* to»
mun», dp»P|adOk |hu iodo»

Sabemos que Ueierinlnodas iuiiente» que
maitliam, uu pudem mmvliai ¦¦•.¦•¦» i- m
tona» tlc«toiiliatn,a. nn iclaçào ao muvl.
meiao comunljta. i r..i„*..,i. • i»»o, ate »*r.
io poniu uniu o -.. natural, •¦-••• poiqm*. em
príuiPAu Inajui , tal pino» deviilaiiiciiii ai
1-oii'PqUpiitiit» da inlensa ..;-..-> .a ontl.
tiuuiiiihlii ilf«iiladii nus luinai». na» r*ta.
•cor» de i.iiliu e lelCtiMO am e.ncina nos pul.
pilo» en*. l>sa iu 'piiy.inii iiH**:a a turmar
uma panei. da opaii.,1 • |-iiiil..a itiniro nó»,
desde que não pos**uimOa meio» i*j.p«/(*» de
conirati-tiaiiçai ••¦-a atividade «iu m niiR». K
não «c irata »*> na» calúnia*, mas tamtu-in
de uma ¦>¦- ¦ propauaiii.Ullru que veicula In.
lornisçõeii nao roneia» •Alue no»»a euiuluia
a Exemplo. et»<*a Impivnwi. que re ili/ ia*, ob.
Jetlvu e imparcial, nro .;..-.•• ,• *-.i.. que
os ..i.-i. .:.i- - e que lancatam •• movimmtu
fi.iiitiiulnti* .om laiii*o .'* ScnJu annim.

vemos qm*. rm üciòics rtollih amer* *.* nvi'*
aiiasailo» miiiius uos iiili>*m «una *e ftV-.*r.
mim icnlveU sibulaitorc* a acat çodp ,*!v».
rou . i-nino • ilefeii»oa-> i!a • i-nimuil.-ii',".o «le
mullien*» . ou eomo pinvóvcti vin!en!P.do:c»
das laieja^ e romeiro* niern ate out.as
sandices.

Ma», é Imhii que se ili;.r. <•< r*n ¦*. sr.*t;*i.
ilos c oportunistas que eompi?mos r.o pa».
. ..-io <c que ns ve/C* ...•>...o. . ia<la aqu. Oia
aifolá, em nosso movimento, a-o'abo**a*m
lambem pm.. que. enlre e iias i-lix-uln», até
hoje. perduicm .ils"an s iaans-n ai-cimoeí *ò.
bre o» t-omunlsia». Julgamos, no entanto,
que a pratica .Ia opllcaçflo dc noi#a linha
Itoliaka csiá paulatinamente pc»mltindo oaie
as coisas sejam elu.-id das.

NOSSA MISSÃO COMO FORÇA
OE VANGUARDA

Não po-icuio- Ucar IndUorcntcs ante a
inda anticomunista que cria problemas a

unidade da*- forças democráticas, nlém de
trazer outros malefícios c he aos i-umunis.
loa a mande missão c Isto só nós pu.•i-inu-. ia/er com clareza c segurança de
Infallgàvolmentc esclarecei ã.s utttnas fôr.
ças da lientc única c significado e os obje.
ilvos da empenha anticomunista, Sei,, um
gravo ei ro permitirmos que labidadcs a
nosso respeito grassem entre os aliados, nu
que preconceitos anticomunistas proliferem
deniro da frente única. Sc necessário, não li»
porque não criticar abertamente <>• ollados
portadores desses preconceitos, desde que
Kso se rcali/e com a nítida compreensão dc
que uma coisa e a critica a um homem ou a
uma corrente da lienic única, c outra cois*
muito distinta, é o desmascaratnento radical
e lomplcio do anticomunismo uo Inimigo ou
dc seus asentes. Essas controvérsias deu.
tro da ficnie única sâo. inclusvc. saldadas
por nós como algo de multn i.o.siiivo pois
que. atinai dc contas, permitem o esclareci.
monto de nu-vsas posições c conduta.

Tratamento muito ditei so devemos dar
á denúncia implacável dos órgãos, e (ie todos
os instrumentos que ¦¦ Inim.go iiiiiç.i n*.V'
para destilar o anlicomunlsmo, 1-." nrcc/.*»o
mostrar sempre ao povo que. ns wili5)i.'as e
as inciiiíi.iv ,-uiti.sovicllcHs c conlra nos. par.
icm ali do palacctc cnvidi-nçado da emb.t!.
x.ida ianque. 1-." cia que dá os elementos e
os recursos financeiros para a imunda cam.
panha de que participam desde o governa.
dor da Guanabara alé os Don Vicente Sherer
e esse cardeal do Rio de Janeiro, porta-voz
não do pensamento católico brasileiio. mas
sim dos grupos reacionários da CONCLAP,
da Embaixada de Salazar e dos ridículos rc.
manescentes do fascismo indígena.

Nesse trabalho de esclarecimento (• for.
coso avivar a memória com certas verda.
des Indiscutíveis, como a dc que a aglui na.
çáo dos países do eixo Roma.Berlim.Tóuuio.
ique conduziu á deflagração da segunda
guerra mundial), levo como desculpa prln.cipal o Bacio Antikomintcrn. Outra vcatlatlo
lambem irrefutável: a ditadura estadonovls.
ia para nascer e lii-niar.se jllstificou.se c in
u r.-.mosa infâmia do Plano Cohen. Ai oslão
dois falos. dois exemplos, dois rcsulludos ria
histeria anticomunista.

Temos arguaneiatos de sobra paia des.
miinielar totalmente o anticomunismo, partarlc quem partir. Ao senhòi Carlos l.acvrJ
quando, dos eslúdio.s dc iclevisáo Investe
conlra o movimento comunista, respondemos
que suas inveclivas são uma simples repeli,
ção enfadonha dc conceitos lançados, lia mui-
io tempo, por um autêntico representante da
.democracia noi te.americana, que dizia: O
bolehevisnío golpeia em nossas portas. \ão
podemos permitir que entre.., Devemos guar.
dar nossa América intacta, salvá-la da des.
IruiçAo. Devemos proteger os operários con.
ira a literatura vermelha, conlra a.s nrmadi.
Ilia.s vermelhas; devemos lazer (tido para queseu espirito permaneça sadio. (3) Esse lú.
cido representante rio modo rie vida norte,
.americano não era ria Universidade de liar.
varei, nem rio Departamento <\c Estado, cimo
sr- porlc pensar. Mas. náo deixava de ser ai.
guio. Lá pelb.s idos rlc 1ÍI20 ganhou grande
notoriedade em Chicago e arredores, Ch:i.
mava.se Al Caponc.

NA HORA DECISIVA, NOSSO POVr
REPUDIOU O ANTICOMUNISMO

Estamos já distantes du '.-lima dc .'•;",
quando o anliconniiusiiio umbauiva a Nação,
lotando-a a aceliar passivamente a dliadura.
Esta apicciai.ão que fazemos tornou.se a In.
da mais evidente após a crise polltk-a dc-
agosto.sciembio. quando o marechal IJenys
colocou o Pais diante do falso dileni • d ¦ ¦"-
munlsmo qu democracia . sabeiido.se ip.-c
essa .sua democracia naturalmente i.-ri*-.
lã (_* ocidental, era pura e slmplosmcialc a di.
ladura militar, A consciência nacional rojei,
lou a esfarrapada aru.sin.-no dos inlnisiros
militares, obrigando os Donys c Cia. a vol.
lareni aos seus alazi-ics domésticos. Ohieve.
-se, assim, grande vi.ióiia na defesa da li*,
galidadc democrática, mas também alcan.
çou.so um triunfo sobre 0 aniicuimuiisiTio,
numa demonstração concreta d<> avanço po.lilico dc nossa gente.

A Indústria do anticomunismo já não rlá
mais facilmente rendosos resultados, E.sla
conclusão Indica.nos, pois. que, se houver
um melhor trabalho de esclarecimento a
respeito rio perigo rio aiatlconuinismo. pai a
unidade das forças democrá ticas .õaúos mr s
duradouros c profundos serão alcançados no
largo caminho ria aglutinação e "i-.-;.ii'; ão
das forças democráticas c ahtjimpci alisitas
do Brasil.

1 - NOVOS RUMOS, n* 113;
.' - Estado rir- Sã.. Paulo . rio ll.l.infil,
il - apiid Fascisme et Rcvolution

Palme Dutt.
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A Propósito do I Congresso Dos Lavradores
A re«lti»tt*á>i du I i'üiigr*»t»

*o Na. ..mi. rto» Utvradore»r
frahalha.1- .'ri AK.. ... e aa-u*- :r-.,uii»rtf, ricnuiiittrani

na pratira quc a luta da»
maMUM i- i»•¦ a - _.«- i-^.- teu»
l!l!rri»-r - n| r .!;-¦ p ..» ||f
irresM»» urrai* da N»çã«»
atua como força ¦ ¦ -.•¦-¦
ItadOnt dO il. -rt... ,M.:: : •
»oet«t r r. ¦... mifg.

Atora o* ¦ a «tiliadorr»
«¦neolat .- o« campouoc».
pna-rilrs.il.. fíiU,f) it CliUtf
..prra! a ¦ .Im.a,- Irabftlllal
dores da» cidade*, quando da
reallaaçào de aeu* encontro*
e COngrCMO .,;•:,¦,..¦....•- arabem xituçor. pare o*
problema* econcmieo». poli-
tirot r ....i colocam
dr modo i rei > e via*
vel 4 «vi. ji. do proble-
ma ru terra no momcu-
to atual, em contra po»i-
çào .:....."..-:ilp ao* llttC*
reMci. da minoria de lati*
fundiário» reacionários e
das mluçoei hipócrita*» con*
tidas nos diver*.* projeto* e
mui' -'.i- medidas de reíor*
ma agraria nte agora rnca-
mlnhadn* ao Parlamento ou
ponta* em pratica.

A ;<¦ i. .»¦ ím d(. t .a-rer».
so Nacional do». Lavradores
é um iu.-... Importante pu-
ra a aglutinação de todas
aquelas forças quc lutam por
uma solução para o problr-
ma da terra nn Brasil c na
nntantacào d— grande.»
massas quc vivem no cam-
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Giocondo Oidi
pu i- uu... dlter o,ut t o
iiicw iic uuta .. ¦ ¦ a :» r -nt
..... buhs elevado, da* lu*
tas de '•-•'• o ¦•¦..¦ ...»....
ro pela relonna atcraria ra»¦»•. especialmente d»*

impou*.*» ,,,., de mutui
rt.an.&.di pi i r.n „ for»

¦,'aS ...:«:.-...l.i IU) jjiu.;. -
¦o da NaçÁo o nu Parlamrn»
to Nacional » miucão cap»/
de melliontr a»i uiidiçoe. de
vida das !;•¦>¦-.¦.. popuiare» •
..,..;!• :..i. o pi..ii,r.¦.. du

pai»,
O •- ugrt «*« Nacional oo*

Lavradores montrou as per».
pectiv„ .».«1- (tara a cou-
.••¦'¦> da» reivindicaçoc» e•ndicuu y canunltu mal» vi».

vel para tt conquista de uni-<. ...... agraria radical. Um
ou» anpccltt» principal* d< •
....:•-.r......... e que de.

ter •'¦¦>>¦• cm conta, e q u
nos dia» atuai» a acáo da»
... .i •.,..•:. ..,!.i. jk atua

.tinio força ponderável no
Ilipul .<¦!..ni.» a'... f .ml.....

çao do pu.. r- •., político, so-
ciai e econômico.

Inúmeros ....«- os politt-
tos industriais, comerciai)-
les, padres e bispos que fa-
Lim c as vezes pregam a re-
...... agraria, a revisão-(trará. etc. Na sua maioria,
apresentam soluções quc vi-
«..:ü adiar a verdadeira m>-
lucáo. que e a liquidação da
propriedade latifun-
otária. Outro*, como o pre.
sidente da Republica, ri ir-
ir.am publlcaiiicntc. quando
do seu discurso no encerra-
mento do Connrcs*o Nacio-
nal dos Lavradores. " ..quc n
Retorma Agrária c uma da>
relormas quc o pai» tecla-
ma, para car plena expan-
tno as sti.i forças produti-
vas."

Nho .iih :i... sc estas pa-
lavras tem sciiudo <i-, apélu
as "chamada» elite» econo-
micns", como diz o "Correio
via Manha", ou dc advertén-
cia a respeito da impossl-
btlldade quc se apresenta as
relcrldas dites c ao seu go-erno dc continuar a sua-
tentar pela força, pelas ma-
nobres ou pelo engodo, uma
situação que prejudica a
::'.aioria dmagadora da Na-
rão e cue beneficia, prinri-
palmfinte, o que lia de mnis
atrasado c retrogrado em
nosso pais.

Seja qual for, porem, o
.-••ntiuu das palavras do pre-
. identi- da República elas
indicam que os tempos sao
outros, que vivemos e luta-
ino6 num momento em quc
as massas populares estão
deixando a posição dc pas-

Pr NMIICE
lurí Gagárin

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

» Tndiçn de Rn FACQ
Ih-sHiçiB Èt m

graoides conversações, grandes encontros.
As 10 horas da manhã, na cstalajrem à beira do

tio Voiga rcuniam.se cientistas e especialistas que
haviam equipado o "Vostok" para o primeiro võo
em torno da Terra. Poi para mim uma alegria ver
entre êtes o Construtor.chcfe. Ele sorria c m»u rosto
era mais jovem. Agora, depois que o homem se ele-
vara ao Cosmos c rodeara o planela, regressando a
casa. tudo, por fim, estava em plena ortlein. O Cons.
trutor.chcfc abraçou.me e nos beijamos.

Fisr. para os que estavam ali reunidos o primeirorelato do funcionamento rie todos os sistemas técni-
cos da nave durante o vôo, falei sóbre tudo quantovira c experimentara além da atmosfera terrestre.
Escutavam.me atentamente. Eu. entusiasmado, fa-
rei por longo tempo. As impressões eram tantas e
tõrias elas lão inéditas quc eu queria imediatamente
transmiti-las aos outros. Tentava não esquecer nada.
A julgar pela fisionomia dos presentes, o meu relato
lhes inlcressava. Depois se iniciaram as perguntas.
A cada uma delas eu tentava responder com a maior
precisão, compreendendo quanio islo era importante
para os iilteriorcs trabalhos ile desvendametito rio
Cosmos.

Oe Moscou, veio buscar.me um avião especial
IL-18. No vôo para a capital de minha Pátria foi
organizada uma escolta de honra de aviões de caça.
Eram os belos MIG cm quc eu voara outrora. files sc
aproximavam tanto do aparelho em que eu viajava
que podia ver perfeitamemtc o rosto do aviador,
files riam dc satisfação, e eu igualmente. Olhei para
baixo e espantei.me. As ruas dc Moscou estavam
repletas de gente De todos os recantos», da capital
movimentavam-se verdadeiros rios humanos, sobre os
quais, como velas, flutuavam bandeiras, innfluindo
para o Kremlin.

O avião missiui baixinho sóbre as ruas rcnlr,\is da
..cidade.e:dirigiu-se para o acródromo de Vnúkovo.

Ai havia também uma grande massa (Ie gente, TI-
nham-me comunicado que no aeródromo sc encontra,
vam mcmhros do Pr»*tHliim rio Comitê Central do
Partido Oomiin'<r(n da ''n!T-> Soviética »• o chefe rio

áivldade t e«preiaiiva, e ro*
uiecam a coaiprteoder que.-> posuucm torta • ••

. ¦• - para inHtieiielHr na w
liicaa dn. queHOt?» de »ru
IHIflr- , - .,r :! mg.,
¦»'i '¦,<¦'¦¦ ''....-..- prunif'ma» quc aparentemente «a*
afetam os inte-ctsr* dai"elite* •conõmica»'*.

Atf -íi»-:..-. do campo co»
mr«am a lenur a neve**i»
dade de »e unirem e orga»
ninarem, e o fúngre&ao Na»
cionai du» Uvradore» e um
exemplo truante dêsne sen*
umento Com >• ¦.»»e amplia
a ba*e de maat»« da (rente
unlca de ..i..:•........ nacio»
uai. O <"!.«(' -¦„ e as sua»
resoluçôe» comprovam, na
pratica, a. grande» ;¦»---.••
lidade» que exutem parauma açiu unida c organl-
/ada da» fórva» patriótica»i» democrática». Foi erguida
com mal* Wgor pelo» re-
preaeuuiite* da» ma»*a»
pupulare», principalmente
au» . :»mpi in i a ii.ii.ii..
ra de luta pela retorma
agraria radical. Foram pro-
pu»ta» medida» pratica» e
concreta», a solução para -
prublcma da terra — solu-
çao capa. de incrementai
o progrmo do Brasil e re*
aolver ua problema» mm»
urgente» e imediatos da
giandc maioria da popula-
çio, principalmente das
grande» massas que vivem
no campo. Ue modo ortia-
niEado, foi apontado o ca-
minho constitucional, o da
retorma da Constituição
num sentido democrático,
objetivando, fundamental-''
mente, a eliminação dos
disposlti.os que dilicullam
a .solução do problema da
.'ira. alem de outros pru-
blrmas básicos, de acordo
com os interesse»
na maioria da Nação.

A bandeira da luta Ioi
desfraldada dc modo mais
enérgico e decidido, meai-
du concretas foram »ugc-
ridas caminhos foram
apontados. Homens e mu-
iheres de todos as recantos
de nossa terra, Intelectuais,
operários e camponeses.
.••unidos cm seu grandioso
Congresso, propuseram ao»
senhores deputadas e sena-
Jores — que em pronun-'-.amemos, discursos e en-•.revistas falam na necessi-
'íade da Reforma Agraria e
••.ura» medidas dr caratci
progressista — a passarem
a ação, e ja que "a faca e
o queijo estáo em suas
mãos", reformem a Consti-
nação, não se obstinem em
íicar contra os interesses
nacionais, pois essa atitude

levara a» ma***», popularesa reaiiwem por tmuo»
nu ios ao »eu alcance t* te»fiirma ,..•¦.. radical e a»uutra» medida» ..... ¦...«,
para o prottrttso do paU,ape»ar do» âenhore* pjr.a-mentare* e »em a sua co-ant*
raçàu

Quanto a no», ruiiiuni*.•a», eat-jaiio» a unia deajudar a dar tonna e iu»*to conteúdo «o movimento
ou ii... -.v. > pupulare*. aleit-do-no» tempre a realidade,
rvitando que o -i.-..« ¦..-...
mo'domine o iiomu -,-. -¦
mentu ¦ ação. tudu faien-
do |>ara tromforinar em
realidade, »em esquemaii»-
mo. a» poMíblIldade» quelem a» forças do proyrciuto.
quando unidas c ¦ .„ 
da» de realirar modifica*eóc» no terreno político. *o-eial e econômico.

Drvemo* compreendei, no
entanto, a» referida» modi-
ficaçues como elemento* do
pruce»*Q de acumulação de
torça*, como um p.. .. pauinudanea» na correlação
da» forças em prc*rnça,

objetivando -sempre »•»»•¦ i
cum que a* nta<>«aa mliueii»
uein, peii, i. .i -.a.= ,., iu...
luta», na» dceiiora do* po»om» con»iituidu* e comu
um nu» iiteiu* piotaveU ua*
ri* sua I...HI. ,jí.u .... no i«...
der, o qual nao deve ron*
tinunr por mai* lempo i.o*
mu m(inu|a«i|io de uma mino*
na de privilegiado*, que *eiem n; o «l r a d o mes*
m* o tudo tem leito paiadekiidfr uma poliüc» con*trana ao •¦¦:..¦¦..! do povoe ao prugie».<o do pai.Taitio o Executivo como oi • • >:. em »ua emia.
«adura maioria, .•• • .•»-.- .
¦ ¦ -iui e ¦ 'i»rí,... • lem WUA
.¦•• e.>cu.i..ç...- central
ua hora presente, que e ga*nhar lempo, par» ronicr-
var o que ai e«ta. laiar em
retoriiiu neraria. em regu*
lamrniar a* reme»>ti« do*lueio* para o exterior r. na
pratica, aplicar a políticalinanceira do Fundo Mon»».
larlo internacional e pro*eurar aprovar de stirpièna e
a "loque dc caixa". acele>
radameme, medida* contra

LÍCIO HAUER: EUA FAZEM
DA ALEMANHA UM
FOCO DE GUERRA NA EUROPA

HltAMI.IA lilo i ¦¦ .|."in|*n.
1.1 - O ..'.... i., |... in i,,,l*TH il« Cuanabara) pr»nunriniium m- •< .:. ,ii.... . ..».,„•i. altuaclo inttraaciottal, ,.n.,•»-.r-TT-r«r«in«l'tl. ,i i:,i\,»in„ f. rn>\si liraallrlro* para a ne.. .'I.lllail,. li, llllrllairi. i.i „ aeu. »f.>i.... en; defesa d<i ¦«•/ mun-
0.1.

Ilfl«nii .,. inii-i«lm- nte aa ex.
;.'Ilrlll'l»a 

•• iiimi. i. . . . |,r|«. r ta.. siiviellra i>«rt ,-uUrnien-'.• » Itomha rt« nn •• ¦ ..-<¦- ¦
earlarvcendo que, . .,i..i» ifnao¦•• ilr lamentar è»»c r»lo. «' ItSS vitu «e nbrlgail» ¦ \n|t«i—ti i,.>i>.-»iaml'-.j> *m r»f» n*''ilenaittracâo do» pi• p"»TnTrerrr-'¦eluna por parle daa imlínfin»
11 ¦"¦-*>. a ijui» *%.;,•- om riFii»•in.-imenle a pai nu munoo

Dclive-Se. cm Capeelat, nai.'.»li... rio i>. ..i. :¦¦.. em lõrno iln-Alemanha •• dr Brrlim. <Xunr«¦lia.. .. ileputado Lirln llauer-- i» l»'iKo de uma nova um-i» »<• . ;iir....ii„.| d- forma i*.>
grave. Slmplramenl, purqur »i nl/ln - .iu iu , p«irt ,|.| Mi:.pubiii-» n..in...... . Alemã
llKltllirea pna.ilnl..! ..... ,|p rtc-•envolvimento pacifico. n\r^ dnlUfflur i»ni'»Ti*..' qu» p«r« ..m-.iiih leprescnta « lii.auaieni».\ol <..a...\., <\r BeiMm. ilrridni
it-novar propo.iaa n. pu/ puraletolver em d*flnitlvu .. quesISn.•¦limA. ..a dnigent.- ocld«ut»l<irlaram um ..mi., dc lenaSn
rrí-guarrclro cnin. sa grande*puléiiila» i- i-.tio Kgmdn nlnil»¦ taila i*i mal» i lido d-i,grav*-lo». Menciona uni» »fnr¦ir fai..a que provam . hiai-n»L-nerrelra qup «e .pn,s,.., ,(„.< ^i-isciiies norte omerlcaiioj < ion-llnua:1

;-9
A* ÍO horas e 55 mstiutos o "Vostok", depois/de

ler circundado o globo terrestre, aterrissou com è-lilo
na sons prevista, na área cultivada do eolcós 'i'».
minho d* Lénin", a sudoeste da cidade dc En-els.
próximo k aldeia de Smiclovk. K aronteceu como
no* bons romances; men regresso do Cosmos ocorreu
no mesmo lugar onde nos primeiros anos de minha
vida voei nam avião. Quanto tempo transcorrera
deade então? Apenas seis anos. Maa, como as pi o.
porções tinham mudado! Hoje. eu havia voado du.•etttas véeses mais rápido e duzentas vezes mais a'lo.
Duzentos veies haviam crescido as asas soviéticas.

Ao pisar em terra firme, avistei uma mulher e
uma menina, junto a um beserro malhado, que me
olhavam curiosas. Andei em direção a elas. Elas
vinham ao meu encontro. Mas, quanio mais próximose achavam, seus passos se tornavam mais vagarosos.*st. ainda envergava o meu escafandro alaranjado,
e certamente as intimidara meu aspecto Invulgar,Elas Jamais tinham visto coisa semelhante.Sou dos vossos, camaradas, sou dns vossos —
fritei eu, retirando o capacete hermético.

Era a mulher de um guarda-florcsla. Anna Aki.
movna Takhtárova e uma sua neta, luta. dc seis
ano*, de idade.

Por acaso você vem (io Cosmos.' perguntouem absolutamente incrédula.
Imagine só, sim, respondi.
Iuri Gagárin! luri Gagárin! — irritavam,correndo ao meu encontro, os especialistas em tra.

balho* mecânicos do campo.
Foram as primeiras pessoas que eu rneontrei naTerra depois do vôo, homens simples soviéticos, tra.

balhadores do campo eolooniano. Abraçamo-nos c
beijamo.nos, como compatriotas.

Imediatamente checou um grupo ile soldados e
oficiais que tinham vindo em caminhão, prla estrada.Abraçaram.me, apertaram-me as mãos. Um deles
me tratava por major. Eu nada perguntava, con.
preendendo que o ministro da Defesa, marechal da
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governo soviético, Nikita Serruéievitch Kruschiov,

Na hora prevista o IL.1.8 aterrissou o dirigiu-se
para o edifício central do aeroporto. Eu linha ves.
tido o capote festivo de oficial com as novas insig-
nias de major, como de hábito reparei o seu reflexo
na vidraça do avião e quando o aparelho parouabriu-se a porta c eu desci a escada. Ainda dc boruo,
eu avistara a um lado a tribuna, cheia dc gente e
cercada de uma montanha dc flores. Do avião até
ela estava estendida uma passadeira dr cor vctmt.
lho.clara.

Devia seguir por ela, e seguir sozinho E en Im.
Nunca em minha vida, nem mesmo na nate cosmita,
eu me emocionara como nesse minuto. i'arecia um
caminho sem fim. E quando finalmente eu o cih-k.
tei foi que voltei a mim e consegui controlar-me,
Sob a objetiva das câmaras da televisão, dn cinema e
do* aparelhos fotográficos, continuei andando. Sa.
bia que era alvo de todos os olhares.

Ao som da orquestra, quc executava uma velha
marcha da aviação, ando ainda cinco, dez, ciuinxc pas.sos, reconheço as fisionomias (los membros do Pre.
sidium do Comitê Central, vejo meu pai, minha mãe,
Valia, encontro os olhos de meus parentes, o olhar
animador de Nikita Serguéievitch Kruschiov. Diri.
jo-me a êle e, em continência, digo-lhe;

Camarada Primeiro Secretário do Comitê Ciíit.
trai do Partido Comunista da União Soviética, Presi.
dente do Conselho de Ministros da URSS! Tenho o
prazer de informar-lhe que a incumbência do ComitêCentral do Partido e do Governo foi cumprida .

Como na primavera, exalam as flores seu per.fume. No silêncio quc se faz não reconheço a ml.
nha própria voz, quc se tornara mais furte. Emtorno de mim, entre os muitos que me são caros, mívejo Nikita Serguéievitch e percebo a gama de sen.
limentos que lhe despertam minhas palavras.

A 12 de abril, pela primeira vez i>;i historiada humanidade, a nave cósmira soviética "Vns(oV
realizou um võo oom sucesso — acrcsceul... c me pa-rece que Nikita Serguéievitch me ouve imn seu nobrecoração.

AS PROPOSTAS SOVIÉTICAS
«Por qm» Si, l'i. •nliiiic ,. Sra.Ih»pil'«ilu>. »e vrlOU tal a|!u».•an? Tai «.«ni a I ni*„ SdVie

!•¦•« t*á ttntlMVaa alia pulara |H !•lelllsla qUMItlli, pilipfta. ,,,„, «,.
Kumentii. raznAveia um» ifyulamentação cul-tlva -- iwte-ae-iriu. _ d» qutwt.li «Lm* . uiivnnhrrimr!!!,. d. f„'i> e dr íll¦ ru., da rxlattiiiia, „». rnnrtl
i«'nm lui n» 7« p»c )

Fim do„
de Gagárin

Com o capitulo «e hoie.
concluímos a publicação daautobiografia do primeirocosmonauta do inundo, o.so-vietico Iuri Gacarin, inicin-da cr NR n." 1L'0. dc lunlio(le 1961. O relato profun-(lamente humano da vida e<lo leito heróico do pionel-io desbravador do Cosmo.-despertou grande interesso«¦iiiic os leitores de NR. Aos
que colecionaram o roman-fc de Gagárin avisamos que.»'n.<o lhes falte algum exem-
piai dc nosso lornal podeprocura-lo em nossa adiní-mstracào: Av. Rio Branco.257, S" andar, sala 905.

o puvta eutiur tenta t*m,
iif»ie uiuinriuu, o aitial
«VoiiM-lito de Minfciio;, ttut»
¦"¦!¦» •'••¦! it 

¦-...» de-retorma iiiliuiar»*** « watt
hraial ,iu>,.niiii uY impa.»
Ioi j» levado a pratua em
iitiata lerra, ¦:•¦>¦.,.. <i-.

nuUi •»!... m im« ..•<¦» du
puv« n jteni da* ililKuItta*
(íe. . :K... ul... ¦:-., r ,,,-..
raç.» ..........->. e a io*
hreviveiicia uot mu* leu.
dal»,;...:..!¦..... r. •. d» pro.
prlroAOt» latitundisna, r
airtvaoii» por unut poliilea
que na e,M>itcia *eive at»
*'u* uilcrcwc»

O» comunista», toiiiu van-
isuaida du» trabalhador*»,
••orno lorça r...... .„.,., ...
unilátria. ...... larão paia
p^t4 que a» ina»*a» pgpu-litre» i. : :. uu n cauimliQ
menu» doloroso, i j.i. -.,
certo» de que a» :c ..
tem « , • ¦uUi..a..u. de in
IKir e»sa alternativa. »c in-

....•:...;....,. a in .n..:.¦«...,.
da» I-.I..-4. pupulare» e pro»
«rc*»uta*. „ nâo medirmos
esforço» para unials» no» ....í.iv (in,uiiiMdo a pon»lica dc coinpruntiMos do
atual governo com o impe-¦-..'*: .in.i c a reaçào e paraa conquista de um governoreprc»cniatlvo da» torça»
nacionalistas c democrati-
'•as. para que ort»s!oiiem
o Parlsmcnto Nacional c
uillizcm toda» as forma» de
luta» dc massas. Nesta luu
o» comunista» procurarãosempre, com o objetivo de
esclarecer c unir a» força*
do progresso, prlncipalmcn-te a» massas populares, pora descoberto as contradi-
çoes da sociedade bra»4ci-
ra. explicar a sua c_cncla
e propor e apoiar soluçóe»
como a que agora acaba de
apresentar o I Congre»»o
Nacional do» Lavradores r
Trabalhadores Agrícolas.

Temo. "»riai-,ra ilu pxn*7~
da luta cm que sempre es-
tivemos empenhadas, jun-iu mente com as outras fôr-
ça. da frente única de li-
bertação nacional. Sabcmo»
<|tic as possibilidades são
imensas. Mas estamos con-
vencidos dc que a» massas¦»» vencerão na medida cm
quc compreendermos que.oluçóe» como a refoima
atilaria radical e outras ne-
cessárias à completa eman-iipaçào nacional, como a
iaiopria reforma da Consti-'itiçao, nao se tornarão rea-
lulade por si próprias, poisdependem íundanien-
iKlmente dos esforças de
milhões dc pessoas, da for-
ça das suas lutas e da apll-
cação acertada de nassa li-
nha politica.

Teorio e Prática

Ap-t-Mftll i| Cmilhe

Af iMriii
buriumi
•èlirt • liifi
ctt dum
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liiiáo Soviética Kodion lákovlevitch Malinovski mehavia concedido um titulo especial, através de uma
promoção a grau superior. Eu não o esperava efiquei confundido. Formamos um numenxo grupoe alguém que havia trazido maquina fez a fotografiaEra a primeira foto após o võo.

Os camaradas militares me ajudaram a retiraro escafandro. e eu fiquei apenas com um macacãoazul. Alguém me ofereceu o seu capote, mas eu rc-cusei — pois o macacão era confortável e leve. Osoldado mostrava grande interesse pela nave cósmica,que se encontrava no meio do campo lavrado, a ai.sumas dezenas de metros de um profundo barrancoonde rumorejavam as acuas da primavera. A navee sua instalação interna estavam em perfeitas condi,
çoes: podiam ser utilizadas para um novo võo cós-mico. Um sentimento de grande felicidade me inva.dia Sentia.me feliz por ler sido a União Soviéticaa primeira a realizar o vôo do homem ao Cosmos,convicto de que a ciência de meu pais continuariaavançando ainda mais.

Os soldados montavam guarda junto á nave cos.nuca. Acima de nossas cabrças voava um helírop.lero trazendo esperialistas do grupo de recepçãp ecomissários do esporte, que deveriam registrar o re.corde dc võo ao Cosmos. f:lrs ficavam iunto ao "Vos.
tnk", enquanto eu.me dirigia para a sede do comandodesse grupo a fim dc comunicar tudo a .Moscou.

Ao encnnlrar.me com os camaradas que aguar,davam meu regresso, soube que havia um lelegraina
para mim enviado por Nikita Serçuéivitch Kruschiov.O Primeiro Secretário do Comitê Central do Partidome saudava pela realização do raide cósmico. Anosalguns momentos fizeram.me uma ligarão pelo te-lefonc com o camarada Kril«ohinv, une se encontravaem Soteh. nn Mar Negro. Ouvi.lhe a voz nuciir|H ctan.couihcç.ida. Foi esle um grande minuto em mi.nha existência, quando mantivemos uma palestracordial.

mTodos os instrumentos c instalações da navefuncionaram com precisão absoluta. Sinto-me per.feitamente bem. Estou pronto a cumprir qualquernova tarefa dc nosso Partido e do Governo... Fizuma pausa c apresentei.me: Major Gagárin.
Nikita Serguéievitch tirou o chapéu, abraçou.me

fortemente e, conforme o velho hábito russo, beijou--me três vezes.
Cumprimenlo.o! Cumprimento-o! disse, êle, e

eu senti como estava emocionado.
Nikita Serguéievitch apresentou-mc aos membros

do Presidiu»! do CC do PCUS e. depois, conduziu-iiie
ate onde estavam meus pai, Valia c meus irmãos

O tempo era primaveril, quente e agradável. O
corso dos automóveis do Governo saiu do aeródromo
de Vnúkovo cm direção a Moscou, para a Praça Vei-
melha. Eu fiquei num automóvel aberto, ao lado de
Nikita Serguéievitch. A margem de toda a estrada
aglomerava.se gente, saudando os dirigentes do Par.
tido e do Governo, saudainrio a inédita conquista de
nossa ciência c técnica. Na fachada rios edifícios tre.
mulavnm bandeiras vermelhas, viam.se faixas e car.
lazcs. As pessoas agitavam galhardeles e buquês de
flores Tocavam orquestras, Adultos carregavam
crianças cm seus ombros.

Certamente, nenhum outro homem no mundo
experimentou o que eu experimentei nesse dia festivo,
E ali estava ela, a nossa Praça Vermelha, na qual
havia bem pouco, antes do võo, eu estivera diante
do Mausoléu. Trabalhadores de Moscou a enchiam
de um extremo a outro. Andando àgllmentc à fren.
te, Nikita Serguéievitch conduziu-me à tribuna de
granito do Mausoléu. Êle percebeu quc eu estava
confundido e esforçava-se por oue eu nào setntisse
qualquer iniblção ou acanhamento.

O comício foi aberto por um membro do Presi.
i'iiim do CC do PCUS. o secretário do Comitê Central.
Frol Romãltovitch Koslov. quc logo a seguir me rteu
a palavra. Fu sentia a respiração suspensa: basta
dizer quc ludo o que sc pasmava na Praça Vermelha
era ouvido não só cm nosso pais, cumu pela primeira

O» idfiakNN. our.uf f» aiutiMtu que w rl»»»c» mídias"¦<«.ii em ,-< . em tititiiit-ac*-, trunómita t -ocialiíiíip o pigietanadt» t o ouigunl» rvtiuirm **u» iir.i,.- a»..d-m a nlvel»r.»e, e-titrr m ramatt*. n rdia*' p que asilm,t« fiitiiagunWti-rw de rh«t tfiidrin, por *u» ve/, » <,»»«,
itarecer.

A Vida Oe»lllf llle Ii('rj!,li,. ,l!t , .<» !»„,.,.
Maix e »..». ..-;....,... a. rla^ta nudiat» «e lorma

pre. a rm i >¦¦ >¦ dt» dou puli» da -ueictijn . . .j,.....,!,;
como '•¦•'¦ de -....!. roíui-aaiM mire e proieiariaaat» a ouigueaia, - nta* qoe nao vitem d* >alaiio» p ...... u1-v-rti.a mi.. ,i, piirtiucau u» loetii>i,u» ¦.-.....- diu >>ia» et medi»» uma etict. ariaitrana, ....... r nn «... r.
ttea. t. i.i in. i. «ti . ...)(.,, . imirimiano», o ..... .1
oo* ir. 11.. • f e»|>ecialt.ia». o» tiab«llt*diit» de ......-..*.
iu inteleciUHit «.-....uai: r ...... de me»o. ae oro*ducao,

Sem ••» * o creacimenlo da» cUums media» e me*viiavrl, como uecotreneia do próprio de»envolviiurnio oa.•...i..i..... noto» apêndice» tia» nnpie»*» e nova» exigen*
tias da induxiria. * »...i.' .... . da» •orirdaar» por açõese da etlcra do» -:.... a milit~ri«acio da eronomia. nc,bniiclanio. a tcalsdade uot mo»ira — tntiuiuiitaincnie •em medida .11: i.ir. 1 ¦...:,.,;.', maior — a uutabilidade e a
iKulrtarUaçao acelerad« de»«e» «etorc» intermediário* e
Utim que. ns Inglatetra, o. .trfsio.. continuem aperiasy< da população aliva Nu» *¦•.¦• Unido», m pe<o espe*••••»¦. no 1.111)1...'... (te ,.,,....., trabalhadora, redumu-tedc metade, em qua»e um *ecu.o: de 11.4'*. em 1170 a 6*..atualmente Na Suécia. 110 Canada, na Republica rederai\.r ..a .R, t*. A.i. »ua parte iu. coiiiunto da» empresa» pro*dutotu nio vai além di IP*.. Seu papel econômico e aindainfinitamente menor, pois cada ve. mal» e»tao lubordnia*
do» ao gtande capital, ü mesmo i»«i» •»•¦ ouer do pequeno• -'meu¦;... de mio» atadas u grande» empresa». • da p«-quena produção rural: ns R F. A. 200000 economia* cam*
|tonc»a* arruinaram-se. entre IM» e 1968: na rYança. entre
1M7 e 1M2. 800.000 htctsro de terra* pastaram dos pt».quenu» para o» «randr» proprietário»

Ao mc»mo lempo, ¦ ir..-.- cuiiitnuamrutr. o volume e o
pe»o especifico da cla_e operaria. No» Estado» Unidos, ela
pasaou de 73'. da populaçio auva. cm 1M0. a 89%. em1956. Na Inglaterra, os assalariado» constituem wr. Os quevivem de salário* sáo 80'* da populaçio trabalhadora, naAustrália e 110 Canada. 77.7'. na Suécia: mais de 70'. naRepublica Federal Alcmi. na Argentina c no Chile; Si"-na França. 58., na Itália, mais de 50T. no México e noBrasil. O numero de assalariado» da industria, dos tran»-
purir* e da» comunicações pauou. de 1937 a 19M. de 7Ja 11 milhões, na R F. A. de 5.5 a 6 milhões, na França: a*16 a 21 milhões. 110» Estado» Unidos. No Brasil os opera-nos industriais eram. em 1920. apenas 275 000. Hoje. abran-Bem 3 milhor-s. nu» centros urbanos, alem de 4.5 milhões deassalariados rurais Por outro lado. » grande massa da In-telecLualldade-c constituída dc assalariados: é o caso de84», dos trabalhadores Intelectual», no» Estados Unidos de88% na Inglaterra, de mais dc 90% no Brasil. O papel 

'dos
técnicos, no processo produtivo, aumentou, sem dúvida. Sao,
porem, em sua Imensa maioria, assalariados explorados,cujos Interesse» coincidem, objetivamente, com os interes-sr-s do proletariado das empresas, o mesmo pode-se afir-mar do crescimento do funcionalismo - ressalvado seusetor parasitário, que cresce também com a incliaçio doapareça de Estado: com o clero e a policia, noj aparelho*dc espionagem c guerra fria. rom a milltarlzaçao da eco-nomia nacional, eu- Finalmente, a propriedade capitalista— e. com ela. a burguesia, como classe - não desaparece,mas concentra teus meios e seu poder sobre a economiae sobre o Estado. Nos Estados Unidos. 1*5 da populaçãoe dona de 60', da riqueza nacional, enquanto 87'. da
população não tem sequer 8r. daquelas riqutzas. No Bra-sil, ia há 10 anos atras, 5'. da população abocanhavam30\ da renda nacional.

Como se vê. o ¦•nivelamento social" é, cada vez mais,um mito. E o sistema capitalista continua a caractcrizar-se,mais quc nunca, por suas coiuradiçòe:. Insolúvcls, nacio-nais e de classes, pelo contraste c a distância crescenteenlre os seus dois pólos — o da riqueza p o da mt.»eria e
pelo caráter inevitável das revoluções socialistas e nacionais.
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_ Sinto praaer era falar-lhe, Iuri Alexéievilch —

disse Nikita Sc uéievitch.
Km resposta à minha Informação sobre a re».fl/ação com êxito do primeiro vôo do homem ao tos.

.mos, Nikita Serguéievitch cumprimeiitou.me, Inle.ressou-se pela minha saúde, pcrgunlmi-me se eu tinhaesposa e filhos, pai e mãe vivos, onde minavam, com»se chamavam. Ao despedii mo.nos. disse Nikita Ser-
guélevitch:

Mais urna vez, de todo o coração eu o par»,beniao. Até breve, em Moscou. Desejo.lhe fehei.dades. -
Nestas arrebatadoras primeiras limas depujs davolta á Terra, tiveram lugar muitos encontros alegreseom amigos e desconhecidos. Todos me eram próxi.mos e queridos. Particularmente emocionante fuimeu encontro com o Cosmonauta l)ois. que, junta,mente com oulros camaradas, voara num jato doco-modromo ate a zona da aterrissagem. Ahrara.mo.nos calorosamente.

Estás contente? perguntou.me rir.Muitíssimo — respondi; tu ficar.,, Igualmeit.te contente da próxima vez...
E dirigiino-nos todos para a margem do Volgaonde ficava uma estalagcm. Ai tomei uma ducha,almocei e jantei ao mesmo tempo — desla vez a mouada Terra, com bom apetite terrestre. Depois de umpequeno passeio ao longo do Volga, joguei bilharcom o Cosmonauta Dois c. para terminar és«c ad

;"'r1avc1l .«"? p"* mi,«.ha vida. o dia 1. de abril dei.mi, deitei.me e, passados poucos minutos, dormiacomo um sn.lo, como ã véspera do võo.
XXX

Minha primeira manhã depois do regresso dotosmoa iniciou-se, cimo sempre, com a pratica rirexercícios físicos. Habituado à ginástica matutina,ela se me. tornara uma necessidade e por nada dei.xaria de faze-la. E mais necessária ainda se lornavanoje, pois tinha diante de mim um grande du,

vez estava sendo transmitido pela televisão para todaa Europa, enquanto o rádio funcionava para Indo omundo.
Meu discurso foi breve. Agradeci ao 1'artido r anGoverno, agradeci aos nossos sábios, engenheiros,

técnicos, operários que haviam construído uma navena qual se podia confiantemente desvendar os mis.lérlos do espaço cósmico. Ao externar a convicção de
que todos os meus amigos, aviadores cosmonautas,lambem estavam prontos para a qualquer momentoefetuar vôos em torno ila Terra, terminei com estas
palavras:

_ Olória ao Partido Comunista da União Sovie-tica e a seu Cumitè Central len!'iista encabeçado porNikita Serguéievitch Kruschiov!
ftste viva foi repetido por toda a Praça.
A seguir, saudado por uma calorosa ovarão pu-pular, discursou Nikita Serguéievitch Kruschiov Seudiscurso estava penetrado da profunda confiança

nas poderosas forcas criadoras dos soviéticos, na vi.lória do trabalho e da ciência sòhre as forcas b"licas(lestruidoras. Quando Nikita Serguéievitch 
'cnmi.ni.

cou que me havia sido concedida a elevada cond*eoração de llc-ói da União Soviética e a primeira insiiünia de aviador.co«monauta ria URSS. eu m» comovida cabeça aos nés. Pois toda a nossa geração dejovens que se tornaram dultns rienois da euerra.desde a infância alimentava um grande r-soeilo pe.Ias condecorações da Pátria. A União Soviética éum pais de heroi*mo em massa. Nosso povo consi-dera com iuster.a a Fslréir. He num como .im ain,bo>oda Int-enHe* * ria ili«1i»r.tla *"<"<-,•»„ à omi«a riocomunismo. Cada uno nrjfrcccin novos nni»i«s nao-.stela.Mo dos h-róis. En'-* os seus, „ p„,.„ \nxir.tico inscreveu meu nome Como poderia deixar dealegrar.mc * confundir-me?
— onrulb»»!r..nos dc ler sido o primeiro cosmo,nauta Hn „"•"•*•. ,,„, *0viétion — rli«» N'kHa "s>r«•««¦«vltch —, um comunWta, mcmhrn do Partido deLcnln.

— FIM -
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I Juventude Eterna de Picasso
s -

• UMoiinlnMiWfii ,wlnert» Pmi»o qutndo ai.
guem lamina ;,.(., !fj «|)U
i•.»»mi» -ni.n..,i.o ou«ia,
getimo iim >,««<, ...m m mt
meio Iritlt e meio bnm*a.
lluVo,

J4aiu Iriiltl H*be, náotem gtsça rt»*rihuma, vori\era quantia irifgai a »i«
voe»,

Meio liiiiMÍháu: 1'uruu**
l»»o nio e verilaile - u.artóriü «i* Malaga pude ili.
«*r o que qiiiMrt, que ele ua»lem eu u ¦¦

Ha né» M-maaiH .iiií.« ira*
»? 'Milhava em Canite» comseu liilio Clauili* «• mui »*»i õ,
»a Jacquellne. O i-Orpo br «ri.•railo, «oliiio; em movimen <•
inre*símr, o iillinr ait-nm
quando, Claude <ie»a|Miciia
ao largo »otiir **•..» «*<i)(.»
aquáiiio». *en»i\e| a» mr*.
n*«t ileulhi*. i.||S pioiia •„,.
ma.

A \ciiúiilc é qui* iifiiinim
outro pinior i-milifttii im«ln
|Mie«*iiiii lom e»»n «avcntti.
ra Picasuo .

E»ia •.emana, u iihuhI.. in.
leíro vai falai di*lc. Vim
ser Inauguradas, slmulifi.
neamenie em de/ |ai*.c** dl.
Jeifiiie». e\po»icâc. dedica,
da» a pintura, Na Ingluici.
r». ua Suíço e na l-"»p.,iíha*»>i.lo anunciadas «licor, de
novo» Ihios. Km No*, a
Vmk **r,i aliena um.i Ihiii.
nque de arte exclusiva,
mente destinada .'i venda de•lli* obra». Km tiarrelomt
ai,te*i*.a.»e a conclusão ijp
tim miueu a PIivwjo.

Km Vallauris. a jucf-iu.

APREENSÃO
OE REVISTAS
NO CORREIO

Ao empossar-se na Dire-
can Oeral do Departamento
do» Correios e Telecomuni-
ciròes. o coronel Dag.abrrto
Rodrigues determinou me-
dldas para liberar toda a
rorrespondenrla procedente
da União Soviética, dr Cuba
da Republica Popular Chi-
nesa e outros palies soclalis-
ta.s. que .se achava arbllra-
namente retida. Variai ma-
Ias foram cntào abertas e
distribuídas as encomendas
nelas contidas.

Ultimamente, porem, tem
rhcgadu a nossa Redação
queixas dr pessoas que se
dizem prejudicadas por não
estarem recebendo normal-
mente a correspondência
que lhes é mandada daque-
les países. Inclusive publica-
çóes dc que são assinantes.
Por outro lado. segundo
chegou ao nosso conheci-
mento, as determinações
baixada... pelo coronel Dago-
berto Rodrigues estão sendo
desrespeitadas em varias
agencias do interior do pais.como acontece por cxtin-
pio. em Recife, onde revis-
tas c outros materiais rou-
tinuatn a ser apreendidos

Transmitimos essas re-
clamações ao diretor-geral
do Departamento de Cer-
relos o Telecomunicações,
esperando que urgentes e
enérgicas medidas sejam
adotadas a fim de que tais
arbitrariedades não conti-
ouem a se verificar.

Goorgas Tabaraud

ra vai »^**t*agiar,dni» dia»nueiiu* a humpiiagem uur
uiier iwrwfcr a mt «ria-woue tnwii. ,Va ^^u .,< aMr,
go* os dtlIdM leiiuoÜt-aiHi»
(•redram um» grande ton.•'•>....*

líe-aíe agma a» men>a.
gen* de tr... .uv**» j» chr.
gani a Caniie**.

Ate liiije, « siií\ei*ãt *»
¦'• um pínim era ame» de
uniu quentàu de um i-*, •.
uo ilr.ulo, wir mai. imp«r.
ranie que ele lô»*e. IW*».
v« a ii* tni-iMi-pni u- e«ieu.«lira a i-itlade» iiiielra*, a d**,
mt***, t> ile/riia» «ie unlliór.
«le ........

A aveniiira i-.. .*.-.. .•
i-iii j. .nem lugar ..... Co.
mo um imitui lOii.iUi-Miio
«Ulmii. «•liaiiui di* iarma»
.nii*iu»j, tuna», iii.migii il«*
ii.íi.quiT rom-nuâg. (Oiilun.
ni!i |k'Ih iitiliiiu dc ver «oi»«a», vumu |wi inúm ios i*o>
iium.uh.*. a seu •< .|- ¦•
|.«Vle se ¦>-< ¦ amar e ailmi.
• ai !-«. »¦¦<-, „..::itr. de
homens?

r. uma longa li mói li
lEMBIANÇA OE
BARCELONA

C'oin*\*ou i|ii.in«i.i . juuiiil'.'.lno Uni/ 1'u.imo « lixou
¦ um mm*. |aai» em Ban. elo.
iu. o ««.'min revoluciona.
nu iia ; *í..i .. ..

A |..**-j|ji dc livla*. Artes,
sem dúvida, marcou mem»**i*u r-piuio quu a teimei
m.MTia ua ic,i.i raiaíà, queinaiiilcsiaçOci ..... mus
e .s ic\oo<i*. o» (luade.

<\aí primeiras .i¦:....• ...-
•lu passado, a fase a/ul •
issa i.i : ¦ -.. ia*>i* .-i/ui. em
nome da qual ieniuu.»r.
imiil.is ve/.e» v -rm itciihu.
ma Li.... comlcnar o ie.»iu- vai eiiconiiar Osso Jovem
pintor il«* .o aso.» escolhendo
seus miKlelos entio os po.hre.s c ti.ii.ip.m a sua po.hiexa com uma humanldad.*
i'\iiaoi«lin,iiia (...).. a Mia
idade, com,, de re.-iu paiai|:i .Iquci Idade.

Essa generosidade, es-*
sinceridade, esse carinho «-m
ici.11,.10 a*, pessoas pobroá.Irabalhadoies, ficarão agie.
gados a toda sua obia e >>
pintor freqUeiiicmenie se
voltará nessa direção.

Mais larde, o domínio d«-
>ua arlc, a .-iuiese de seus
conhecimentos a.s destubei.
tas da sinceridade da an«*
negra, a vontade de evocai
o passado e a lut.i conlra
o conformismo o levaráo a

(inisas novas, Mas a
aventura do cubismo vivida
eni Paris nau o fm;i esque.
cer a aventura precedentevivida em Barcelona nem-
^iias llijíies.

Foi-lhe necessária con tu.
do. para fa/.ei mdo isso.
muita coragem. Não esque.
'.amos que desde lflotà Pi-
casso t.*»ha sua clientela de
admiradores fiéis, colecio.
iíadores agrupados em tor.
no de Gertrudo Siein e de
seu irmão.

I.es 1) e ni o I s e 11 e s «I*
A v i i» n o n i As movas de
Avignoni negando ao mes.
mo lempo as seqüências do
lmpi'essionlsmo o os ele.
mentos considerados como
adquiridos desde a Renas,
(¦ença, deviam lançá-lo a um
Isolamento absoluto. XAo sd

Pedro Severino
'REAPARECEU O CACHORRO IM) AUGUSTO
FREDERICO SCHM1DT

"Peter", o cachorrinho dc eslimanão do poeta Au-
rusto Frederico Schmidt, havia desaparecido na praia do
Leblon, domingo atrasado. Graças a um apelo transmitido
pela rádio Globo, contudo, o animalzinho foi devolvido ao
seu dono r ,já está, outra vez, desfrutando da tranqüili.
dade da casa.

SOCIÓLOGO FAMOSO DEFENDI: O Y DO SOBRENOME

O sociólogo Gilberto Freyre defendeu, em artigo publi.cado na revista "O Cruzeiro", o "Y" do seu sobrenome,
afirmando que não abriria mão do mesmo. Espera-se que
a Academia Brasileira dc Letras sr manifeste sobre o im-
portanto assunto.

POETA NEOCONCRETO PRODl'"* UM
POEMA QUE i. 0 FIM

No suplemento do "Jornal do Brasil" (18-11), o poeta
Albertus anunciou ter montado um noema elétrico. O"leitor" depara com um quadrilátero branco, aperta umi
botão c anurccc, iluminada, no centro dn qimitflliile.ro, a
palavra FIM. Ou, como nns filmes da Metro. THE END.

SUBLITERATURA
NO "O GLOBO"

DE BATINA INSTALADA

O padre Caetano Vasconcelos, ria coluna "Palavras de
Vida", tem andado terrível, ultimamente Oueamo.lo: "Oue
coisa alegre e feliz uma pessoa naturalmente sobrenatu-
ral e sobrenaturalmente natural!"

PONGETTI FA/ RECLAME DE SI MESMO
PARA VENDER-SE MELHOR

Também no "O C.lohn". o cronista Henrique Poneeltl
anuncia que está à venda um livro seu. intitulado "Alta
Infidelidade" E explica: "Tenho a imodéstia dr me eonsi-
derar um espirito ameno c recreativo, adequado a pre.
sjnte de Boas Festas".

LIVRO SOBRE A CRISE PROVOCANDO DISCUSSÃO

Domingo último, em um bar de Coonnabana, dois It-
rWc: estudantis rMse.uMpm «mlmadnrnentp a rpsnpito do ,'i.
vi-n oue o noMn ^''ot^iz Bandeira dedicou ao "24 'ie agósio
de Jânio Quadros".

SUTILEZAS LINGt*1STIC.'S DA "MATHR ET MAGISTRA" 
'

Secundo o nrior do Mo»leirn de São Renln. D P. "ii:>i
Ponido. a snei-Hvpeno p*" — "*''i neio  ..•."•• ,;. ¦ •¦•'•.
(li.ve sei eni'1'""'ida com o socialismo, pois éste "apaija a
alma do homem" ..

um tioieineriio moral, poU«pena» uni pouro mai» lar.
de e »v'f tlr»««iue «• «»i.n>.»
vieiam iuiii«r.*e a êle, ma»
rambêm « . .-...u-, n. . -.
n».«*ín*,

file me rtmiuu «ena ve<
como, oe»*» ê|MM« o Père
trvtt fui m.im.io nu Inver.
no em «eu .aielier-. levmtdo
em *t>U 1 r ,..r. OlrlllO
um »*»« de tarvâo um puu.«o «ie aiirneniot. uma pe.<iurii* narrafa de »•¦-.,¦ e
uma ... .* de ••• .* *
Clnqüenio ano* .n-,u» tle
Mmw me »oniavü u»o co.
•OO »C •** 1. » • -:r , ra "I r
ie da chegada de Papai
.Voei íi«-»w aielier »cm
¦«•ii ¦¦ :nei-.:... «em piiiiura e«em «omida.

llei-u>aiiilo.«e a ouvti «**
que o arontelliavani a vol.
r.»r aua». i-.w. ¦ i-.. *..„ .
nnuara no caminho •*..¦-.
«I«i Ué -4- ij-i -i im,**,.
Ken* ilí* ii... oc kÍko ,

• Jeiine lille á ta iii«if**llnr*•!•• i i-om iMiuiollmi.
A '¦¦¦¦..' e«ola .........

«riie h.j ...I..cr.i ., • .. ,
nn. linha nanído. a »nlnMo
iria « r.i-! o rtahailiii «o.
leiivu. Com Kanhueiller. e«.
r .vam «ie volta oi rompia..
doie». Mal» uma ve/. Pi.
ca»»» Iria |mkIoi* mamer.»e.

Mai* uma \e/„ pteieim
l«*-*er ludo uu nada. iiiiio.
duriiiilo na plmuia elemen.

loa novo»: p^pel de embiu.
Ihu. «olügern, etc, ai reacen.
lamlu àa |ir«i|iiu..*4 ameno,
rea «*».c, novo* material*.

Ainda ourrx ve*. élr pi>.ilerla íer parado. Mis onde
r. ».,. colocava «eu gemo
cr|ailor a terviço da *,•*«..

• i *a .(..iiüiu dr uma
ii*le/a e uma tealldade
nova», iiiiiios li/eram riu.
que». ECnuo Plia»»u. que ja.
maU haiulonata i. de»e.
iilm. voltou à puie/a linear
a bole*a absoluta dn linha,
fazendo avançar coiutante.
mente a lição de ingre«.
rejeitando as (aelUda&ea e
o» iivcesaoi da absiracâu.

Dcpo;.s éle iiode mlalurar
os K«'iicros e a* fasafi aban.
donar o cubismo, voltar a
(Mc. ..'i.i:..ii.ii.i-iu noviimen.
te; nunca, através dc i6oas
es-n> demaiches. éle i-n ¦•.
ceu a realidade du momen.
to nem as circunstância»
exteriores que cercam *
i*i iaçao,

Durante a suerra. letu.
liiado eni Ruyan. pintou
uma leia célebre, !.«• Bar
iin. Baini.. Superíldalmcn.
te. puder.se.ia dizer que se
trata de uma belíssima pai-s.-iccin. Mas quem, \endo.a,
peigiiiitou 4 si próprio por
que a.s janelas do bar sao
azuis c. colocando a questão.
lembrou.se de que em l!Mo
o azul nas vidraças era obrl.
gatório como camuflagem
antiaérea?

.Mesmo o barco que se vé
nesse quadro náo é um bar.
co qualquer. E' <> do pesca,
dor. real. que queria .sair du
péuio e sobre o qual os ale.
mães atiraram para obriga-
lo a voltar.

K' claro que na tela itada
disso está explicado direta,
menie. Mas nada disso'dei-
va de pertencer a essa tea.
Iidade que Picasso nunca
abandona e que esia sem.
pre presente em toda su.i
obra.

«O TRABALHO t O AR
QUE RESPIRO»

Pintar c paia èle em pri.
meiro lugar um trabalho,
um trabalho difícil sem mo-
dêlo a seguir,- a aproxima-
cao incessante do reflexo in.
terior ao inundo real.

«O trabalho é o ar que
respito, é um órgão a mais .
disse-me um dia. E' preciso
afastar toda idéia dc facilí.
dade na arie de Picasso.
Xo.s meses que precederam
esse '25 de outubro, éle re.
constituiu I.e déjeiiiin- sur
1'herbc I Almoço, sobre a
relva), de Manet. como an.
tes fizera com Ménine*
(Donzelas i. dc Velasquez.
r.sso representa dezenas de
(IIhs e centenas de desenhos.
Nunca Manei trabalhou tan.
lo cm sou Oéjeiieiir. O que
se chama a facilidade.- de
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Picasso. é o gênio e mais f,7>
ano.» de experiência c ira-
balho incessantes.

Já são dados que há mui.
lo se impõem á consciência

dos homens. Sozinhas, rsias
razões não seriam ainda su.
flclenies para explicar essa
notoriedade universal, n.i.
portanto, outras, SImpIIfl.
cando ao máximo a idéia,
como im Colombe iA |>om.
ha i, por exemplo.

Para centenas de milha.
res de homens esse desenho,
ou melhor, èsse.s desenhos
tornaram.se o símbolo dn
lula pela paz. Paralelamen.
te, contribuíram para a des.
mistificação da legenda Pi.
casso. Entretanto a própria
l.a Colombe uãti nasceu de
um simples cruzamento dn
comício de Kiifiaio eom o
congresso de Wroclavv. Que
o rhoque desses dois con.
claves foi Importante não
há dúvida. Mas bem antes
iá havia sido leito, em 1937.
(iiiemica. Vinte e seie me.
Uns quadrados dc superfície
para representar o ódio e a
barbárie fascistas. O pinloinão féz ai nenhuma ('oni.es.
são pictórlea'. No entanto,
não houve um entre ns de.
zenas de milhares de visi.
lantés do Pavilhão da Espa.
nha Republicana na Expo.
sição Internacional cie Paris
que náo lenha compreendi-
do èssp grilo.

De Guciiiica a sua adesão
;in Partido Comunista, do
Partido an rei raio de Be.
loyanis, Picasso pôs sna6
pesquisas a sei viço do lio.

mem 'Como seria poi*!.
vel . e«cie\eu éie. de>iiiie.
ressar.ie (lo< otiUOs ho.
mens e. partindo daquela
indolência al-ba-irina. ua-.
ur.se (Jo uma vida que éle-.
nm trafzcm i*m coplosairieii
le? .\'íy> a pintura naií foi
feita i«••:.« iíi-i oiar os .ipai.

i mieni«Vs. E' um iiisiiuiue.i.
io dc gtien» ofensiva e de.
fensiva contra o inimigo
(i inimigo ai tanto é o con.
formlsmo acadêmico nu
abstraio, como o fascismo ••
i suei ia. Milhões de ho.
mens esiftn conscientes dn
ImporiAnela da pom ha dc
Picasso na Ima pela paz.

O inimigo lambem. Quan.
.lo em HUJ Wlamlnck jim.
iou.se a., escultor nazista
Bruckner para pregar a eo.
labnraçAn, seu primeiro alvo
público foi Pablo Pieass,,
o foi conlra éle que fé/ etn
Comédia seu primeiro re.
qulsiióiio. Quando Malrntix
tornou-se Ministro da Ctiltu-
ia. em 13 de maio de ii)."ís.
assumindo o <'argn. seu pti.
meiro ato foi proibir a Inau.
gurrição dn templo da pa/de Vallauris e ameaçar paia
lá enviar seus CRS.

NAO HÁ HOMEM MAIS
SIMPLES

Mas resta ainda talar tio
homem. O homem do dia n
dia. Sem dúvida é sobre éle
que a imprensa e a lenda
mais procuram mlslificar.
Apresentam.no ora como
um monstro sagrado, nra
cnnin um cénlo egoísta, ma
como uma espécie de poicu.

NOVOS LIVROS
EM POBTIGI aS:
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SÃO PAULO
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tado oriental tirando d»» ro.
cetins iin-iiliulii\eis da ven.
da do seus quadros como Ali
Babá do le-ouio. tua como
um farsante explorando a
. icdulidadc p íi b I i ca. Que
mais?

.\'a realidade, pondo.se dp'.ido o labirinto da criação,
lão há lioniPiii m.ii.s .sim.

pies qne Pablo Picasso, De.
pois do carinho d<* .lacque.
litie. sua esposa, jicíi.i qnenâo lem nenhuma oiuia ne.
icssidadc além ür espaço
para Btollors . salas Imen.s;i< «mie possa trabalhar
tranqüilamente. íisse espaço
èle pode encontrar numa lá.
bricH desocupada como'•'numas mim casielo como
\'au\en,iigiie. ou ainda nu.
ma mII . bastante cniifor.
lavei 1(1111,1 Miiuciiis. O cs.
senci.il 6 o liiiaur. K ;i forca
oc s.ni irabnlho é tal que.dia .ipós iiiii. inexorável,
menie, a pintura, ,,< ,u-*r.
nlios, u escultura,. Hs ,-,.,;,.
mii ns as }*i'.'ivtiias, inva.
dem i mio. pega ;,(„,> j)(.,.;l.
qual mau', sem va/anie, (is
aieliets primeiro, depois

a sala de estar, » dc imitar
o o.s quartos sucumbirão,
i'.ida um |ini sua vo-:; ao
rabo de ulgun.s .mos. cia
imensa superfície não' so.
biaráo senão duas ilhotas,
uma para a cama, ouira pa.ra a cozinha, onde flt/.em as
refeições, Nada restará a
Inzer, eiuão, senão encun.
liar iiiiitu local,

li resto? Que resio? ilom
n irnbalho, rum .lacquellne,
com seus rilhos na.s férias,
rum seus amigos. ;i fcllcidn.
de d.> Picasso eslá complci i,
K' simples nsslm i fora, r\ i.
clciltcnictite, ns demônios da
eriaçãoi. Tudo tnni.s 6 má
liieraiura, O que não -íkniIi-
ra que Picasso não seja um
lauto fascinante. Agard, .eu
lonieiro, disse.me eei ia vez
em \'.'ill;,uris; ii (|ur me
Impressionou des ie o Inicio
foi sua aleiíi u no traballio;
um homem como éle podia
passar sem lanio trabalho
ou em|)i-egai menos ardor,
enconirar nu nabalii , menus
gúsio. !.'ti lambem ¦ nua rwTií
oflciu e uo eniánto lovel ai.
giim tempo i ara comprei u.
der esse entusiasmo, M.is
rápidnmenie élr me li-nns*.
mltiu mais gósln. ardor.
al:*gi-iH, prazer rm lorneai
;.s |.ie.us que me pedia.Todo o fascínio de P ras.
«o i psiiic ai nessa cnmuni.
cnçfiii eni ii dásiica.

Km Vallauris. os opciá-
ri Os dizem: Gosia.se de l'i.
casso como se pode gõsíai
dc um operário Não é, em
definitivo, a irliavc desse
amor e dessa admiração que
lhe vão demonstrar cs ia se.
mana de.-..nas iip milhões dc
homens'.' 1 in u'i ande pinioi.o maior que è lamb mi um
o .erário miljpanic, essa de.
! i n i ç à ii ríio desgostai ia
àquele rle tinem Paul Kluaid
ey...ie\eu: < Picasso salie q.ic

o bom "ii que n\anca or--
cobre ,-. rada \ a., -o uni nõ\ o
Itor.zot.le .

¦ | |-p.|..,-,!,, f|,. !,'||l,!" .¦!.
Ic de «"J du ouii.ibiu de
1001J.
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dir •« f .umi i «.ni- lalar m 1-1..1. .01, üU rm Mu*«*»• Alia» «... i.i.i.i.» jc mu» t a« arrltr, 1-a» mi..inabuniia — iwr«iij* nii.iuim (i',.*t 11.,«1 a l»lm da» in-"*•a» — «ju» «ai .mu um* paia í»h, barrnri» rantyi •.
dr ««Iria. a» ju.n.i, i..ihi naiitun u. .|Uf »|a» »«a a» praffiida.. «.ur •-)• lanbar na »tria. ralam ara rmaii.u. Ia
*»«iiiO" 1* ...tiuM ue»... . ur.n rla.tilitada» •»» mi*
«Mt nii.iuíiii 14 aportai*** »-« aira» «t*.^. canrur»«»i •
«au* »»i»ir r |...i.u«»* mu.i«... .oi.imu*.' manuanM Mil*'•Uiiiirn. ma» nia 114-itM tartUnav tilaria» ama» da »l>"'" ""' *•*¦** »*t«<»i»a dirtlla «... r i-m para a» mu.a..Ma» mudrmtS» At a»»unla *l tatt-aiidanlr da ral.ci»
Mllllar duranir um banjutir am hen.maifin aa la.arna-dar .ii.i-iiii.»ri.ir da («uanaaara H aftrer.do pcia rar*pa««..... di,.* uma rala au •««¦». in.pif.»lananle . «Ma»r par rtrmpla. %u, * i..,« «aliru •*• aaurl* rm ra|a lar-
macia m in»*r*m prinripia» aur rr«i»iam • pailklal dafun.«irmr irpui*. a vialrnria' *» ¦«»•« r lanra ma» a aaa-ralla r bam um dmida. I raraja<« Unai a CL «ur • pa-ima naa dnr **r tieltnia 4uan4a a liomam «a ti«a, na-
pira. air a »rnlr a lialrnrla. * (anule»* O dtRiira* damaramanriantr r uma prra di-.ua 1r arquiva. Vajam U éeteItrrhinha: " . ia paliriai parna a irr papal dmrarad* namuraria, m.iu.nr da» marginai» tia «arlrdad*. <a|a «rlmt-nai«ia.lr. -».«-*. dr %tr rfrlia da lib«rdadr da araurla In.«•¦» mnei parrrr <,», ja a f daa atr*uad«< atlada da aapIrH*aa da um randlrlanamrnio. de aur a «aniada 4 apanaa
uma .ir.nrrriiiij - iioiu fr.vw remplirada iijt». traçada
rm mlude». da um Me eonrrlla: «umi fat a chamada mar.
Ilnai | a preprla «oclcdadr am «juc vlrama».

Mudrmo» dr a«»unle: toré» «iram e aut dlraa a iriamhsrtailor K„n,..r. ,ir <"arrallie. hamam dr bam t «ar «a-irudf do nrnhirn.4 %àhrr a f»mla»r»dn Smlm da A»«ta-linda a Mtnern? r. ura pritlnho ilrlicin»» **lla»«ilvriam
lrat«»fermar e SAM rm orcio palillco. A »aa Imrnva rrrb*
aur «e «I... a um hllbin dr rrnialrn» pa»»ou a tnbranc»»*nar a ioda a -,.nr ,ir in»liiulc«V«. inclu»l«e ilnáam» daa*lliudot a .ttir.rn». ,„» dr mrnaraa não rrmalittoa pala Jai-»ade r. per ai ral. O» funcleniria» «o SAM a» nemr*dr**i
per phiolio poliliro. rir. r ram» o» mrnlno» »le penl* avl« rm *ob fomr c pancadaria r*»oltaran.-»c como acaba d»ecnrrrr nn In-niuio Anrh'«ia. «ti bi uma cel.a au* e dr.•rmi-iirrador r*.aurrrn .ir dlwr 00 dl»»a mal: » dlratarladn MM -r.nnrr lei «nurtuf não a um rnlrndldn nn a»-tunto irari»»imns n« nr»«r -énrrn qur per lá na»«aramlm*» •niin'e rnmn r»r-o nntiilm. «T-urm nin rahc I»«a 4 rrcami h.hn OiMiiin a» «rri... «errem mal» ae» beira» do» am-
p'»tnl*-,dn» dn mie .-<n» iiiirrivadnv

Knauanln ...o ir... uma nolirla dr Cuba. — Cuba «acfa» ranrrr n» drnte» dn» Tl„ dn» Roberto O clobo Marinha,
rir.: iir »(nra foram airabrlliadi» IU US cubana» K •
mlnfetrn dr rdurarin dr tá drrUr» qur nrrrtiirla Inlen-•Iflrar e rilmn da »IfabrIInácio rm Tuba para «ar ile*nn»»»m nrnr*»m*ir »n mun*» que rm »rn pai» lodo» «abamIrr r r«rrrirr

Aqui m»» fada» ha; a» fada.» de Cuba aaa beailnhaa.Como nrr»r?

VIAGEM
A MOMOU
E PEQUIM
neeebemiis, eom pedido de

publicarão, o seguinte ro-
munlcadn:'O »ortelo que ttm nor
prêmio uma Viagem a Mos-'•"ii e Pequim, e que rorr«*.
n» nn dia 2S de novembro'¦«rrrnte. pr|« Loteria Fr-deral corr»ra nela Loteriado F.«tarin do nio de ,l?nf,.
r... no Natal, di-i 21 dr de-zembro de 1061."

Aluda a
NOVOS
RUMOS
Rio Grande

'R.G.SuI> .... JSO.OO
Citilo F. Mguel.

r«?t!o (Mnrlci. 50.Í0
CurlUba 'ajuda <

extrai  ... 5.000,60
Saturnino f8. J.

Merltli  100,00
Waldemar S. LI-

ma iS Pauloi 100.00

IBRAS ESCOLHIDAS — I* VOLUME

MAO TSÉ-tum;
Um lançamento da Editorial Vitória

Pela primeira ver publicadas em português
0 primeiro volume, agora editado, contém
as mais famosas obras do líder chinês re*
ferentes ao período 1921 1936, inclusive
os trabalhos Sobre a Prática a Sobra a
Contradição.
Em todas as livrarias. Preço do exemplar:
CrS 700,00.

Pedidos pelo Reembolso para a Caixa Postal
165, Rio da Janeiro, Estado da Guanabara

1

REVISTAS SOVIÉTICAS

Kiitic as im isia.i dc leiluia mundial, a.s revistas so-ilótlca.s ocupam um lugar destacado. Náo é. por jcaso.
As grandes conquistas dos povos soviéticos na campo
social; na ciência r nn iiVniea: na agricultura, indústria
r comércio: ensino, artes e esporte*-, ele despcrism
Rrando eniusi.-.smo e (ie~cjii do conhece.Ias, K, sem dü.
vida. a.- revistas soviético? satisfa/.em plenamente a io-
dn.s ns si u- leiiure.-.

I'*m suas paginas, ns leitores ceonlr-ini iv.,.uilagens
Ilustradas c interessantes iralaalhos a respeito de como
a 1'nlftia Soviética domina o atomn e conquista o Cosrses,ninas dc escriinres soviéticos e eomentários sobre os
acontecimentos internacional.*-, conselhos domésticos c
rcproducõo de quadros.

Km uniu ii inundo estas revistas sâo liuas. 1'ara Isso*Ao..etl.i.l.iula-s-o4iv-+miitas línguas, entfe as quais; espa.
nliol. Inglês, iiancés. árabe. etc. Elas refletem todo? os
8>pectos. do vida dos homens soviéticos, seu trabalho e
seu descanso, assim como iodos os acontecimentos in.•fi r- i:i!"s da \ 'ii,i cultural c esportiva da VH&S,

,,;,i sciciii, c.liiailas ,i.i espanhol, as revistas mais
lidas ii,i Brasil são: 1'Mi'N SOVIÉTICA, LA MUJER
SiAiK |-ir.\. rUL'|-| l!.\ V VIDA. TIEMPOS NUEVOS
UIKIIATUHA SOVIICT!l(.\A r FILMS SOVIÉTICOS,
Tn:iani..-e de lexisia.s modcnias, maravilhosamente iltis.
ii ali- rm cõrcs. Toda- elas sãn enviadas direi; mente.i;. .Moscou an- avs.iiHMtrv In nsticiros. poi' via Hfrca. Os
milhares tto assinantes brasileiros, em todos o- pontosdo território iwiciou.,1, esião recebendo essas revistas
com regularidade.

d- pregos rir a.sslnaiurns anuais desias rcvlsiaj sf,o
miiiiii aecessiveis. l'.\l(i.\ SOVIÉTICA custa poi 

"ano.

apenas C'lS IJUOIH ; LA Ml MLIi SOVIÉTICA CrS !8U.Ui'i:
I'L'L'1'L'RA i VIDA CrS 'IHIJ.lMi; 1'IK.Mi'i >s MTVOS
CrS ISnnii: Liri-IlíAITRA SOVIÉTICA CrS 3Ku.nO' e
riI.MS SOVIK1 ICOS, t.*iS GOO.fO,

A--iiv: csliinadO lelloi !•.'.,i de \c ,;c stibserev ei as
ic\t.-;.'. o\iéi'e.s !'];.,s nfeicecni i-aia •. o " nn "ian.
dc i teies.se, liM-tT\ii. ho|e nic mo i in JURANDIR
iniMAUAKS A-;,, ch, luti iiã'ih'0 fuiiursi II.', il..-
i:sMi,|;i'1les. s| .;,i, ._>s ._•(,, ,,\, ,,| (. r („ ,, <|1;|<
a-¦¦loa!i'ia>. Kain ..'úmp ni-, i ,, -cu ir.lií,. d,* chrquc
mi \ l!l IIU...IHI
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*-**n .t«.rm a* rrianea* Internadas no SAM » no 8!M

PARA ONDE VAO AS VERBAS DO SAM E SIM

Por Trás Das Jaulas
Grande Indústria do

de Menores a
Internamento

Reportagem de Iberé de Barros
A trágica rcbcliio d«i SAM

• um interno a ira Minado a
.iros de icvulver. uuiro* 1j*ravemen;c tendos « um
Qavilhao incendiado i faz
K*wrnur a ordem*do-dla um
tan do*> um. evidente* es-
oándaioi d.i Uuanabara. que
e a :: in.-!- :i.....,-.i.i dos »cr-
Viço* de •*• :-a*nc... a cri-
anca aoaiiduuadu em :•••.'•
de enriquecimento para o*,
grupo particulares que de-
tem ¦ munopolio do inter-
nammto de menores. «Se-
Kundu um do* especialista.-,
do problema de assistência
ao ineinir carioca, o desem-
nars. : Uulhócs de Carva-
lho, tanto o SIM iserviçn
estadual' como o SAM «or-
gão federal de natureza lo*
ral < não representam senão'simples mercados de meno-
res, onde as crianças sáo
disputadas cm concorrência
como mercadorias o (1-
ciais". Uma análise orça-
mentana do» recursos da
dupla SIM/SAM confirma a
veracidade da denúncia Bu-
iíóes de Carvalho.

•1 75% das verba.*- dos or-¦ gáos encarregados do
menor são desviadas para o
internamento era colégios
particulares. a.ssoqaçóes re-
llgloaas ou leiga* que por
motivos diversos] iséde de
lúqros fáceis, dessdia. (alta
de aparelhamento'escolar e
professorado aptoi jamais
prestaram uma efetiva as-
sistcncla aos menores;

2 
nos últimos 6 anos, do.s
Cr* 4 bilhões destina-

dos ao SIM/SAM apenas
uma quarta parte foi cm-
pregada na manutenção dos
estabelecimentos oficiais que
porisso mesmo, não pude-
ram construir nenhum es-
tabelecimcnto prnrjrio.-neni-
ampliar, reformar ou me-
Uior apaiTlltT o« cxi?ten-
tes;

3embuid 
o listado da

Guanabara, nos últimos
6 anos, tenha contemplado
o 8IM com Cr$ 1 737 ml-
lhões I quase 17 vezes o or-
eamento de Salvador i o ser-
vlijo especializado, de cará-
ter estadual, não construiu
um só estabelecimento ofi-
ciai de amparo ao menor
abandonado.

Assim, como as verbas do
SIM/SAM são desviadas pa-
r* os industriais do inter-
namento, | fortunas gigan-
tesca-s têm nascido do nego-
eto florescente i não há re-
c-srsos para a correta assis-
tência aos menores interna-
doe nos estabelecimentos
oficiais. Dai para o regime
de fome e mau.= tratos o ca-

minlhi r* curto. i. da fome
nascem u rebeliões com»
essa ultima, no pavilh.. •
Anchieía. do SA.M.

Escândalo crescente
.•.«:•...'- o caso do Serv.-

co de Assistência a Menorr.-
que. embora de âmbito íc-
deral. opera, principalmente
na Guanabara. O Orçamcn
I.i da União, para 1960. con-
signava ao SAM a quantia
global de Crs 425 mllhóe-
üê.vsp total apenas CrS 10
milhões foram destinados n
investimentos, outros CrS 43
milhões a material de con-
¦sumo e Crs 2.3 milhões a
material permanente rn-
quanto CrS 159 milhões
eram encaminhados á rubrl-
ca serviço df terceiros. Qualo significado de seme.
lhante discriminação'* Sim-

plrsmrnte que o SAM. no
decorrer de 1060. contou
com CrS 57 milhões para a
manutenção de seus pro-
prios estabelecimentos. In-
elusive programa de expan-
sáo e enquanto uma quan-
Ua 3 vezes maior. - l»3 de
sua verba global — desil-
nou-.se aos Internatos paru-rufares que recebem meno-
res à conta do Ministério d;
Justiça,

Ja na Guanabara o des-
vio das verbas do Estado
para a Indústria do inter-
namento é ainda mais gri-tante. £. sem dúvida, uma
das causas do descalabro da
assistência ao menor. A
comparação do que já foi
gasto com os colégios par-tlcularrs que recebem in-
ternos à conta da GB c o
número de crianças atendi-
das nos últimos anos dr
monstra a insensatez (para
usarmos um eufemismo) rir
semelhante politica:

Ano
Verbas pi

Internamento
CrS

fíúmero
de

'nternns

1966
!957
1958
1959
1960

114 milhões 8.153
200 milhões 7.358
250 milhões 9.604
320 milhões 10.441
320 milhões 10.111

1961 537 milhões 11.200

Vejam que as verba.-, paraos colégios particulares
quintuplicaram enquanto o
número de crianças atendi-
das nem sequer dobrava!

Politica. de resto, tanto
mais criminosa quando sc
tem cm vista que as dota-
ções para a construção de
escolas sempre foram subs-

tanrialmente inferiores as
verbas destinadas aos cole-
gios particulares que rece-
bem excedentes c menores
do SIM. E o que é estarrece-
dor: às dotações para cons-
truçõps de escolas pública.-têm sido sistematicamente
canceladas nos últi m ri 5
anos. Veiam n quadro;.

Verbas p/construção
¦\NO de escolas Cancelamento

CrS crs
"1956  62 milhões  28 milhões

1957  50 milhões  25 milhõo;
1958 
1959  32 milhões  32 milhões

A Cidade

Am Mdntemgro

Chegamos, assim, ao pon
to crucial da questão: o Es-
tado não tem escolas (so-
bretudo internatos próprios)
para oferecer às crianças e
nem pode interromper o
jorrar de verbas para os co-
légios particulares porque
isso significaria lançar à
rua mais de 10 mil internos.
E o que ocorre então'' Sim-
plesmente o empenho de
mais e mais verbas para os
.internatos... Nos últimos
dias. o sr. Lacerda propôs e
a Assembléia Legislativa
aprovou a .suplcmentaçáo
da verba do SIM que pas-

.sou de CrS 320 para 537 mi-,

.lhões de cruzeiros! Ê óbvio
que não se falou na cons-
tnição de escolas públicas

Fabricantes
de
Mortalidade
Infantil

AíimIh cm junhii ilrM<' ano, a COKAF, .ilenflt-mio ,**, hIc^íi-V-Íh'*-,
Ho« p-rortntor***.. MMmfnt-*>ti it pm-o <i«t l-Mtf. Com»' ->«>nipr*- vpm fi-itn.

K, Agora, mm plena Httfr*. nm n«Hvn miniNiln c*.,á i-oIihh«|ii iih imlt-nt-
•do-din. Nunca sc **«I>p. rtrtlnimmt*», i( ii aí** a*, i «/•"?•*•*. »-< riiiomii-»*. *¦ »
quanta montam «•-«*•>** i-a/nes f*fti r«ul* rifivn amiwnhi Hulkltadn *¦
pront-Am^nt**1 ronrrdlHu. Mh* •>«• a*he r|ll*f <•<* ffl/.pntl-plrn.s, ruda tlin ->hh
tmtift rícn*. nml*. üOrtlo*., rnrnprani itiaU aiiluliióvi-ls, mais prnprirdti-dfft. Viajam mui-*. **lvwn m«t*. n*» aafuHii. K, lailihf-Mt, rada dta, mm-
r**ni mai* iiiait-cit*»; tao mais i-ri*in-*ivs A cxcola ><>m ln-h**r Ifilf*: maln
Vfiftncn-a sfttt vltiitiadns pola« diMin-as (Hn-nriai-. i|iir* van dr><*dr „ rn-
i|illtl*mi. * «•• -liiinir».

Em Ret-ifr. paia i-Hiln Imliilantr, snthr mimh -Millt.-r il«> h-ite. \n
f.atadn da í<tuiiial»iira. nm <:np4>. Nu int-r-rior dn /'ataüm, ondt* "•¦'
|1»*». K«i its.alarindii a-criuila, » rttSrir rte Cr» ->0.|HI ,. „ |i|M, ,|,. |..||fl
i.iistsi ( if 60.011, n» piirtn A. couoa itn ro«<»nil<'ir.., piisslM-lini-nti* mio
cabfrá nrnhnnia vnt* niiw*mn in* rei -Mn •naNcidn-*,

K**.*.a è » luta drnmifct-ir« t]Ut **?* tt^M-nrnta hh*. clduilcs, nn cam-
po, cm toda a part-r. t»ntr-» tt* p****»****» dono*, ria prtidni.*a<i «• n** i|itt*
rnslnicnlc pntdnr**rn ** r*m»*»,a *-**»w^noi«v4M qnr raltmii ntu <*eiis filhos,
>o t-ntanlM. nicsmn qua-ndo irmiioi morrein d, fnmi*. no» caminlm**
do Nurdpvif oil tia*- pnrt»w ili- non» i-Ãmua, f-»**i'*. |iri>li|i'tni4*. -*ãn en-
l-itcad»•» cm t^rnin*, m.vmtiètnUui* «o n*ritHtÍ. it*. sfin .is r-pformit** d<*
MUp tnntn »f f«U. It-ffnpnia d# tinA* Do si*t*M*ma -.in-lal t|ii»* <wij*nnlit
fiizeiifliiiiih c t\o\ va mil ti Apa ri« crWin(.-*H*i snw l»*tii ¦'.' •-.;,,, f(s pia nu*,
para iiv*»!**!»1 m i« a nn-m-nr*»*. Qu* *»«i*iii-iii>i« /¦ «**,vji ,,ti* nuita pflaíJoIpiicíh nti p«r falta He alimpnta<:à«'.' ní»,» í(% sfinmut-» di**si> v dn-
miltn. lia-, «rt.ini.-a»* («¦sra», dn* rrtanvaa rHnrdadii*., tliiv rrltincai
dnptttp**, flr. ..),-. Ma» »|iir •M-art-an*-, vrV*i M.*,a<*. i|iif raridade '"' '"*--¦»
f|ui> nài. dir nina paliivra, nAo fmr wm prntentn pni nu me da» i-riau-
*Ít%H ttu* i>à«t tomnm IpíI*». em mime d-*1 t-Ada-i »*¦ iriam,!-. i|itr nfi-i sí-o
*l**m r-tanUda»., nem dnent»M, ntmm Arfn%. oil ttttP -;¦,. luiln i*.-.<. .¦ v ¦
t:^« morrendo i|iia»ti t/ida«. porque a wtiefpdiide nâo :*-. dr-fciule f. nue
» on.li.l .,!•¦ urinai lin i.ii.Ib». 6 » í'0!'\r. .ri. ii» |ir...liiii.rr« .li* IHtr

** Im! ,. ,,«. r,rudn|urf*"- iiiip. n.» rentidade v<» prndnreni, em ma* a -*
mnrtatirtarf* luranlll F. o rr^tn «An reforma*, plann*>, pal«\ ra-.. >u
m«it<: pnluvrt»» era bòesn de 'arlsef

para abrigar as crianças que
necessitam do regime rie in-
ternato ou semi-internato...
O problema persistirá no
próximo ano e avançará
pelos anos afora enquanto
os lucros da indústria con-
tinuarão crescendo!

0 tipo de assistência
Uma Comissão Parlamen-

tar sob a presidência da
deputada Lygia Lessa Bas-
Ins têm visitado nos últimos
meses os internatos do SIM.
Os relatórios de tais visitas
vêm sendo publicados no"Diário da Assembléia" c ai-
Kim.s deles reproduzem his-
tórias como esta registrada
no interna to Visconde cie
Abneté iEstrada Boca do
Mato 535. Jacarcpagtta) c
por si revcladora.s da cate-
goria rio abrigo:

"Sobre a professora r.sit* i
Jandira há sérios comenta-
rios dos alunos eom relação
ao adolescente A. Os meno-
res tem assistido certas ce-
nas carinhosas de beijos e
abraços da ilustre educado-
ra com o mencionado ado-
lescente e c voz geral ria?

COMÍCIO pelo
REGISTRO DO PCB
EM BCNSUCESS0

Os comunistas e pátrio-
tas de outros partidos da
zona da Lcop^ldinn lar&o
realizar, no próximo do-
míngo. d ia 26. um comicio
em defesa do registro cio
Partido Comunista Brasi-
leiro.

O nto tm Inicio ás |'i nn
na Pracs rias Nações, rm
Bonsucesòo

crianças o convite da mes-
ma ao citado menor par»irem no mato brincar dr
Tarzan..." ifltório da As-¦cmhleia. pag. i 11371.

l«to. porém, e mlnlmi
quando se sabe que os Inicr-
nata* particulare-. subven-
cionados pelo SIM. Impul--lonam seus huro* graça.-.1.1 privações da.s crianças."Assim que chegamos n
E.*<cola Wladlmlr Mata notn-
mos que as crianças cata-
vam descalças, u* uniforme-
rio pior estado possível, a-
roupas rasgada*-, imundas c
desordenadas"' — diz um
outro relato publicado no
Diário da Assembléia,

KCMC, CHIO nOS (1(111..;*
Internatos, a rcgta geral c
a («.me. os maus tratos c a
ohsoluta («ilta de higiene.
Semanas atra*, a Comlss&o
Parlamentar que vi-ita os
ctrléslo* subvencionados pe-lo SIM encontrou na Escola
R .irai S. José mnde fundo-
no» um comitê eleitoral
Carlos Lacerda i uma únlc.i
e*-cóva de dentes para mais
de 300 alunos!

Segundo as observações do*
deputados cariocas o cardn-
pio comum nos internalo-
de menores ir para isso re-
cebem CrS 2 milhões dlá-
rios do Estado... i c n qur.-c segue:

pela manhã - Uma caneca dr café fraco
Um pedaço do pao simples nu uma
...itata doce.

a.*- 12 hs - leilão, arroz c angu.
às 16 hs — um prato de sopa rie feijá...
E nada mais...

Nâo é por acaso pois, queum só dos proprietários de
internatos. o sr. Fc|ipc Ca-
inarão, recebe hoje) do Es-
tac-t mais de CrS 100 mi-
lhões cm con'ratos cie inter-
naipento! Isto é. o orça-
mento de uma cidade conir
Vitoria...

ladc

Jaulas de menores
na GB

Porque as verbas do Esta-
rio são desviadas para a in-
dústria de menores, em tro-
ca de uma assistência que
rigorosamente não existe, a
Guanabara não dispõe de
estabelecimentos próprios
para umas 50 mil crianças
c|iic perambulam pelas ruas
o favela-, em total aban-
dono, a caminho de sucede-
rem. no noticiário policial,
as figuras de Zé da Ilha.
Bitinlia & Caveirinha. Para
o insuspeito IPEME essas 50
mil crianças vivem em con-
dicões inferiores aos dos
animais, aprendem a rou-
bar aos 6 anos, |os tristes"ratos rir praias") c antei
cie completarem 12 anos,
pelo menos iá participaram
de um assalto à mão arma-
ria. São órfãos de pais vivos
iem boa parte cumprindo

Cinema

penas nas penitenciárias, ou
envolvidos pela prostitui-
çáo> ou simplesmente nunca
conheceram seus pais. For-
mam um grupo social k par-te c nada têm com as 103
inII crianças das favelas queembora sem direito à escola
possuem um abrigo ou es-
lão sob o controle paterno.

A essas crianças o Estado
náo oferece senão o xadrez
ria rua Eduardo Prado 24.
em São Cristóvão: um con-
junto de celas gradeadas.
sem leitos, c sem ventila-
cão. Verdadeiras jaulas pa-
ra menores, apesar do quedispõe a Lei:"Em face do atual Código
Penal nn caso algum será o
menor de 18 anos mandado
prisioncíio. mesmo com sc-
paração do.s criminosos
adultos. Ainda nesta hipó-
lese. alterado o artigo 71.
tio Código de .Menores, seta
o menor internado cm sec-
cão especial cie escola rie
rcíorniatório, conforme dis-
põe o artigo 7.°, da Lei de
Introdução do Código -Pe-
nal". i Decreto lei 3.914, de
9-12-4H.

Porém, não há dinheiro
para as escolas de reforma-
tório; o dinheiro da escola
pública destina-se ao inter-
nato particular!

Manoel Jacinto
GEICINE

Finalmente foi cnnftnuiidti ft frrnt*** do Grupo EmmmiMvo dn In
drtMHa < iiit*in,iioi;rãlira o >r. FIAvin Tnmlicllliii, t|iie f"i noui-r-iidu
pelo sr. JAnlii (fmitlios, r prriniutrcin dirigindo " órc.m «mii curAter
tirecárlo desde a reufinria do r\.-pie*ldriite. Desde que nssiiniJn *
lir.-si.lfnrlii ii., (iJjICINK, prornrnn l*'liivin Tiiiiilirlllnl fszi-r uni I"-Mintnmenlo runiplelti v rlgorumo da real sitniivítu da indústria t< dneuniérrio (|(> i inema no Hnisil i-standu já de posse de elementost|iii' lhe aiiluii/um a sugerir as niedidi»-» fiindiiniciitnls par» a tm*
ItlitntiiriiM de uma- \erdudeirn indústria eineinHtimrHflen tto país.nssi>iMinIa cm Uhscs ivitlistits e sólidav, dentre »•» i|inils: cnhfrtura
niiiililiil iiiir.i ,. liii|iiirlii..'An «l«* rilni.*s llll|in>su-,, Iii.vii«;A<i jn^la punit-adn filme Impurtnilo, i|tie (em entnido no pnfs prnticHiuentr de uth«•a; diminuir ,h, ,|as tnxiiH e Imposto* iilfiindo^árlos sAbrc n Importo*.iii. ili. riliii.. vimi.ni, qui' titiiiiliiiriili- Mirrc |>i*mi«Iiis iri-nviinii-s; »..ruiitrário dn pi liculn Impresso, isto é. u filme, pronto; r.iriliilndoseredltieiHo o.i ra n produtor bnijtllelro, nl rn\ és du Bitneo du Hrn*vll;retlernll/iii'ãti t reurt*itui/.ai.'ão dn Censiint, qile ntimlmente i* êsltt*diiítl, o (jiie eonstltiil vinte.e-titutiin ltnrreii«s u ittrapitlliMrent a cir-eiilaeão dos lilmes no .território iiHi-innal. «lém de retirar (In I ninoii nnítn inst riiiueoto existente puni uma Itoa fiscnli '.aefto e regu-liimentiirãt, «his pi-líeuliiH ImpurtiMln.s e. ftiinlmeute. erlarno do Cen-tro de Kstiidos < ineiiiniui;iáCieus iin (iuiinnlmrn, dotadi. de K*ie*oliitle (.'liieinii, INI ódios, ele. \ iimos In zer fôr«;n puri|iie desejar sónau resoh '•. para i|iie iis sUReslôes do (1KICHNK sejam - prontamente
postas em i'\eim-ào, e. «e í««o nAo aeonteeer. que o sr. FlnvJn Tam-liellini \enha » pitlifl('o pura dennncinr as resistêneias mie eneòntrar.
pois estii i n !«,¦.,, n sen prestltrlo emito homem de einetna »¦ eumo
patrlola luinu --ailo nn soIneAo de nnsHu.s prolilemas mi IndVisIrltt|.|nrinnliiijnifi,.|i, ,„„|,, pnn(|ri.-:im finii-* liili*n*-s»is iili-iilui-nm.

CINEMA SOVIÉTICO AMANHÃ NO CARUSO-COPACABANA
>eii"i iniitiiíiiradõ nmunlin dia -I, às *í»'l horii-t, nu ('inenitt Cnru*...-< '..pu <•:» l.ii,,;, „ Festival (lll (ill.'lllll Sovlrliro. Illllriiclllllllll |lrl.iMiich ilr Aro- Moiliirnii. O |irni;'rj*;iiiiiit fui iiiililli-mlii i-m r.-p«»riH u<-«»»dr NOVOS ttI .MOS «Ia' seinanu passada. As astlunf urns estào sendovciidldiis nn ri-siiurarln iln .M.A.M. ili' 12 :'n l!l Imi-li». I) rilin,. d,. ,.s.ir.'!» »..ni o i:\coi itACMio i'(iti;míim. ..m >-r»pin i*..inpieia .• nn-vlnlii i l.-.llin piir «1'iilllr/n «Iti Tiiliiijurii l'llin«.» i- I.i»!,, Itiiinl. r...i.'o« mira l.iil,, „ Krstlvsl: <|S 3.1110.011: m-iiiIii puni l-sl uiliinli-s ,. i-l-

n.'.-lnl.Klas ills ,|e r|iii.|.|iilii-s'), (rs I...1111,1111.

RONDA DOS CINECLUBES
fl.l HK IH ( IM;m.\ nu ltl(l in: .IWIJIIO (Av. I'r.*s. iriUim,im — .(;• -.- Ii-lciuiu-: .IMIini at ttt Ul, ii- .'n Ii.iih*., ..AI\\'M<)\.\'•"•* * i-li-nli rllnii. Ii-IiitiisIi». ar...( II lll. n.l .MI.VKXSI-: lll. CI\i:m.\ i|'nu-u .In Iti.iiiilillni !i —

Mlrníll, di,, ..-.. á« -..II limas, «IIT.Mt; T( ***-:< OS 1.0 \ XCO».( IM.( I I lll: C(l|'.\l \ll.\XA iT.miI „ lia l'rii-.|i: Itiui Ui.,.|.i 10i*.i".i .1.. ¦: ás ;i imiiis, «|-|«iXTi:iit.\ itoiiiADA».
CIM'('l.l l*.l; A li il ¦ I*\- (-.lil.l. •¦> itns \ .-r..|..l»r.-sl ili;i '.'!.. ;'.. I !l

li.Mlis lll Ml.. -.íhü-i; |.|- • i- \ ACI '"' Ml"*- 1*1; I'1H-.
I 1!A- • M*l *l \||\ \..* " i i*.l oi , im-.m -, in .,„. - | |;.|ll l*'.-i ii-An, •¦ .!•¦• ...ii.
ijltl lll. fis *.i lii.rnt, .1 Al A1.IDADK.., tllrríftii rlp-(.rorst. (ilk.ir, i"in
Itnniilü t "laiaa.

DECURAÇAO DE BECO HORIZONTH

REFORMA AGRARIA RADICAL

COM DESTRUIÇÃO DO LATIFÚNDIO
\. *..,,*., dr r,M,n,i«,i,i, ém, u«b.

»/¦»» «N I • .»H*,r»>u S*»l».ll.l ilr Uuiuu
• '. r Iiéh4ii4»uu... .tm,oi.., rm (trio Ha-
rmitni», mw t i»i*>rn». ur i *•*> dOtiiiitr*
Ar lutlu a «•**> ;r*n.i» mi.<« •*••*-*•«'. tt"
p.r»riii»,iir. At (i«»»c oprroii*. o* Inlrirr»
IU*llll»llr, Ha-, .-.l.lujl.tf, 4U|..llJsHf, ,„tniiamfnlai*. inrlu>i.r n |irr.íiirnlr d* m»
puniira t • -.rimrire mintttio. im uiúm*niriiirnir apra.ari» a .ruuirur HK l Ar, *v.*w i* At ma**** w-tiaipuiuM upriniiüa* t> ex.
pluraua. ur ...*¦-¦• ..*« rrunidai rm =•-„ i¦ .-i^-.r» .. ..u ...,^« »nn, pur ||l(>|a „,,,„Urnaiacau. ,,^1.1. i.( « ,4 ,irih.„, inR.üala.ri <ir lutai ,- ¦ un.a irfornia agrai iaradical. Uma ial .-:...¦¦.»• nada tem a wr«.•tr» a» i.irin.u, . ...j*.-.^- propotta* p......rort-u rrtrottraoa* .* Naçdo. cujo uojrtivot aoiar por mau ííkuih trmpo a iiquiuac<«o
da pruprituadc raaiui^iaru A bandeira oarrforma agraria rault.». r a única oandrira
rap»í de unir e jrtanuar a* forçai nacio*«ai» que «ir-, j.in s» o.-». . t-»r e a frlicida*dr da* m»u*a* '.rabariiadora* rural* e o
pro-urruo do tiituil, •

O 1 c.nn.r ,-„ N^ioiial dr Uvradoin»1 Traoalliado.c* «iRncula*. apo* o» drhair»iia.auo* durante indi» o período dr k:ihiralifaçào, drlimu oa i.emrnto* bameo* nurraractrrlMm a -.«uaíai. atual da* iita»*a-»ramponoa* e Ii-nou s principio* grraU» a
que M devo subordinai uma reforma aara*ria radical.

A caractcrUiica principal da kiiuaçaoigraria bramlctra e u forte predomínio da
propriedade latifundiária. Com uma popu-laçáo rural de cérci ae 38 miihòr* de habi-tante*. exixtem no Bioall apena* -.'0fl.1i.un
propriedadea agru-oia* Neste nu.urro In-ciuem-se 70 000 jropncuadr* latifundiária»,
que representam .U9 » do total do* esta-beleeimento* agrico.at» rxUtente*. maa quepoMuem 62.33'í da «ter lotai ocupada do
pau.

E o monopólio da terra, vinculado aor a pita] colonu-iJor e*trangclro. notada-
mente o norte-americano, que nèir se apoia
para dominar a .Idn política brasileira rmelhor explorar a riqueza do Brasil, t o
monopólio da terra o irsponsavel pela b-.-xa produtividade ,1c nossa agricultura, peloalto custo de vida e poi todas as formasatrasadas, relrògraúas r* extremamente p»-nosas de exploração semifcudal que. es-
cravlzart ebrutall^nn milhões de campone-fts sem terra. "íssa estrutura aerárla ca-duca. atrasada, oarbara c desumana cons-
titui um entrave utvisivo ao dcscnvoivi-
mento nacional e é uma das formas maisevidentes do proc-sso cspoliatlvo Interno.

A fim de superar a atual situação de.subdesenvolvimento ciónica, de profundaInstabilidade oconrmleu. politica e social e.sobretudo, para letri *• miséria e a fomecrescentes e elevar *.- baixo nivel de vida do
povo em geral c memorar as insuportá-veis cundlçòes de vida e de trabalho a queestão submetidas as massas camponesas,
torna-se cada vez mais urgente e império-
sa a necessidade aa realização de uma re-íorma agraria que oicdifique radicalmen-
te a atual estrutura de nossa econrjrma
agrária e as relações sociais imperantes nocampo.

A reforma agrária náo poderá ter éxl-
to se não partir aa rutura imediata c da
mais completa iiquida«;ào do aionopólio daterra exercido pelas forças retrogradas dolatifúndio e o conseqüente estabelecimento
do livre e fácil aesso à terra dos que a
queiram trabalhar.

Ê necessário, igualmente, que a reíor-
ma agrária satisfaça at necessidades mais
sentidas c as reivindicações imediatas dos
homens do campo. Qut responda, portanto,aos anseios e interesse.1 vitais dos que tra-
balham a terra e que. aqui. se encontram
reunidos, através de seus representantes e
delegados de todo o país ao I CONGRESSO
NACIONAL DOS LAVRADORES E TRABA-
LHADORES AGRÍCOLAS DO BRASIL.

Para os homens que trabalham a ter-
ra a reforma agraria, isto é, a completa
i* .ttisla soiuçao oa questão agraria no pais
e a única maneira de resolver efetivamen-
te os graves problemas em que se debatem
as massas campoiiu-sas e. portanto, elas,
mais de que qualquer outra parcela da po-
pulação brasileira, estão interessadas em
.sua realização. As massas camponesas tèm
a consciência de que a solução final dessa
questão depende ceias.

A execução de uma reforma agrária,
efetivamente deirmiranca e progressista, sò
poderá ser aicançada á base da mais ampla
e vigorosa ação. organizada e decidida, das
massas trabalhadoras do campo, fraternal-
mente ajudadas cm .suai luta pelo prole-
t a liado das cidades. <s estudantes, a inte-
lectualidade e dcmiis forças nacionalistas
e democráticas sio povo brasileiro.

As medidas aqui oropostas, capazes de
realmente conduziram á solução do magno
probiema da reforma agrária cm nossa pá-
tria, evidentemjnte >e chocam e se contra-
põem aos interesses e soluções preconiza-
das pelas forças ..ociai.- que sc beneficiam
e prosperam à ias*; da manutenção da ar-
caica e nociva estrutura agrária atual. Só-
bre essa estrutura repousa a instável eco-
nomia, dependente e subdesenvolvida, de
nossa pátria, e jue, a todo custo, essas fór-
cas procuram impedi que sc modifique.

A reforma Agrária que defendemos e
propomos diverge e se opõe frontalmcnte,
portanto, aos inúmeros projetos, indicações
c proposições sobre »t pretensas "refor-
mas", revisões agrai ia.- e outras manobras
elaboradas e apresentadas pelos represen-
tantos daquelas iirças cujos interesses c
objetivos consultam sobretudo ao desejo de
manter no essetv.al e indefinidamente o
atual estado de *ois,a.s.

A reforma agrária peia qual lutamos
tem comu objetivo :u»idamentai a. completa
liquidação do monopólio da terra exercido
pelo latifúndio. >ustetiiáculo da.s relações
antieconômicas e anli-soc*ais que predomi-
nam no campo e que são o principal entra-
vc ao livre c nnsorro desenvolvimento
agrário do pais.

Com a finalidade de realizar a refor-
ma agrária que vrfetivamente interessa ao
povo c às massas '.¦•abalhadoras do campo,
julgamos Indispensave1 e urgente dar so-
lução às seguintes ,ue.slões:

ai — Radicai transformação da aluai
estrutura agrária do país, com a liquida-
çào do monooólio ía oropriedade da terra
pxerc'do ne'os latifundiários, orincinalmcn-
te com a desapropriação, pelo governo fe-

••«¦•• do* laiifmuiuH - •* ¦'.¦¦... . »
,....,...«..a... ........¦-.-.». da imtt 1» * |Mv>....«¦.u.t.  -.. nn lar 111 a .ttu-vi*
.i-i-í uu 1- a.:a r a , ¦ .;ii-u-mt* <r*t<tiü<»

b* *=* .'.ia .. 1.. t*i>ro.-»u » uu<*r e au u=m
da terra i>..¦•¦ .,. ,\?>,* ...--..».,. 1,»,,»
a i.a-t ua .rima. . ..;.. . uu -¦•»,-•' a
ji.r.;..-. mudira* ia* urra* «i..--j,...j,;..... *
ao* laiifuiHiiitriOi t ã* diMrtbuieao iram.*
ia daa irrra* u. »:»

Alem «:< ¦**¦ luraiáM nur vi>aiti a mo*«!.!....( 1-«(inaiin*,m í,. .,..,.. bases d»
qurMÃo íieraria no nu* rr*urita au pi»birma da teria, >*o ii*fe>*arii»*« Miluçrk*
que 1 -'a-.i. mrmi,!»r a* atuai» condit-**
dr vida r dr •:«1....... da* maua* campo*
nna*. comu «ejaiii,

ai — li. ....: a,, . jiio, livre r dr*o*. ....*.... direito ar oriauiraeüo iiidcprii*
aciite do* tf»mHon»ir* rm *ua* auocíaçriri
dr cla*.*c.

b» - Aplica.t.u rlçiíva da partr da
cotende ao* traoailiadorr* n.. ....»• ormeomo .!.*.. 1. «a» orovlcene-aa . •¦ «-•(..
tait no «vrntldo Jr ímprdir »ua violacáo.
I.ialwracao de *.*utut» que ví»r n uma Ir-
(•iflaçâo irabsihliitA ndequada ao* iraba*
Inadorr* ruiaU.

n - 1'lena i.irantm a •.iiidicalirai-.io
livre r autónomn. út* afialariado* r nrmi-¦ < J':ir;.K!. dO . .»ii*.i i li. .•!•.(.r.*:-: . . .
imediato do» miidicati«. rural*

di — Ajuda cfrii»a c imrdinia « eco.nomia cwiponett. mjü ioda* a* --.m. for-ma*
As 111.1 ¦-.(. ramponrjuu >.!<•», ngrn*

var-M». a cada dia -ur pauta, o pc*o m-»u-
porUrel da lituavio a qur estflo aubineti.
dos. Por i»>ü mr.iino. <• mubiluuni c m; or-
ganizam para luior decididamente pr.a ob-tenção de «eu* ibjeiivoa exprr*so.s em um.iefetiva, drmocratica c pntrioiira rcform.iagraria Essa luta <n m- procrs«H r evolui-ra ate que «cjivn ningidoi c realizado* seu*obirtivo». pelo* qi..is hí masuu do camponao pouparão eaíorço*, nem medirão sacr.-ficios.

Nas atuais .•oiidn.òc.. tudo deve srrfrito para conseguir que as forças que d)-rlgem os dc.*»tinos Aa nação brasltciia /-r
lancem a rcali-acao rtc uma eiicaz c ina-dlavel politica agtana capaz clt», atravésda execução de ni-dlüa*- parciais, ir dnn-do solução as .iues'òes nun pi-n*..*.ri- h
plena realização -Ia reforma agraria quenecessitam os lav:adorr< e trabalhadoresagrícolas, assim co.no lotii o povo brasileiro.Tais medidas,entre iwm.s.sàoa* seguintes:

a» — Imedla*a modificação pelo Con-
gresso Nac.onal do "tr.igo 147 da Constitui-
cão Federal, em >eu •j.iragrafo 16. que es-
tabelece a exigência de 'Indenização 

prr-via. justa cen linneiro' para os i-osos rie
desapropriação de ieira.s por interesse .so-ciai. Ésse dispositivo devera ser eliminado e
reformulado, determinando que as indeni-zaçôes por lntcres.-.p social sejam feitas me-dtpnie titmos do oodrr publico rcsgntávc.s
a prazo longo e a iurot baixos.

b» — Urgente e completo levantamen-
to cadastral de toda* as propriedades de
área superior a VT0 hectares c de seu apro-
veitamento.

c) — Dcsapripna-ào. pelo governofederai, das terras nao aproveitadas da.s
propriedades com ire?, ruperior a 500 hec-
tares, a partir das .s-giôcs mais populosas,das proximidades aos grandes centro.-, ur-
banos, da.s principais vias de comunicação
c reservas de água

di — Adoção Ue um plano pa.a regu-
lamentar a indenização em titulo.*- ícdeiais
da divida pública, a Ic.ngo prazo, e a jurosbaixos, das terras desapropriadas, avaliadas
à base do preço da terra registrado parafins fiscais.

e) — Levantamento cadastral coaiple-
to. pelos governos lederal, estaduais e mu-
nicipais, de todas as terras dcvolut;:.s.

fl — Rctomoamento e atualização d(*
todos os títulos de posse cie terra. Anula-
ção dos .titmos ilegais ou precários de pos-se, cuias terras jcem reverter á nroprie-
dade pública.

g) — O :.nposto territorial rural de-
vera ser progressivo, através rlc uma Icglí-
laçào tributária que estabeleça; l.°i — for-
te aumento de .,11a incidência sobre a
grande propriedade asricola; 2."i - isen-
ção fiscal para a peoucna propriedade
agrícola.

hl — Regulamentação ua venuu, con-
cessão em usufrui*» ou arrendamento uas
terras aesapropnaaas a o s latiiuiiuiano.-.,
levando em conta que em nenhum caso
poderão ser feitas Loncessóes cuja art a
seja superior a jUU hectares, nem inferior
ao mínimo vitai .is necessidades da peque-
na economia camponesa.

i) — As terras Jc.oluta.s, quer sejam
de propriedade da Un;ro, do.s tòtado.s ou
Municípios, devem »er concedidas gratu.-
tamente, salvo .'xcscõe.s de interesse nacio-
nal, aos que nelas queiram efetivamente
trabalhar.

ji — Proibição aa entrega de terras
públicas àqueles 11 uc as possam utilizar
para fins especulativos.

li — Outorga de títulos de proprie-
dade aos atuais p isseiros que efetivamen-
te trabalham a terra, bem como defesa in-
transigente de ceus 'lireitos contra a «ri-
lagcm.

mi — Que s,.,a pianificada, facilitada
e estimulada a formação de núcleos de
economia camponesa, através da produção
cooperativa.

Com vistas a um rápido aumento da
produção, principalmente de gêneros ali-
mentidos, que po^sa atenuar c corrigir a
asflxiante carestia le v;da em que sc de-
bate a população do pais. .sobretudo as
massas trabalhadoras da cidade e dn cam-
po. o Estado deverá ".laborar uni plano c!c
fomento da agricultura que assegure pre-
cos mínimos com pensadores nas fontes de
produção; transporte eficiente e barato;
favoreça a compra de instrumentos agri-
colas e outros meios cie produção; garan-
ta o fornecimento de sementes, adubos,
inseticidas, etc. aos pequenos agricultores;
conceda crédito acessível aos pequenos cul-
tivadores. proprietário? ou não. e combata
o favoritismo dos grandes fazendeiros

O I CONGRESSO NACIONAL DOS
LAVRADORES E TRABALHADORESAGRÍ-
COLAS conclama o povo brasileiro a tn-
mar em suas mãos esta bandeira e torna--ia vitoriosa.

Beio Horizonte, 17 de novembro dn
1061."

Julião Vai Falar
e Reformas

O deputado Francisco Ju-
liã-i prrinuncisrã, na próxl-
ma R.a-fcira, íis 10 horas,
uma con [ciência na l*acui-

dade Nacional de Filosofia,
sobre "Li*ias Camponesas e
FW min Agrária".

A palestra do dirigente

camponês será patroeii-""'a
pelo Diretório daquela !*.i-
culdade e peln Centra 1 c Es-
tudos e Pesquisas Sociais.

:*/v
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- Wo 'ii Janeiro. M-mono dt 24 o 30 dt nevtmbro d» 1961 N<JVU*j KUMOí» f -•
IECRÈTARIO DO P.C. DO EQUADOR A NOVOS RUMOS

Derrotas Dos Golpes Imperialistas Provam:
Luta do Povo Pode Libertar América Latina

O REPÓRTER DO JB NÃO PÔDE COMPREENDEk
O CONGRESSO DOS LAVRADORES

"Ao lutar contra a po*
liticê nntipopuiar de ve*

Msjtoo e ao -> •-•-.; tu gol*.
ItaPlMas. o povo eqtuionanr.

rtriit»,i.:*fc»4 tua força e »n%
erganuação A luta pela
conquUta da» .-.•¦.¦r... .-.r»

ido povo continuara com
maior vigor t tm e o faiur
determinante do (muro
equatoriano'*— declarou
notaocmente a NOV06RU-
MOH em entrevista exrlu-
alva. o ¦•».»¦-*• ....!.,• rio
Partido Comunista rloRqua-
dor Pedro Saad. que se pro*

imntu-ii a respeiut do* úl*
u»iio» *• iiipurtattte» arou»
teriineisins venfiíaoo» na*
•wle i»~- »»»...¦

Quando Vele* . tublu
an poder — afirmou ini*cwwentc —, lia quauir/eme»#s, apresentou um pro*grama em nue *e p» opunha
a atender tndaa a* necet*s.iaoe. do povo. rralMar a
refom.M agraria. vluelonar
o problema do desemprego,
ndo aumentar mal* os Im*'neto*, etc.
Nenhuma de-uan promes*

ta* foi cumprida. Desde o
i ..'»».•• !...».!.. ir |l. .-¦..•
•<e ac ¦¦'¦¦•• oiigárquics».

<¦ lll indo um» poliitca de
r»t Mlr aniri • dO I' •»'¦ Com
n-.!.«.. dc um ano os Un»
postos foram aumentado
ri-.-, ma!» de SM milhfV. de-«urres, A roueda nacional
foi de*vslorí-ads em apru*

> üti.nJ «ii •!.'.- 50'.. de
acordo .•¦¦»¦ a-* determina*
r.V. dO I . . • M..|:rl.,:. .
Internacional Alem de nao
atrnder em nada a* nem*
cidades e exigência»* popu*

Os EUA Violam a Soberania
da República Dominicana

O pov. da nepubtua It-imi.
rirana atraveta ru-ste-t, d in*
«inv» tituaca» «!«• rMírnui si».Vlvle A levolt,. i ¦ pular *»ta
nas »» i ••» mat-ar - tiniu»
VATWftl rom o» rrst.w ilu r**»
Rim«* .. ¦ • ¦ •;" pular »i>»
\*'*lt. son* rln Iniifun.liu «. ri»*
i- .»¦»• «m*r|.»no» reifuurnci.
te *»«*»»in«nli> — Itafarl «.«••».
n».!.»» T'U'111... A nll***.i<iu-a tru»
jiliutH vinha emprori »»i.|i> t.*l.-«
os «¦«'roo» atreve» ti»- teu !•••»•
1. -i' I' •¦• .' ..., -i tlat.tt-.iirr.

furt, ;.-ui uma -..-.¦¦:..«.
min», n- pai», a itt«nqui*la
Ua. ¦.!>¦].. ntmiMiatlrsa *u>. ¦ t.. * mais .i» .vi » ¦ r
n «fii maià» ¦»« lemplrta UM»,
pendem it nacional, limitada r**»ia* ¦ • ;. • *. j, tatrangclras queu»mlnain a r.in.mi» d., p- >*»•». Qltlm». dias, «nte >¦ im»
l»tu< *• cir>cim«nt» das lulas
|X'l<ul*>rv« na Capital «• em ou»
Ir.» • " i. <la Hipuldl.-a l>"»
mirl.Mi.4 enquanto Irm/r* mr»
d-.ls» -r,.,. .... eram pastas

LÍCIO HAUER: EUA FAZEM DA...
(Conclusão da l' pai: i
coe, do mund» d>- n.-i* ti"!»
K»t*.lo« alcmAe* «-om r«i:iiti<-*

¦ ".;.¦.» dltírrntr*. Nftn*. Nartn
disso Sr. Preeldrnlc. Par» aque»

)c« que *>.-mp«tiliMin .. iir.c»:»
volvimrtit,. da -ituaçAo lni.ru..
rional pilnclpalmer.ie a» nu*»--
toe» telarinnatla* <"m a •.Ilu»»
c*o da a.n- -.na .«» pr.ip.i.14.
da 1'nilo soviítira corr-spon.
«I-m intelrsmcnt' a realidade oh»
jetlva e estar, na essência vol.
radas r- • a *Hlvatuaidii <•.
da par rom a • rr.
dn nu»»». ;.-. t-i .,, foco de -jurr-
ra d<* mundo NA» preten-
df a ritss lomar med»»la» uni-
l.iteril». O merm-raml" <-i!-
viaito peln primeiro ministro Ni-
lllt.i Kru«rhl»\ ao prr*nloriti*
John Kennedy propôs, 'Xai.i c
claramente, uma conferência
ampla, da qu.il inirtlclpem totlr.»
o« pai*»* qu,. forsn» aliados n..
i-nrrra contra * Alemanha nn-
rsta. rom .. ..hiclivo dr assinai
«l<-*inltlvaroc:»tc » Irntado «Io
pae om a Alcmiinhn, il>- ^...1-
«o .om o eslabelectdu tm-. ton-
r.rfnrlas a* lalU c 1'ot.nsm
#m 1945 e levando em conslrlc-

ra»., nsuiralmi-ntc- « slluação
rvntínir naqu»l» rfsiA» euro-
p*la, rtep.ns '!• todos esses anos

ÍU" 
*i vegulnun ft dwtrulçât» 'l<'

tltler. m«» nAo dr .«Ua rsinari
lha Naturalmente qur a fniAo
.Soviética »e arroí;:. « direito no

ca.o de os seus amlso... aliados
»# r»:Misarem a dls.utl» a que»»
tAo. de tomar ns medidas ad. -
quadk* para liquidar unilateral
mente o .stado d. oeupacAo <t"

A»em»nha. asalnado um irstadr
de. par ou rom o- doía E«tado«
.irml"). d,., preferencia, ou ap.'-
na«, rom ». RepObtlca Demnrra-
tica no cam de o sr. Adenauer

'« tal »o rwmar. Mesmo sem le-
var »m conta o 'ato dc ijui- a
simples recusa dos palne.» ori-' dentais dará a UnlAo Soviética

!it,r.ôef BUfJclente* para amr uni»
]«'fralmenie. devemos icmbrai
que os próprio.- Estados Unidos
já abriram um precedenti des»»
natureza quando. Violando os

'arôrdo*. anterloimi-nte firmado*
mm o Governo soviético a*.st-
naiam a paz em scpnrado rum
o »l«p4o, sem ao menos cônsul»
tar ou avisar o Govirno da
URSS.»

O CASO DE BERLIM
Esclarecendo que -Berlim e

•penas uma parte ito problem*
gerais, passa a afirmai1 o sr. Li

cio liaues:
»0 que propõe a UR-SS » res-

peito dc Berlim í que a cidade
.-míJr dcímllilarlzada c neutrali-
aada. isto c, que viva jurídica
tnente. dc acordo com leis pio

pus'. nAo ;-.¦•¦. in A
.......... I». o.... •»-.... ai.ma
nrm a It.públlra Kt-drial, qur o
seu «inverno seja earolhidu II»: ¦ i,l- |"|... »rtU ll.ill.'. ....
»rm nenhuma inlerferenrla de

..'i'., dá» grandes poiencisi.
i: mal*, a L'RSS também esta
de acordo, para o caso de os
.fidrntais ncusarem essas pr».
i«»la». com a ptrmanenrla em
ll<rllm de rontlnfentes militares

¦ •¦.!»!'>» ris Inglaterra, da Kran»
va r dos Estados rnlrio».
itesde qu>- esses palsvt admitam
a noberanla da República Demo.

.-. .. AlemA >ôbre o t*irltdrio
. . ¦ • .i do pau c com •»»., Re.
,-:¦'..'.. iirK'Hirm a quota.. d..s
via* de romuniravaii para a
antiga Capital.. L conclui, a
icspeltn: «Com» .r ve, a preten»
Si defesa <ta liberdade, da au-
i.MletermlnacAn ou o qu.- qmr
que seja d.<s brrllnenses da pai
le ocidental, nAo passa de pi>-
testo dos ocidental, para »c
nesar a discutir r resolver de/l»
iiltlvsimcnte a qu.stAo da assina
tina' do liktado de p»t com a
Alemanha».

Depois de faier o hlstoriro
.U divIaAo da Alemanha *m
Ume. i»aii»i. i-ferlu-sr o depu-
lado l.lrlo llauer k posicAo as

úmida pelo Governa braMleuo.
..firmando:

O Bra>il. sc|{iiiiu,i se infere
ilas afirmativas do Ilustre chan-
<*ler. Prof. San Tiago Dantas,
tende h lomar umi* pu**icÃu iicu-
trallata, a favor da pm <¦ na
autodeterminação rio* povo'
Mon, ovldentwncnie, nâo serve a
causa da pa/ qualquer tomada
dc poslcã» que venha a cfiniai
unliaicralmontc uma da» forcas
cm choque. NAo serve a causa
iIh pa/. a pt-rmunénriti, ".»< *nin*.
após i> térmlnu do Ucnicndo
cunfUtu, .li- um estado Jurídico
dc hellirrânrln. O Brasil que
ileclarou guerra a Alcmann».
.unda níio lh,- declarou a pa/
lloje, Sr. Presidente existem¦luas Alemanhas. sob organiza
«:Ao política e jurídica de falo:
uma no campo capitali.«la, oulni
no cam pu socjaJIsi&< NAo servi
a enuaa f(a pur. o conhecer um«'i
sem reconhecer a outra. Isso ním
r poskAo ncutralista, isso c fl»

. ,ir u'o lado de unia das forças
qui- contendam, e reforçar, e
alimentar, precisamente o prin-ipsl foco de guerra do mundu.
Sc d-."eJ.imos sinceramente a
pa/. .se adotamos unia política
a .--eii favoc, tal política, pam
luglc ns meras palavras, deve
ir direta aos fatos, com o recn
nheclmento de uma verdade: a
exlslência raal dc duas Alemã»
nhas. com ii? quais ttenleamen
le ainda mantemos um estado
de beligerãneia i.

em pralic- i• • U«lafu«r, nu.
im ... j .'•!.,Ir» da l..«i-ia<lla
norte amarlrana ameacatam dl»¦ri.n..ri. Cludad Truilllo. Ao
m.sm. limpo • n. que era im»
ptanlaao >¦ rttado»dr»sltlu. 14•«».»'• d> (urrra doa Ksisd»**
i .nd.j. Inrlustve o porta-atlor*.Kraeklln Roosevelt» invadir» u
as |gua« territorial* dominlia-
... numa daá mais étnicas in»
».«.....-. ianques do* ülum ¦»
te-iip.** n» Aiisti.n laitlna. A»
p ¦!» •«* agencia, americana.
»:»(¦.risn.. t« unidade* da Ma»
nnha dn. Kt'A rsti» desde do-
minro anroradas ao largo de
» lur.d Truilllo t> avl6«H a Jato
d" porta-aviAe. Franklin Boo..»
v-i m .Abre a capital do.
nnnirana..

Ma* o po*»» iu pequena l'<
|.J-.-. - centro-americana esta
.'•!¦• r decidido a nAo n.i\«-
•M Intimidar *>*>la demonetraçAo
de fAici e ameaça do. impe-¦mi.la». nem nela reprrasAn do
atente ds camarilha do* Tru»

i'i Aa fnrc»« política» qu» no
pai. traduitm os sentimentos e
*« aspirações democrática* do
pnv» e denunciam a tnterven-
çAo lanqui. Um comunicado »m».
ti.t- na* Qlllmas horts paio Pa--
tl.l» Sr.rtsllsta Popular domi-ii-
«ano afirma rxlstlr uma .amea-
:a ;r IntervrncAo dlrtta. por
ps.t» d»s Catado* Cnldn*. aérea*
centanúo que «o Imperialismo
,.:»•.. riem. sr apresta a dar um
golpe na soberania e na Inde-
p*ndtnrla da pátria . T. exorta o
.ív dnn.lnlcano a lutar por um

governo sem trujllllstas e sem
m iiares a serviço do estran-
gelro O PSP dirige um apílo
an* .scntlmentor pslrlótlros da
l»vem .¦llriallrt.ii» nAo compro-
m'ii.1» nn. rrtirt"» da tirania
» -onclama as fArcas aimadas
¦ i» unirem para a luta «COR-
Ir» • lntervencA» estrangeira ¦

f.H» sentimento » esta apre-
er.»',.. dos dominicano» e parti-
Ihsaa por todos oi povos latino-
•americanos O próprio Mamara-
II enviou instiucoes s delega-
cie •!'• Brasil junto A OEA dl-
/•f-nrtii rj* np-*». n»A" vnm qilf o
gnvirni d» Brasil encam o« fa-
tn« oeni ridos na Repúbllra Do-
niii-iaua e evige oab.oiuln ara.
lume:.!., aos princípios da au-"'nrirtrrmln:.'/»" .in« povos c ria-
tiAf-lnt-*M w-i.v'"* noa *=*-tj*»» ¦.••*¦ In-
((•mo* ila- naçõeí ra bando s
OEA a ie*pi>nsahiiidAili> pela
o.i.frvAnein .(."•«tes princípios,»IA um único paU no roii'l-
n-nle «apsz de violar — - que
o Uni felii. inúmeras vízes —

. s^brranla dos outros países:
Kslsrt.t Unidos. A adverlín-

ria pnrlsntn se dirige ao go-
vér.-i re Washington.

A sllusçào * tanto mais gra-
i'e auandr, >e sabe que aumen-
Ia am r.a.: última, semanas s-
aireaça- a Cuba. alardeando-se
«b-rt«n.ent<- uma nova tentatl-
va np invasAo pelos mercená-
:ioi lar.nucs. A InlervençAo r.n
rtcpúbllcn Dominicana s*ria o
nm', gi. dt nova aventura dos
inunigcs da RevolugAo Cubana

Por isso mesmo devemos es-
Ul alertas, A IntervençAo rins
Ksthilo.- Culdos numa Ropúblie.»
do Conlinenle constitui u n> B
ameaça a Iodos os países da
América I.ntin». neste momen»..
em qu» as fArcas do Imperia-
lismi' sã" balidas cm todos <¦•
«ous redutos e podem chegai aos
m.'s ucMitlnados atos dc deres-
piro

iate. o lofériio de llMrra
permitiu o asoue genl tio
paÍAi pelo grupo •¦ .< deli»
nh» o l"•:••:» ¦-

• i:».»a i-.im.-a eetav* rm
fit.ii. a tTfittradicibt* com M
poMç.v, que Vela»».» Bdo*
lava i\í. terreno iniriniieio*
ni« rir. ,ua polttn-a e»tn
tu V . • a * r u mstmtava o
princípio de nao-lntenren-
c*ir» e «le BiitOr1et*>,i>ii»,ic»o
dou i*-v. netou-te a rom*
oe» relaçt***** com o torêrno
r-w.,ti.i.¦ iiatiii de Fidel
Caain». «:e|enilemlt».o.

A Cllaá I A OUIOA
DOGOVIINO

l-ani.utti iiVí.j ..ütia.ii
vj>» cxlttenie na oolltlca do
«iivérm- equatoriano, o diri*
(ente ramunlita Saad ae*i.
nala que a meama *o po.
tlerla tulmlnar com a cri-x*
do Poder, o oue ae venfícou
realmente durante n* arou.
tedmentoa de ». » e W de
novembro último.

«Caia (-ontrarikao »-a»» pn.
dia durar multo tempo. atli.
mou. A altuacio era Imua.
tentâvel e aa oligarquia» II
f-arlaa ao Imperialismo «-an.
liavam a cada dia novat
poalcAe* no r-ovimo.

f.»te eetado de coisii pro.
vocou o deacrintrnt*;»!»- -.'»

popular e o conwü-Jni*- »'»r.
glmento de lutas -ie m.»»»«
enérgtcaa contra a ml*wJ«* e
pela **leva\-âo do nivei de 'i.
da da população. A ma-»».
Intacto maia elrxada »l*-r« ¦
luta te\ a erevr nawnal
que ae verificou no .tia '

de outubro c-onvocada tvla
Confederaçfio doa Tral-v
lhadon*» do Equador.

"Diante do -<-*?<ni«1e»c.mPn.
to da luta popular Ibarra
ordenou a- repreas^o ian.
grenta contra o nov«? n man.
dou metralhar os r*ittir*.*»n
tec que realizavam manl.
feitaçoes. Foi neete momento
que oa golplitai ac apro.
veltaram para derruba .4o do
poder e inataurar uma dita-
dura militar. maacarAd-t p«*-
Ia outorga do governo a um
elemento civil, o pr.*«!tlcp«f
da Corte Suprema."O povo. entret.mto.
apoiado pelo setor democrá.
tico daa férça* armada-»
reagiu rapidamente. «Mm?
gou oa colpiitas o derrotou :•
manobra reacionária. C*rl."»
Júlio Arogemena. virr.prcM.
den da Rrpúhlira. foi e-nta-,,-.
aarlo na pregidfncla ro?n»
mandava a Constitui»-*.'»"

O NOVO GOVMNO E OS
COMUNISTAf

A personalidade dc .\io«r'.
mena. o Ministério constitui,
do era posiçfio dos i-ornini".
tas diante da nova- situação
no Equador /oram objeto
tamWrn de perguntas ao li-
der dos comunistas n-utut-lr-
pais."Arosemena — asriniirn»
inicialmente Saad ainn.l»
vice-presidente da República
¦ Presidente do Conev^f-»"
Nacional, combateu a. poü.
tica econômica antlpopuUr
do govf-nin Velasco ¦*. ao as
sumir o Poder, declarou que
vai enfrentar os problemas
da reforma agrária o da re.
forma tributária, p nur- vai
far-er todo possível *> neces:
sário para melhorar a vida-
do povo."Além do mais. doeiarpu
que em sua* opinião o Eoua.

«i - «:¦ »e itMiilfr f,'Wim*
r.( ,(?r. í»l| r i| ||!u|. !
t-im torin» «* n»lw* i|«« nt t
ilu q i«» r«ir*rHdt> ««1111 »»
af.rniii»,*»?* t-ue tét Muarnai
i»'gre.».m i|» UiiIAíi «{o*=léi|.
tu» ha tis* nv*»-**

fi»>te* elemrnm» «• »u*i de
¦ ¦ .. -o ii»> .ju.» mnnterl a<*
r*?la»*«yi rr>m Cuba. «tel^nem
uma potlc*to inii-tal iWni.
«•r*iH»-a, o nue \&t i~ii»n «!»•?
..-..» I*. • apoia»**' **
.le-ldente ai-»t-men.i Kntre.
tanto, »¦*¦<» <* oorsflvt-l .lic.t
t*/er uma ipredacAu m* «
i-omplet.1 «k> t;-»\«*niM iju»- m»
itiatalou no tiaU Jew4i da
queda de .'• ..-.i."O nôv*o •:¦¦¦•... .«
acren-emou - .* um mli.i»-
térlo de coalitto, do qial
i>. ticitum *omerv4don*i i.»
herau r eoet^' i . N,w i«-.
ta dúvida ¦!<• quo a tom-
i- •ie»" dé»»«- *l.«ii».ti-riii n.''*
«* uma garantia . mplpia >!••
oue oa Ideal. »io ikiv». v»r.Vi-»:. anradr» Rnlrelanto. i<»
to nAo depe»!'..- -I. Ml**!*!-»,
rio ma* da a«,-.io do pov-o.*

Apót lulnttir a ...vr-r
ts.ii.-u da hi'i ponulnr par.i
a derrubadd .1.» Veltsro. o
aecretárlo do !Mit»do Comu.
nlata Equaiorimo .iiir-n

"A 
pòneflo do P-irtrl-*

t omunlsta do Kquador enl.*
definida, e pira ronerr-tUr.1..
.Ia vamos rcal-.Tar torlo* i»
Miíirçoí. Lu'*4temoa «en»
.(«•Acanso. vei;t.'i».«lo em ca.
da momento o mMs «*mvr-
r.-ente para o niis ¦• nara «»
oovo. «em varilacO*"*. r.a.
• ambem nem oxaupro*. ou.-
n-rlam prrliidi.-ials e só
•^.viriam i>«r*r um novo ata.
que da renç.v e do imperi?-
l;.«mo".

A «PMCUS5AC
CONTININTAl

"A açáo do pu^o cquato.
riaiio ao dorroidr os «oi
pistas, consiliul com nó\.»
golpe contra o imperialismo
ianque — declarou [inalincn.
te Saad. referindo.ne á- r«-
pcrmssoei continentais dos
tecimentos qup se verifica,
ram naquele pais."Os imperialistas recclH'.
iam dois golpes últlmamci •
te: o esmagamento du joi|
no Brasil c o fracasso m»
Equador.

fSstes iam» demonstram
q u e na autai situação da
América Latina os povos r>».
láo cJtpaeitadot a rie:-.
rolarjos imperialistas c o»!-*
sua política- goltiis-.p pnde
Iracaisar."O-j acontecimento do Brn.
sll p dn Equador stTvlrflo.
náo temos dúvida, para dar
:ivirrj\ i-.-i f.anca aos povos
latino.americanos e para fa.
/»* i»»s n:rro:iai mais pni siu«
ferças."Não s».- deve esquecei —

.oncluiu — que a derrota dos
Imperialistas no Equadoi se
•.erifica no momento em "|iie
fK» prepara uma nova auros.
s io contr,. <"t:ba. O imp-ria.
lismo irinoii i-ompei- a soli.
il.-irieiinrie do> governos rio
í3r,»sil ». de Equador pa:;:

com Cuba lenta ndo f>ssps gel.
pes. mas fracassou inteira,
ii.» nte. Está claro que reno.
varão suas tentativas e oro.
curataii ain-ar Cuba. K*s
porque, hojp mais do «iti<-
nunca temos que redobrar
nossa srlidarii dade ao grande
p »vo dn .pião polo her'.l"o
Fidel Castro "

o que |.-r. .; ,. iuhí ;n.,.-, .J4 tm i
C'u.ifii< - -o- .i •«*) i . ... in e Ti».
Miiwiioi**» Ai4in.'la» mi a iim»i»iJe- qwr »e
lumuu pt»»«H«-» *m\#* do - •-¦*- franco e
Irateniai entre ai oieani,*a»*»Se< e> peasf-a»
que d#ie iMnir.paiam Uíscutiram.M» »*
•i¦-< -lOr» ir.s.iM.j.h: . -iu ft (will. .. a M-|

... io paia »'..»;i...- *» -»..sSa» |*aia a» po,...-r-. i. uma níorma agrária »* '• bem
ioiiio o*, k.» ¦i.iriita. ua ui jjanUavao o • •.< ¦

.!.!.. tamponea, Netaaa >i'»- '¦- - ¦ que
»** tlteg*ai a i • »... i.• .. i-.-..--\ - ¦ sj n-
ÜOrTtfrHWi

O fatoi nue mal» «*»iiuil-uiii para 4 uni,
tlaiie loi *) ilefinitão. *tt>Ui C«ingrr»mi uu ca.
ittier da rriurm» asrarta que «-ontem a»
mr•»».>. • .«:..«>.. .»- A .T, 1*1 . ¦ «Atue «•

arãter d« reforma agraria, adoiada unam.
. .-»»..• .-. pur »r. i»« as .'¦.»• »• > du Cun.
,¦»•*¦• deiiiie.a como ¦'•¦¦* leforma atra.
ria .,.. motlilique t^kaliitsraie • atual ea.
imltiia de no»*a «*cooom»a agiarta e u i«*.
:.«¦;«•¦*•« aoiau impi-iaiiie, no i-ainpt»., K»ia
.:»:... e «.onipieiatia. inala a«iiante. i.utn

n ••¦..¦¦. do .principio de que a ¦• i-»ima
lati.cai ao pude arr i-un»eguida 1 •» -• --. ¦•
«ie um niovimetiio i-amponea ¦ »h-a . .... «-
«lüila.i... cm aua I».m pelo i""'¦ ¦•--»- •¦».» dai

i.-'c pelo» eaimiante». pela .» ¦ tunli.
dade e .?•.-.. demai* forcaa »... .ou....»»., e•¦¦ 1- ¦ i.«!...« do Pai».

Deu.K ¦••ii» tal .-via.......-.. uni giattde
i-.si.» .sara -w-tarar. no teir«»nii da luta iM-in
¦ ••!¦ 1 ni ¦ ««graria. o falso do vi-rdadeiro- o re.
«.¦.ia. am .ii.. do icn...,:.h-i. ¦¦ Na ¦¦¦¦ < ¦ ¦•¦. rm
que •% a idéitu sejam .divulgada» e chi-,
guem ao conhecimento da» grandes ,-...<¦ .

.•1.. difícil qualquer é*l!0 d»» qoe ¦ 1 ¦
i-ulam, .mavé» de um jògu de |...i....... com
icgiiiiiua relvlmlicdcoe» du movinienio do.
itiix-râtlco brasileiro. ScrA difícil au sr. Cai.
valho Plntu, por exemplo, impingir a sua
»revlsAo Bgratlaa como uma refoima •»<• ba.
se, .nn.,. algo que interesse aos campuneoc-».
As Idéia- > iai...-. rxposta*: pelo Cungl vn,u vau
sen Ir ponanto para vencer a «¦>...-..»..¦• cm
lóniu do a«sumu e. paralelamciitr a I.-M).
ajudar o piot-esso de unidatlc das !..:.... de*.
iiiocrátka» jít rngajnilas na luu pela rc.'....» agraria. No Congres.»»o. foi .-•...»»•¦:.
«Io dc fato um contato permanente cn're a»
Li-*a» «le JuliAo. a 1'LTAB r os estudante.*».
» que ¦••'I multiplicar a.s força* da «ampnnha
nacional pela reforma a**rAria.

O caráter unitário que teve o Conere.s»o
uao lem .sido destacado pelos comentários da
i-rande Imprensa. Ao contrário, procura.m-
ressaltar as divergências ali surgidas como o
principal. Chcga.se mesmo, nesse sentido, a
inisüfltnr. K' natural que assim seja: ná<»
agrada aos inimigos da reforma agrária — e
mesmo aos partidários de uma reforma li.
ninada — a unidade alcançada no Congrcs.
so, que se traduzirá na prática, cm fortalc.
cimento do movimento camponês. A nc
nhuma dessa» forcas, tanto as contrárias á
reforma agrária como as partidárias de uma
icforina limitada, interessa um movimento
camponês influenciado pelas forças r«*nova.
(ioras dc nossa sociedade, um movimento
inflamado pela Idéia da reforma agrária ra.
dlcal. A cies. ou a alguns dòlps, pode inte.
restar, no máximo, uma reforma agrária li.
mitada e feita de cima. sem a participação
.Io movimento camponês: a nós. isto r, a
iriilas a« forcas de esquerda, interpssa. an.
les e acima de tudo. o mOvirrrf*nto campnní-s.
a força social capa* de conquistar e iratis.
formar em realld*«*V a reforma agrária, c,

A. Gueder

m*i* d»> que i*i» eapa* d* fondir A****? mo.
vimfnto com »» teu intli» açõe» aiiiümpciia.
lula-* ú*> ítalo o .¦•••*.

tí Iim-t:r>.'s4i.»r> n «.».«* i*i»|irit.i, amputar
a («•iK*t'ae«*m p.i».!i. »«m nu Jm .ai do Oia.
..i , «iu dia "• O . rni 1,, .¦*.., r(*p**tt*)g**m a
a dUp¦••' • que •• -» ¦<• • »- tu* - .. .;ir»»o en.
ut» ut i» U...I.!-* •« «• '.».»¦ Nada maia pi..-ii,... O que o lepultei U$ é defuimar
fato» para lbr**> ilar uma lignlilraUu dileren.
t< ta «|..«- realmente •.•.r. ,1,. VeiAmn*.,

Tr«jt«i...-r im 1 uii-.i-oa.i djfi i t --..-h*) agi A.
1.. uma dUcu»>aAo em '•-¦'.- a uma tr-ae da
' i.iaii ai.-.-- do» |. = !-»..paute» da Co.
;»»-»«<» viam oa '«•*.» uma itoitratiMu entre
a ••-» i.<i.. ;-.i.i a :¦»•-» de uma refoima
«líi-iií») 1.1».«1 «> um do* »n.» Um» qur dl.
m i«»»|i»ii«i a !ir<r*.|iln>ic- th* «*> im.r pela
i.-^..:ainei,!j.... .-«¦ t«, .tu arrendamonio e
•ia 1 «i^erla «<>t« j inr«i)litM raparra dr fona.
It-tt-r a iuta it**ia ir*l«irna .igtttrí, latiintl. IH
iMiiipaiiMcii que a*.«(m i*r -*a\am •¦ en.
lie «>«. q. .. fftiava o deputai!» JuliAo —
atilavam a medida jnoponunj e intVtpta. e
mr»mo ;.-.-... «ie vei que -.••.-.1.. «1 .* o
HH^)tilits!menia iopai «i.« iwr«***tia p do arren.
tlamentn. o» rpie rtef«*iultam a mislliU. en.
tre o» quais o» ««.m.tn» o fariam pat.lindo «In p*in!o «le tt-.»a d«« que» iiAu ha con.
11.-ilu,.'«o eillti» *t l«»»a i'<-r «•p-e."»,.«,««»#«».», r«*i.
v»"lii,tu.> ii „. 1.. , i «ümitone.
vi-, ciiqii.inio 11.10 .* «iinqiiistada uma ir ns.
i.-i»»!»¦..•. •.»•-¦ im ..:¦!•., iirafiieiro, e a luta
l«.|a r«*f««rm» radical «lu t«*ctme da proprie.
dade fatllumlt.m-, da tri. «• «ln« • ..-.-e- dr
piixlucao pw.coplialíütM». «pir t*aia«-terl/.tm
a vaia rtiial «le noas-* Pai» noa diri de hoie.
Argumcniaiam ¦¦»•«- tat<> n.<••»-.,.«« aumeni. m
a an-a de attiio «inte a. fátça- - •¦.¦-•«>¦ -.
sas democrAtlcas r o Intlfundi». dinamitam
a luta dc ¦<• no «-ampo, ...... enfim.
a elevar a consclrncln e » 1 »• ¦ «le «omba.
lividado da» mn*sn« irabalhadonu rurais
i--... irforma agraria radical, Tiouxeiam a
favor d«N*<> ponto <le visia o que se fa/ no
tern-sm da lula «niiimpermn»-.. ondi-. nor
exemplo, a luta por reivindirac«je» ••¦ -. i->».
como •'• o raso da campanha que terml.
tiou pel.» iiiai.-.io da Pcirobrás. náu amori<*.
ce a comlmiivldadp do moi Imento <le ernan.
ripacfto nacional, mas. ao i-.inii.iiio. o for.
talcrf. E concluíram: vt*mo» na mcilltl.» pro.
IKista uma relação que »cmprc «•.xistc. nos
l-crioilo* de ,-u-umulac'oi <l«* fórças. entre as
reformas, c os iransformaçôc» revoluciona,
rias,

Na discussão, na Con..»-.¦¦ o ponio 'le
vista «in ¦ -¦ ;-:i.--'.. , , Julíão e OU li Os. .oi»,
teve a maioria ponio ile vista que. por sr6i.
du geral, loi levado au plenário da Con.
gresso,

Ko; isso o que ocotreu. Dlscu.ssflcs idén.¦¦ .1- travaram.se duranie o Congresso c ter.
minaram sempre em acordos. No dehaie c'.
tado. eonconlou.se em tomar a tese r!.i
1'LTAB como base - c isso foi feito peta
.« resolução mais Importante do Congre 'o-
a Declaração sobre »> tipo de reforma agi.',
na que convém ao.s camponeses c au n«"*.:
mento democrático e nacionalista.

O qup o repórter «Io Jornal «ío Biasü
não comprcendjbu, ou não qui» compi-ecntí-r
p que tais discussões são a própria base r'í
unidade conquistada pelo I Congresso Na
cional dos Lavtadorcs p Trab Ihadutr:
Agrícolas. O que ele náo percebeu »'• que ('.
Congresso saíram mais fortes Julião r >•¦
Liga»; Camponesas, a 1'LTAI*. r iodos r>s qu»
lutam por uma irfonr.a agrária verdadeira

ANUM BRANCO
... afirmamos e realsrmamos, sem mau suhnürnriido.» nrm

solismas teóricos, que Anum Branco c eielivdmenic um livro nc
lOnios. Sem hesitaçlo acrescentarei que e um livro dc bons .on
los. • uitados com dutenticidade. sem mistiitcacõrs pslcologiM.it..
"em luflidias ou fluidas lapeHSòes supostament,» poéticas. Con-
los reais. ,onros captddos da experiência vivida, o que quer
di:rr que neles o autor nos conta sempre alquma coisa atou-
U-iida ou, se nAo aconteceu tim-tim-por-tim-tim. aconte.cu en:
1 ^11 núcleo central. Nem o contista é fotógrafa. ironist,i ou rr

ii ler. mas um remador de episódios, cenas, casas, dramas c
• ifdias da realidade". íAstropIdo Pereir.i).

Pedidos à Editorial Vitórid I.tda.

Rua Juan Pablo Duarte. 50 — sobrado.
Rio dc Jancrro »— Guanabara

LISTA PARA
REGISTRO DO PCB.
HOVOS RUMOS

Grandi cita sentiu a pi
cuia d; - listas paia releia
tle assinaturas para o regi.--
Uo cl» itor.il do Partido Co-
inunistii Brasileiro, camjr-
ilha que desperta grcm.e
entusiasmo popular, pois,
¦ in pouçu tempo, ja foram
cuihidas mais de 35 000 das
cinqüenta mil exigidas pelo
Supremo Tribunal Eleitoral.
As pessoas interessadas, co-
municamos que poderão en-
con Irar a.s listas, tanto para
as.-inar como para levar e
colher novas firmas, na re-
daçâü de NOVOS RUMOS.
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Comício pelo registro eleitoral do Partido Comunista Brasileiro
Com a participação de milhares de pes-

soas, realizou-se na última terça-feira, dia 14,
o lançamento no Estado da Guanabara, da
campanha pelo registro eleitoral do Partido
Comunista Brasileiro, num vibrante comício
no Largo do Machado. Estiveram presentes

ao ato vários dirigentes sindicais, parlamen-
tares, líderes estudantis e representantes de
partidos políticos. Em nome dos comunistas
cariocas, usou da palavra Orestes Timbaúva,
que expôs aos presentes as razões do movi-
mento, mostrando a necessidade da partici-

pação legal do Partido Comunista na vida na-
cional e da livre eleição de seus membros
para as Câmaras de todo o país, o Senado
Federal e os demais cargos. Raimundo Ei-
rado, dirigente estudantil e ex-presidente da
UNE, falou em nome da Juventude Traba-

lhista, seguindo-se com a palavra o lidei*
sindical Roberto Morena, os deputados esta-
duais Hércules Correia c Roland Corbisier.
c o advogado Sinval Palmeira. Nas fotos, as-
pectos da grande assislèpci-., quo comnare-
ceu ao Largo do Machado, apesar tia chuva



Congresso Nacional de Camponeses Decidiu:
%iwm qutr quf nert*

niaineulo Irüii* usm-MOu
nu preiermido mwnr o
Primeiro «*s*»rtg*l*M Nana»
nal de lavrador»** ¦ Tra»
i>4ihadoir» At/iroia*. que
í* prolongou i»r irf» di**,
dr IS a 17 tie nomnbro,
na capital de Mina*, per»
dru o <..!«'.»•' rom um d»*
momento* deri»ivo» de no**
»* hlüioria i-miiem-wâi'"*.

O C'«*8i**»o Criiiipuiir*
rir Hcio HurwwMc loi pon-
io de encontro, pel» prv
inrira '•<•' rm ftcala -••> •
nal. e e pomo d> partida
de uma situação nova que
»e esta t/rtaiHW w» cam*
\* Kiis»ni.-*c rrilundaincu*
le quem lulear que o*
1600 .»...„.-.<! dc todo» os
K»wdo«. t»t*»«*iiic» ao Con-
kf -•«> ;. pr. •¦¦ntj-.ii uma
unira corrente ideológica ««
de opinião A »u» força re*
•ide precisamente nulo" c
o iwmtu mal» alio da um*
elide da» mai» aivrr**» cor-
remei .deoloslca» c poliu*
ca» qu? uão »e cuiilurmam
rom a nutiuiriieao da atual
estrutura asraru do Bra*
ul Corrente», algumas, lal-
ver, mar*deliimt.i . que na»
conheciam bem o caminho
a trilhar neste problema
universalmente debati-
do hoje em iio»mi p.m. qui-
e a reforma itgruria, e
qur licaram conhcccndo-o
agora

o Congrego camponês
de Belo Hurizonlc ixtdc >er
('.'•fundo como uma pouc-
rca demonstração de lor-
ça. demonstração de uni-
dade e despertar da cons-
ciência do» massas rurut»
dc iio»mi pais.

Nâo Iui a presença dc
prestigiosos lideres da» mas-
sas camponesa» como Fran-
cisco Julláo. Nestor Vera.
Llndollo Silva. Jolre Cor-
rcia Neto. Josc Porlino. que
mobilizam centenas dc mi*
lhares dc homens no Nor-
deste, no Sul, no Centro
Oeste, que caracterizou o
Congresso. A sua caracte-
ristlca marcante íoi a uni-
dade de pontos de vista
quanto <t liofintçáo do que
querem fi de como conse-
guí-lo.

"Reforma Agrária
na Lei ou na Marraif

INAUGURAÇÃO DO
CONGRESSO

ús habitantes <te Belo
Horizonte eram unanimes:
nunca naquela cidade ha-
viam assistido em recinto
fechado a uma tão gran-
diosa assembléia como ío-
ram as de inauguração e
encerramento do Primeiro
Congresso Nacional dos La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas. *

O governo dc Minas ha-
via cedido para a realiza-
ção do Congresso todo o
edifício da Secretaria dc
Saúde, com seu enorme sa-
lão para 4 mil espectado-
res. Na noite <!o inaugura-
ção dos trabalhos do Con-
gresso o salão estava rcple-
to, a multidão transborda-
va pelas alas laterais, pelo
saguão, descia as escada-
rias, espalhava-se na rua,
onde os alto-falanies trans-
mitiam os discursos dos
oradores

Estes se sucediam na tri-
buna, externavam suas opi-
niões, tratavam das linhas
gerais da reforma agraria,
historiavam o surgimento
das ligas camponesas ou
associações dc lavradores,
as lutas em que elas se têm
envolvido, narravam os pri-
meiros recontros eom as
íôrças üo latifúndio, como
na zona de Formoso, em
Goiás, no norte do Paraná,
no interior de São Paulo.

O.s aplausos estrugiam,
vivas calorosos saudavam
os nomes mais conhecidos
dos dirigentes de campo-
neses c trabalhadores agri-
colas. Gritavam: "Reforma
Agrária ja!" "Terra ou
morte!"

Unanimidade? Nao. Na
ala direita do salão ict
pour cause...) um pequeno
grupo dissenüa. procurava
interromper o.s oradores.
promover vaias e, a certa
altura, repelido pela enor-
me assembléia, lançou ai-
gumas ampolas Hp uá* sul-
fidrico.

?furm «criam os .t. .-.tu.
te», um grupclhu tão iiiug-
mlu-i • uma gota dagu»«
naquele mar agitado do ru»iu»ia»ti<u popular? Deram-
lhe nJemificaçóc* diversa»,
drpoi»; trauKiitas. Inte*
trallius, policiai*.. Nio seiUma coi»a e certo: estavamcontra a reforma agrária,
tieirndiam o* interesses du
lillllli: -::.,:. uil.il ..f
ultante.

Ma* nao re»ulut*iu au
embale que se ia travar. Ja
na *...-. inaugural du»....¦• i....... decidida a
sua sorte: ninguém acom*
iwnli • os inconiurmado!.

po.: .... ...-¦,:;...: ..i- UU
troukuia*. Foram eles lo--..üiztuluii. isolado* c repch*
dos. No o:.» do enccrrameii-
to i:.> trabalho» cm car-
rou alugado». desfilariam
em i rente a sede do Con-

. .< .. com a .u.i ficha dc
identlllcaçáo: distribuíam
um antigo c encalhado su-
plcmento dc "O Globo", n-
nanciado p. .,i embaixada
iimcricana, sòbrc "o bolche-
vlsmo", Onde deixavam cair
o papelucho. era élc aban-
....(!¦• ou rasgado com úca-
prezo.

£ loi éste o iitnui do eis-
ne dos pimpolhos do lati-
lundio...

ASSEMBLÉIA PERMANENTE

Como nos dias dc impor-•antes lutas políticas,
rtunem-se os parlamentos
em assembléias permanen-
tes. assim aconteceu com
o Congresso Nacional das
Lavradores e Trabalhado-
res Agrícolas dc Belo Ho-
rlzontc: íoi, durante três
dias. a assembléia perma-
nente da massa rural do
Brasil.

Estes homens pareciam
não dormir nem comer:
com seus rosto.- esquálidos,
angulosos, o passo lento, o
sapato parecendo apertar
no pe como um suplício ter-
mel — mas ali firmes.

As nove horas, cada ma-
nhâ, começavam as assem-
hleia.-, gerais c reuniam-se
as numerosas Comissões em
que estavam representadas
as delegações, por Estado:
Comissão de Relorma Agra-
ria, Comissão de Arrenda-
mento e Parceria. Comis-
sào de Direito. Comissão de
Assalariados e Seml-Assa-
lanados Rurais. Comissão
fie Organização das Massas
Trabalhadoras do Campo.
Comissão de Reivindicações
Democráticas e Sociais.

As Comissões se empe-
uhavam no estudo e dis-
cussão de teses, moções, pro-
jetos. materiais que vão
constituir contribuição va-
liosa ao debate do proble- •
má agrário e seu" melhor
conhecimento pelo próprio

governo.

Mas o aspecto realmente
importante do Congresso
camponês era a sua assem-
bléia geral. Com que de-
sempeno aquele homem de
aparência rude subia á trl-
buna e na sua íala estro-
piada se revelava um gran-
cie orador! Náo tinha papas
na lingua: ia direto ao as-
sunto: a vida miserável da
comunidade onde. vive. her-
rleiro de uma única coisa:
a miséria de seus antepas-
sados... E com que despre-
tensào sabe, dizer, com be-
leza, o que sente, pela expe-
riência que. mesmo jovem,
ia lhe ofereceu a vida.

Vejo subir á tribuna um
moço, pouco mais de vinte
anos, vindo do interior do
Piaui. Chegou numa viagem
penosa, de muitos dias. a
pe. a cavalo, num cami-
nhão. Os companheiros co-
letaram , dinheiro para fi-
nanciar a sua vinda. Alguns
não podiam dar mais dc

um cruzeiro — "sim »*•
nhor. um mil rei»"- Ma», va-
leu a pena. Ue esta ali, e
Hgora e que ve como a (or-
ça do* humrtu» do campo c
grande. E ele que náo »a*
bia' \ .,.-•.. inflamando, du
estar lutando ha algum
irmpo pela •>»¦•-¦ da terra,
poi*. a terra boa c«l* na»
mau* de meia dum. e mui-
ta terra inculta, sem nada
,i-i.-.: enquanto os queiem terra •¦¦>¦• para as ei-
nade*, a proruia de traba-
lho que e dillcil encontrar.
Porque o trabalho cscasscia
e porque élc nio *abc farer
mai» nada ao que pegar
numa enxada — munas«•èzo» um simples caco de
enxada . Os que llcam. pas--..-». fome, alimeniam-se
dos fruto» do mato, tem
uma larlnhazintm nas epo-
ra» da dr»mancha, mas de-
meia com o dono da ler-
ra.. "Que me resta — diz

senão lutar dc qualquer
forma para ter um pedaço
dc terra1 Sim. senhor, es-
tou disposto a pegar em
arma, como em outros lu-
iitrcf estáo fazendo." "Por-
que a escravidão foi aboli-
da — acrescenta num ar-
tiitibo — mas continua .<
escravidão de "nossa mãe

a terra..."

Ai palmas cslrugcm. Al-
...:.« »e levantam c batem
iialmas de pe. como se qui-
lessem marchar agora pa-
ra a luta para libertar

nossa mãe — a terra.."
Parece ja haver passado

a epoca em que deviam
acostumar-sc com a idéia,
não muito agradável, de te-
rem que lutar para melho-
rar suas condições de exis-
têneia. Essa idéia foi len-
lamente se estratiíícando,
ate começar a íazer parte
de sua consciência atual.

t esta a decisão também
deste outro que vai à tri-
buna com seu chapeuzir.hu
e tem igualmente uma
mensagem a transmitir. £
o mesmo relato que pode-
ria parecer monótono dos
sofrimentos comuns ao
camponês sem terra, sem
instrumentos de trabalho,
sem gado e que mora numa
palhoça, este homem que
nunca viu um radio ou te-
Irvisào, cuja mulher nao co-
nlitce uma máquina dc cos-
tura, e seus filhos nâo tem
roupa ou sapato para ire-
quentar uma escola. Tam-
bem no lugar nào há es-
cela... Ele. como o que o an-
te.;ccicu, com sua voz tran-
qüilã mas firme, está de-
cid;do a lutar, "de qualquer
forma", pela terra. "Que ela
nos so.ia dada. por bem ou
por mal..."

*
Na sessão de encerra-

mento, os cartazes que se• espalhavam pelo salão do
Congresso traduziriam este
sentimento que se genera-
liza: "Reforma agrária: nu
/et ou na marra".

Um deputado federal pe-
diria este cartaz para mos-

Rooortaoem de Rui F«c6 enviado esoeciei de NR

MENSAGEM DE PRESTES
AO CONGRESSO

No Congresso dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas tle Belo Horizonte foi lida pelo
nosso companheiro Itni Facó a seguinte men-
sagem enviada por Luiz Carlos Prestes e recc-'
hida sol) calorosos aplausos da assembléia, na
sessão de encerramento:

"Em meti nome e cm nome dos comunis-
tas brasileiros saútlo o memorável l Congresso
de Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do
Brasil. Faço votos pelo completo êxito dc vos-
sos trabalhos. Apoiamos e participamos ativa-
mente, junto com as massas camponesas, da
luta peía reforma agrária c por condições dc
vida e trabalho dignas e humanas para os cam-
poneses c paia todos os trabalhadores do Brasil.

17-XI. •«•"-*
LI'I/ rARinS PRESTES".
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Aspec*» do plenário do Congresso, vendo-se parte da enorme assistência quase permanentemente reunida, dia e noite,
discutindo os candentes problemas do campo,

t .

'rar na Câmara. Será que
a Cânifini — parte desse
parlamento que asfixiou até
ajtora mai- dc 200 projetos
de reforma atiraria — tem
iiültis para ver c mente pa-
x\ cempreender os dizcrcs
simples mas expressivo.-
ci.iquelc cartaz?

POR UMA REFORMA
AGRARIA ÜADICAL

Traduzindo n sentir e o
pensar cia massa camponc-
sa represcniada no Con-
gresso — massa radicaliza-
da que já luta ou se dispõe
a lutar por todos os meior
para conquistar a terra —
o Congresso aprovou uma
Declaração sobre o caráter
da reforma acrária em
que diz, taxativamente, por
aprovação unânime:

"A bandeira da reforma
.agrária radical é a única
bandeira capaz de unir e
organizar as forças nacio-
nais que desejam o bem-
-estar fi a felicidade das
massas trabalhadoras ru-
rais e o progresso do Bra-
sil".

Como será feita a refor-
na agraria radical, que sig-
nifica a destruição do la-
tiíúndlo. do monopólio da
terra: pacificamente, pelas
armas?

A resposta a esta pergun-
ta nao depende só dos tra-
l-.alhadorcs do campo, rios
ou* querem terra, mas so-
bretudo das classes domi-
iiante» e, cm particular» dos
latifundiários.

A reforma agrária radical,
naturalmente, não exclui
as lutas pelas reformas par-

eiah como as lutas pela
emai.cipação social do pro-
intatlr.do industrial não
significam o abandono das
lulas por aumento dc sa-
i.u'0- pelo aperfeiçoamen-
tu da legislação trabalhis-
Ia e outras medidas que
;ob o capitalismo, sãu meros
pp.lluttvos c náo a solução
linal que interessa ao pro-
Ictariacio como classe. Foi
através das lutas pelas rc-
formas parciais, pelas rei-
¦.indicações imediatas que
se chegou â situação atual
em que as massas campo-
uertis marcham para íazer
valer sua vontade.

PADRES NO CONGRESSO

E sintomático o fato dc
riu Congresso estarem pre-
sentes, formando em dele-
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gnçõer estaduais, vários re-
prcüti.lántcs do clero. Des-
tacarsm-se particularmen-
le ltei Eugênio GióvCnardi,
capuchinho do Rio Grande
do Sul, jovem c entusiasta
ut.inbt»tei.te pela reforma
agrária, e o padre católico
do Ceara Arquimcdcs Bruno.
alei» do padre Laje. que. na
sessão de encerramento pro-
nunciou um dos melhores
discursos do Congresso. —
um discurso dc conteúdo
revolucionário.

A presença destes sacer-
tiuica destaca ainda mais a
cu^êiicia da Igreja Catòll-
ca na luta pela autentica
ie forma agraria, pela refor-
ma agraria como a definiu
o Congresso, isto é,- que re-
presente o fim'do'regime
latifundiário.

Aqueles sacerdotes, e va-
rios outros em todo o'pais,
conhecem, de perto os pro-
blemát, das massas campo-
nésas. dos trabalhadores
explorados e o p rí-i m í-
ilua pcic latifúndio, e reco-
iihectun tomo obrigação hu-
inaiia lutar ao lado deies
pcia felicidade na terra.

E £.l:as èste tato mais um
sintoma de como a ordem
de coisas dominante abre
íendás por todos os-lados,
riesmoiuna-sc irremediável-
meinje.

O padre Laje, por- exem-
plu. expressou conetameii-
ie o sentido da nova época
que se inicia para. o nosso
pais nesta exciamáçào que
o Congresso aplaudiu de pé:"Esta não é mais a hora
dos exploradores, e sim ,dos
explorados".

A SESSÃO DE
ENCERRAMENTO

a sessão ac encevamei:-
lo nos trabalhos do Ç<..r.-
v/isso foi também o'seu
ponlo culminante. Vc. (ri-
orna avalanche iunia'i i
como no p ri m ei r .i
dia, transbordou do salau
das assembléias gerais e rei
necessário que o prèsideii*
te, deputado Ernani Maia

«CUJO ii-;..-mi:i»"» 1*0) ObJf
10 d* íc ..l.lir.iMiílilu .« •

r»lr l..-liü«:=e su*l«*|-.lln 9
•.»!:.. » Ml» de .»,-.«•».
aliavam ainda uma* aua*
liura» |Mra » cnepd* <»• •
auloi idade» gu»rniameiiuiita- 33 lior«» e 40 davam «ri*
.-.o» iu, «alio o ureMrJeu.4

o» Reoublic*. n. *)oao i> • »•
Uri. o primeiro wmtiir*
Tantrrdo Ní»e». o minli*
Iro tia* Relaçor» &xteiiufr*
Saiu Tliugo usntai». o mi*
nutro dr Minai c ri»f j» -»
i.. iit.í-i r-»'.i» ¦•»-•» - <:t¦ ¦>¦

udu», entre o» «uai* u* *r*.
Kui Ramo*. Bcnix i». »•• -»••
vc*. Almiiw AfoiVMi. hcie
Vurga». Crnoriü Cavaicam..
o (¦oveiiiadot M*ialh?f*
Puiiii. e todo o seu sccrr-
»..»»; o *..i«t-goicrnad(.r
Clóvlí Salgado.

O u.- '-" ¦• pronunciado
pa -r .... finai do Co. -
k- . pelo prraideme Go •
lati causou bo* impres/io,
*obretudo na psrte referer.-
i« a ntcessidsde império.»*
da reforma da Coniutuii««o
psra alcançar-ie a leloi*
ms agraria. O comentar.»
mais comum qur ie ouvu
entra os congressistas *.«
ff.it: "Que nao seja mai*
uma das inúmeras promer.-•ns do governo par* enga-
nar oi caruponescs".

O grsnae ditcurso da noi-
le loi prolerido pelo depu-
taoo 'uliào. Ducurso ce
sentido unitário e de ai..-
maçso da Imporianpia de*»
ci*iva dw luta pcla/tclor-
ir» «agrária, da qual o Cot.-
gresio foi o estágio nuii
alio ate agora — "talvez, a
ultima advertência", ain - -
rentou JulíAo sob os aplau-
sul entusiastas da assem-
bieia.

Foi aplaudida de pe a Dc-
rlaraçào do I Congrr? <>
Nacional dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas .«<»-
bre o Caráter da Reforma
Agraria, a cuja leitura pro-
cedeu o presidente cia
ULTAB, Lindolfo Sii •..-,.
lEste oocumento vai pubu-
cado i panei. Nele esuo
contidas as linhas mestras
da luta pela reforma agr. -
ria radical reclamada pelai
massas camponesa-..

Eram 2 hort}* da madrti-
gada quando terminou a
sessão final do Congresso.
Grupos espalhavam-.-': peles
corredores, pelo salão de
conferências, pelo saguáo.
Fisionomias cansadas. Al-
gumas representações cam-
ponesas já se aprestavam a
partir aquela hora mesmo.
Num dos grupos um cam-
ponés nâo sei de onde. tai-
vez de Minas, pronto para
partir. Ao ombro colocara
displicentemente o par de
botinas que caiçara até eii-
tão. Nào podia mais obr'.-
gar seus pes a suportar te.-
manho suplício: talvez pc.a
primeira vez usasse sapatos.
Ia voltar, reintegrar-se cc;n
a terra, juntar-se a seu«f
vizinhos e companheiros,
contar-lhes o espetáculo
que fora o Congresso. Ia 1c-
var-lhes a atmosfera .dó
Congresso — sua atmosfera
revolucionária. Vai semear
idéias da reforma agrária,
como a compreendem os
explorados e oprimidos- do
campo.

Ainda que nada existis-
se, ho campo, de consclcn-
cia dos direitos de classe cio
campesinato, estes homens
seriam o fermento da. revo-
lução camponesa que co-
meça à atear-se no Brasil
— para a liquidação com-
pleta do latifúndio semifeu-
dal, do monopólio da ter-
ra. Porque o Congresso loi
também um forte golpe nas
chantagens de "reforma
agrária" como a concebera
Carvalho Pinto ou Cid Sam-
paio.

Jà no íim dos trabalhos
.do Congresso, quando a
mesa da presidência esta', a
literalmente cheia de por-
sonalidades governa-
mentais, representantes dos
círculos dirigentes, homens
de batina, ouvimos de uin
congressista, com ar de, In-
lelcctual. talvez algum filo-
sofo da História em dispo-
nibilldade, esta observação
interessante:

— È a convocação dos Es-'
tados Gerais. Nobreza e ele-
ro vieram ao terceiro esta-
do, vieram ao encontro do
povo...

Observação que corres-
ponde à realidade, desce
que se acrescente: cronolo-
gica, social e ideològicamen-
te - apesar de o Brasil ser
ainda um pais semicolonial
e semifeudal — os compo-
nentes deste terceiro está-
do se encontram mais perto
de 1917 do que de 1789..

Frei Eugênio, da delegação do Rio Grande cio Sul ao I Congresso Nacional tios Lavradores e Ti
teve atuação destacada nu certame. Vemo-lo aqui numa das Comissões do Congresso,

abalhadores Agrícolas,
presidindo-a.
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